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•Ministcrio da Industria, Viação e- Obras .
Publicas—Directoria Geral de Obras e Viação

secção—N. 3 ,j5—Rio de Janeiro, 19 do
outubro dc 1905.	 •

Sr. 1° Secretario do Senado—Tenho a honra
de Itransmittir-vos, afim de 'cr'Presente ao
Sr.' Presidente do S2 -11ad.0,- a• • i , clusa mensa-
,gena do Sr. 'Presidente da Rtemblica, devol- •
vendo, sanccionados,' dons dos 4utographos da
resolução' do CongrevO Naci mal que auto-
riza a concessão de um atino de licença, com
ordenado,' em prorogação, ao conferente do
3a classe Estrada e Ferro Central do
Brázil Hourique Martius Teixeira, para tra-
tar do Sua'sa.ade onde lhe convier. .'•• • •

Sande e frateraidale.— Lauro Severiano
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ORDEM. É PROGRES

Será suspensa a distribuição do « Diario ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO: Oficial» no dia 31 de dezembro do cor-
,. rente anuo : :	 .	 _,
-1:.al 'aos 'que: . tiverem pago a assignatura DECRETO N. 1.400—DE 17 DE ourunno DE 1905lítileantad.amente, na Cipital Federal, ao 	 ,

20
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1	 •	 '	 • -
, Sr. Presidente do Senado--"Tendo si/15mo'

nado a resáltição do Congresso Nacional-que
autoriza a éoucessão de unranno de licença,
com. ordenado ., prorogação, ao confe-.
rente de 3$ classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do itrazil Henrique Martins Teixeira,
passo ás vossas mãos dous do.; autographoF,"
que  aconi pa libaram vossa . melisagem n. 239,
de .10 do corrente.	 •

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1905.

• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVE8.'I. :4
I	 •

tb.e:oureiro . da Impren , a Nacional, e, nos
• Estados, ás Delegacias Fiscae3 do Thesouro
• Federal e ás Alflandegas, e que não tiverem

renovado at5 esta data (art. 26 do Reg. de
• 14 de novembro de 1902)
• b) aos iunecionarios da União que auto-
rizaram o desconto mensal de. 18 300 em
seus vencimentos e que não tiverem fixado

- novo, prazo para recebimento da folha
(art. 26, § 1°, do Reg. citado)

c) aos funccionarios publicos estaduaes ou
municipaes . que gosant do mesmo abati-
mento e que não tiverem pado adeantada-
mente nova assignatura (art. 26, §• 2°, do
Reg. citado).
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Annuncros,

Autoriza o Presidente da Republica a con-
• ceder um anno de licença, com orde-

nado; em proropção, ao conferente de
3 3 classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil Henrique Martins Teixeira, para
tratar de sua sande

• O Presidente da Repubtica, dos Estados
Unida; do Bra,zil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou o eu sancciono a re=mlução seguinte:

Artigo unico.. E' autorizado o Presidente
da Republica a conceder ao conferente de

clase da Estrada de Ferro Central do
Brazil Henrique Martins Teixeira um anuo
de licença, com ordenado, em prorogação
que por igual tempo lhe foi concedida por
decreto legislativo n. 1.223, de 30 de agosto
do 1903, para tratar de sua sande onde lhe
convier ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 17 de outubro-de 1905, 170
da Republica.	 ••

Fita Nc iSco .Daynkr.r,A-.RoDÉJÉIIEs....:ALVES .
'` Zattro • Severiaáo

-
MCRETO N.1.401—DE 17 DÉ OÚTCI3RO DÉ -1905

Autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder um anno de licença, com --[orde.".
nado,: em • prorogação: -ao condUctOr de
trem de 4 a classe da 'Estrada de Ferro

•( Central do Brazil Man'oel dós Santos Ma-
chado, para tratar de sua saude

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

	

,	 ••: •	 .,
Faço saber que o Cong,ress p Nacional de-

cretou e eu sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. E' autorizado o Presidente

da Republica a conceder 'ao conductor do
trem de 4a classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Dilui! Manoel dos Santos Machado
licença por um anile, eant ordenado, para
tratar de sua saude onde lhe convier, em
prorogação da que 111e foi concedida pela lei
n. 1.252; de 11 de outubro de 1901; re-
vogadas as disposiç5es em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de outubro do 1005, 170
da Republica. '

FRANCISCO DE PAULA RODRIOVE9 ALVES.

Lauro Severiano

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
, RECTIFICAa0

No -
	 • •	 • -	 '	 •	 '

regulautento para o Colleg•io
publicado no Diario0flicial do 18 dó Corrente,
deve-se ler — Art. — o que vem 'publica-
do como^ —..4tParagrapho unicozi; em seguida

	

a0 artin 40	 •	 • • •	 •

.	 .
• Sr. Presidente do Senado- Tendo sanceio-•
nado a resolução do Congresso Nacional que
autoriza a concessão de um anno de licença,
com ordenado, eM proroga,;ão, ao conductor
do trem de -13 classe 'da Estrada de Ferro
Centril do ltrazil, Manoel dos Santos Ma-
chado, passo ás vossas mãos deus dos auto-
graplios que acompanharamn a vossa men-
sagem n. 237, de 1 ,) do corrente. •	 .r	 •

Rio 'de Janeiro, 19 de outubro do I905.-*

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Direetoria Geral de Obras e Viação
— l a secção—N. .300—Rio de Janeiro, 19 do
outubro de 1905.. 	 .	 .	 •.	 . •

Seereiari0 do Senado — Tenho' a
honra de transmittir-vos, atim de ser pre-
sente ao Sr. Presidente do Senado, a inclusa
mensa,geni na, qual o Sr. Presidente da Re-
publica devolve, sanecionados, dous dos'a.u-
tographos da resolução do 'Congresso Nado-
nol que autoriza 'a concessão do um anno de
licença, com ordenado o cm prorogação ao
conductor • do trem de 4 classe da . Estrada
de Ferro Central do Brazil, Manoel dos San-
tos Machado, para tratar de sua saude.
- Sande e fraternidade: — Lauro Severipur
Mülle r	 1	 -
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• Ministeria da Guerra
at Por decretos de 18 do corrente
• Foi nomeado sub-chefe do Estado Maior do

Exercito o general de brigada Miguel Maria
Girar&

Concederam-se aos officiaes abaixo raen-
- cionados as seguintes medalhas :

De ouro, por contarem mais de 30 annos
de bons serviços—coronel Innocencio Serse-

, dello Corrêa e tenente-coronel Luiz Manoel
va alartins da Silva

De prata, por contarem mais de 20 anuas
- de bons serviços—capitães Ticiano Corregio

Dcemon e Francisco Antonio de Carvalho
, De bronze, por contarem mais do dez
annos de bons serviços—capitães-medicos de
4a classe Drs. Francisco do Paula Freire e
Alfredo Ferreira do Valle, tenentes-pharina-

; ceuticos de 4° classe Benevenuto Augusto
aluniz Barreto, Arthur alartins Torres, Ci-

• cera Teroncio de Mattos Pinto e Joaquim Ro-
drigues Guimarães, alferes America Cam-
pos, Jorge Joaquim da Cunha e Mario de
Oliyeira e Cruz.

Ministerio daJustiça eNegocios
Interiores

" Expediente de 15 de outubro de 1 905

Ministerio da Industria,Viação
• Obras Publicas

Por decreto do 19 do corrente, foi con-
cedida a Manoel José de Araujo a aposenta-
ção que requereu no lagar do maehinista de
l a classe da Estrada do Ferro Central do

. Brazil.

SECRETARIAS DE ESTADO
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,Migisterio da Marinha
Por decretos de 18 do corrente ;

, Foi exonerado o capitão do fragata Fran-
cisco José Vieira do commando*da
de Matto Grosso, o nomeado para exercer o
referido commando o Oleia' de igual pa-

. lente Joaquim Alvares da Silva Pensa.
—.Foi reformado o guardião do .corpo de

officiaes in reriores da armada 20 sargento
José Franeisca da Rocha, percebendo deze-
sato vigesitua.s quintas partes do respectivo
soldo, visto contar 17 tomos, 11 meus e 22
-dias de serviço e haver sidojulgado invalido.

cional • da comarca de Nitheroy no Estado do
Rio do Janeiro Manoel da Silva Peixoto.—
Enviou-se a portaria á Recebedoria desta
Capital;	 •

Do seis mezes, para igual fim, ao coronel
Cari s do Campos, cornmandante superior
interino da guarda nacional no Estado de
S. Paulaa-sEnviou-se a portaria á Delegacia
Fiscal naquelle Estado.

Requerimento * despachado

Bacharel Antonio .Egjalio de Barros Cam-
pello, ex-auditor do guerra da extincta bri-
gada policial.—Deferido,na conformidale
aviso expolido nestL data ao commandante
interino da força policial.

defeituoso e de difileil realização, se acha -
bastante adeantado, jii tendo sido recebidos -
muitos das boletins distribuidos, pelos quá,ea
computo a papulaçã.o até agora apreseutida
em cerca de dez mil habitantes, de ambás.tis
sexos, .estando discriminados o seu estado, -
nacionalidade, profissão, religião, filiação o
idade. Vao tainbem em bom pé o serviço do
estatistica, afim de sor deteaminada a ri-
gana agricola,.^tra.ctis-a, etc., do departa-
mento. No relataria (lua tiver de occa,slao do
apresentar a V. Ex., no tini do corrente anno,
tratarei detalliadamento destes asurriptos- o
dos demais que interessam a este depar- •
tamento, fazendo-o deseuvolvidarnenta, . do
modo a tornar bem patentes as necessidades
da zona que administro, as medidas a appli-
car para sanal-as efficannente e as que me
parecem dignas do apoio e bafejo da alta
administração da Republica, em bem dos in-
tesesses dasta 1 naganqua. zona fronteiriça da
Patria Bsazileira. Como já tive a honra 'de
capar a V. Ex., não p ss) no presente, por
falta de conhecimento completo do departa-
meato e p:la escassez do tempo em .que
administro, fazer chegar ao Governo uni es-
tudo minucioso do que ne,cassita esta terra,
eia boa hora entregue á paariotica, direcção
de V. Ex. como representante da União rios
negocias attinentes á adaniuistração do Ter-
ritorio do Acre.

Preso em Sauna Madureira pla faata
de agua nos rios do departamento, que . par-
mittam taci' navegação, não desejo dar a .
V. Ex. informações qu 3 não tenham sido
por mim tomadas no- prop . io local a que
alias se refiram; tenho, comtudo, empenha-
do todos os esforços para fazelacliegar, por
meio da canôa,s e por terra, embora com •
duro labor, a todos os pontos do departa-
mento, a voatade do Governo da Republica
em bem adininistrar e fazer prosperar esta
rivissana região. Para esse fim, tenho
expedido emiasarios de confiança, a onde
quer que se faça sentir a • neee.sidade do
providencias aranediatas, de modo a sanar o
prevenir qual pior mal que, porventura, a.p-
pareça. Desde que comece a época das chu-
vas, em outubro vindouro, e • se avolumem
as aguas dos rio, começarei a percorrer os
postos do ¡arritmia por &las banhados,
muitos dos quaes ja foram por mini visita
dos eni annos • anteriores.

Afim de melhor elucidar o esclarecido
espírito de V. Es. sobre o que tem °acor-
rido liaste departameate. de de a sua crea-
ção, tratarei separadamente de cada asa •
sumpto que mereça adução especial.

Ordem. publica

Prefeitura do Alto Purás—N. 101— Senas.
aladureira, 19 de agosto de 1903.

Exm. Sr. Dr. Josó Joaquim Seabra, di-
gnissimo Ministra da Justiça e Negocios In-
teriores—Afim de attender ao disposto no
a 12, art. 40, do decreto n. 5.188, de 7 de
abril de 1001, que organizou o Territorio do
Acre, peço mui respeitosamewe venia a
V. Ex. para as consid,maçaes abaixo, não

- me sendo passiva' desenvolvel-as como me-
rece a magnitude do assuinpto, por me ser
vedado fazei-o presentemente, visto o limi-
tado espaço de tempo em que rue acho á
frente da administração deste departamento
desde 19 do mez de junho do corrente anno,
data em que cheguei ao Alto-Puras, via ,o de
Mandos, e assumi o cargo de prefeita. rece-
bendo-o das mãos do Sr. capitão do e aado-
maior Adolpho Lins, que o occuaa.va interi-
namente.

Da Maralos a este porto vim embarcado na
lancha Vinte e Quatro de Janeiro, mandada
pôr á minha dispasa ao por V. Ex., o tra-
zendo a reboque um batelão comprado na-
quella capital, para o serviço de transparte
do pessoal e material da prefeitura. Não
me deterei sobre o; iradlentes do decurso da
viagem, feita muito penosamente, por não
offerecer o nivel das aguas do Puras, muito
baixo na oceasião, navegação franca a em-
barcações de calado superior a um metro.
Refiro-me ao Alto Puras, do lugar denomi-
nado Caneir. para cima, visto ser feita
com regularidade e durante todo o anno
navegação ata aquelle ponto. Apis 26 dias
de viagem, executada em condições relati-
vamente lisongeiras, aportai a Senna, Madu-
mira, séde do departamento, situada O mar-
gem esquerda do rio Yaco o distante duas
milhas da linha geodesica aBeni-Javarya, " Devido d, vastidão da zona subordinada .aci
que separa o Estado do Amazonas do Terri- Estado do Amazonas, á qual se achava an-
torio do Acro. Tal lacalidado, ainda em via nexa a do actual Territorio do Acre, o á
de estabelecimento, dista do Mantos, ao grande diMciildade • de communicações do
longo dos rios em que é feita a navegação, poder central com todos 03 palitas da mas-
1.465 milhas, e 2.450 milhas de Belém, ca- ma, especialrnanto os situadas em sua pe-
pitai do Estado do Pará. 	 ripheria, diCtIcil, sinão anpossivel, se tor-

O pouco tempo em que aqui permaneceu 'nava a • distribuição regular da justiça. e a
o Exm. Sr. general Siqueira, de Menezes, policiamento no interior,
primeiro prefeito do departamento, e a in- A organização do Torritorio do Acre e a.
terinidade do Sr. major Olyrnpio Agobar de sua divisão em prefeituras, e destas em
Oliveira e capitão Adolpho Lins, que o sul:- circumscripções de paz, siniultaneamento
stituiram, não permittiu que o territorio de policia, trouxeram os maiores benolicioa
ora sob a minha jurisdicção lograsse os be- á manutenção da ordem publica, do modo
neficios que a lei da sua organização teve a evitar grande numero de attentados á.
em vista lhe dar. Alguns serviços do maior segurança e vida dos habitantes, factos
relevancia o interesso foram projectados, outeora communs.
outros, cru menor numero, tiveram aégula-A presença proxiina de autoridades que
mentaaão e poucos recabera.m ultimação ca. stigam os delinquentes, protegem pela
completa. No numero dos ultimas aahaase a acção da lei os que se entregam ao labor
divisão do departamento em doze circum- honesto, garantindo-lhes a vida e o produeto
scripções do paz e a nomeação dos respe- do seu trabalho, concorreu efilcazmente
ativos juizes, os quaes estão funccionando para a tranquilidade que reina actualmente
regularmente, com real proveito para o ia- neste departam alto, sem que para realizar
teresso publico o dos habitantes.	 •	 tal fim fosso preciso empregar outros melou

Foi encetado o serviço do recenseamento da que não os permittidos pelas leis em vi
população 10. departamento, o qual, embora A em ser os tristes acontecimentos pau do&

DIRECTORIA DL JUSTIÇA

Mandou-se excluir das fileiras da força po-
a lida] do Districto Feleral o soldado Bailar-
, mino Alves da Silva, por ser do menor idade
.. c ter se alistado som o neeessario consenti-

monto.

— Concederam-se as seguintes licenças :
•De um anno, para tratar de negocias do

seu interesse, onde lhe convier, ao capitão do
350 batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal da comarca de Manáos no Estado do Ama-

, zonas Belisario Cesar da Silva Lopes.—En-
, -vieu-se portaria á respectiva Delegacia Fis-

cal;
De um anno,..pa.ra o mesmo fim, ao tenente

do 1720 batalha° do inSaataria. da guarda na-
:,	 •	 .
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.sno Atto-Purús„em começo do armo próximo
findo, - por oéeasiãe da violaçãodo territorio
•patrio por peruanos,- empregados na fabri-
cação do caucho, e dos cones teve scieacia
o Governo da União, nenhum outro incidente
notavel vem u perturbae a ordem que feliz-
mente tem reinado. Para prevenir abusa;
por parte de individuos de má indole, acos-
tumados á longanimidade das autoridades
outr'ora constituidas, quiçá a cumplicidade
das mesmas, tenho-os forçado a assigna.r
termo do bem viver, e aos recalcitrantes
castigarei com o vigor que me é facultado
por lei.

Nesse empenho, tenho sido auxiliado pelos
juizes de paz, ao; quaes está affecto o poli-
ciamento das zonas que administram. Por
°ocasião de enviar o rolatorio annual, apre-
sentarei a e-statistica criminal do deporta-
•mento.

Rendas publicas
As rendas arrecadadas, ou directamente

ou por meio de guias do exportação, são as
mencionadas no art. I° do decreto n. 5.206,
de 30 de abril de 1901, que organizou a ad-
ininistração fiscal do Territorio do Acro.
Dessas são apenas cobradas nesta prefeitura,
pelos respectivos postos fiscaes, as rendas
oriunda; dos impostos de exportação, me-
diante guias para a Alfandega de Ma.naos 3,u

de Belém, de sello do impasto sobro venci-
mentos e subsídios, do multas por infracção
de leis e resulamentos, não o s2ndo cs de-
mais constantes do referido regulamento,
poios motivos citados adeante. As cobranças
relativas á assignatura do Diario
fóros de terreaos de marinha e laudemios,
proprios nacionite imposto do 2 1/2 o/o
sobre dividendos, idem sobre transmissão do
propriedade e depoatos não toem sido effo-
etuadas por não existir neste departamento
quem nolla incidas ou teolot incidido até a
presente data.

A renda proveniente da venda de terras
publicas não tem sido cobrada, 'por estar
auspensa a alienação das referidas terras,
por ordem do Governo Federal.

Já tive OCCaSa9 de exp3r a V. Ex. as des-
vantagens resultautes, para o orado publico
e para os interesses dos habitantes do Terei-
tona do Acre, da falta de regulamentação e
venda das terras publicas, occupadas por
proprietitrios ia partibus, que as vão bene-
ficiando e gosando'á sua vontade, sem onus
de esoseie alguma, de modo a prejudicar
grandemente á Fazenda Nacional e aos oro-
prios posseiros ou protensus proprietarios,
que, não tendo garantido o seu direito de
posse, não podem alienar OU hypothecar os
bens de que se dizem possuidores, lesando
assim os direitos • e interesses dos seus cre-
dores os (plana não acham dos devedores
as garoadas do que precisam para o seu
com inercio o negocios.

Fica assim creada, uma situação especial
e inteiramente imprevista, de individuos
que estão ha longos annos no uso e goso de
lerras das quaes não são possuidores legi-
timos, cucando direitos contraries aos inter-
esses da Fazenda Publica e obtendo, pela
inercia da administração, uma allegação de
,iti po3sidctis, não cogitada, pelos legislado-

. res. O unico remedio que se me . afigura
eficaz, no caso, é o de regulamentar a vea-
da de terras publicas, com ou sem posse,
conforme se pratica nos Estados do Amazo-
nas e Pará, como nos demais da União.
-Essa medida não só viria trazer grande in-
cremento ás rendas publicas, como concor-
rera para fazer terminar os pequenos.con-
Motos que entre posseiros visinhos se dão
frequentemente. .Aecresce ao exposto o facto
'de se acharem Os possuidores das refendaS
0.rrás promptás" a-- demarcal-as	 • com-

- • praj-as 4 Nação,. ena unica lirolfrieteria:' •

.vReleve-me V. Ex.. repizar sobre tão . deba-
tido assumpto, por demais disciitido;•coniô
Seja o do que venho do tratar.krenda do irn-
posto da consumo não tem sido cobrada, por
estar arrosta á Delegacia Fiscal em Mantos,
ou antes ao alinisterio da Fazenda. .
. A proveniente do imposto de industrias e

profissões está suspensa por . ter o Sr. dele-
gado fiscal no Amazonas declarado não con-
cordar com o acto do meu antecessor, no-
meando encarregados directos da cobrança.

Aquella, autoridade fiscal baseia o seu jul-
gamento, no cas 3 vertente, em acreditar
que a nomeação de cobradores, do anuindo
imposto não encontra apoio no decreto nu-
mero 5.207, de 3 de abril de 11904, já citado,
talvez por suppor que tal cobrança possa ser
effectuada directamente pelos postos fiscaes.
Respeitando as razões que levaram aqtzefie
funccionario a discordar do acto do meu an-
tecessor, julgo-as carecedoras de fundamen-
to, pe!ci men..s quanto ao modo de chamar
aos cofres publicos a renda de que trato.Os
postos fiscaes não teem elementos para
effectuar directamente tal operação, não só
porque lhes fallecem os meios para isso ne-
cessarios, como sejam um pessoal numeroso
e adestrado, vencimentos em proporção com
O novo trabalho que emprehendem, como a
dialculdade com que lutarão os seus em-
pregados para chegarem a todos os pontos do
departamento, para bem cumprirem os seus
deveres. Os contribuintes estão em atraso
para com a Fazenda, quanto á, cobrança
impisto de industrias e profissões do 2 0 se-
mestre do armo de 1904 e dos.dous relati-
vos ao armo corrente. Aguardo a decisão
que a, tal respeito tenha tomado o Exm. Sr.
Minfstro da Fazenda, a cujo criterio, sobro
o assampto, recorreu o Sr. delegado fiscal
em Manzios.Ao luesino Exnasenhar em officio
u. 74, de 27 de julho psoximo findo; ponderei
sobro a exiguidade dos vencimentos que per-
cebem os che:es dos postos ó • escrivães
dos pasto; liscaes federa,es do Territorio
Acre.
• A carestia dos geueros necessarios ás
primeiras necessidades da vida, e a conse-
quente obtenção dos mesmos por preços ele-
vadissimos torna a estadia desses funccio-
narios, aqui, psr demais precavia. obrigan-
do-os a sacrificios sem nome. Por escrnpulo
de consciencia„ facil de justificar; deixo de
tratar, aqui, dos vencimeatos que cabem
aos prefeitos dos departamentos.

Tenho envidado todos os esforços pos-
siveis para que não seja lesadoo o fisco do
Estado do Amazonas, cola a passagem de
borracha do seu territorio para o deste
departamento, no qual a mesma gosa,ria
dos beneficios de menor tarifa de • expor-
tação.

Para esse fim Procuro estar sempre em
boas relações com os postos do Estado aqui si-
tuados,, agindo muitas vezes, espontaneamen-
te, nesse sentido, Entendo cumprir; assim as
ordens que recebi do Governo Federa/. Exis-
tem montados dous postos fiscaes.federaes
neste departamento, situados respectiva-
mente no rio Puras,o no rio Yaco, aquolle no
logar Barcelona e este na Bocca. do , Caothé,
ambos juntos á linha divisoria com o Estado
do Amazonas.
pelos mesmos, no periodo de 1 de janeiro

do corrente anno até á presente data, foram
despachados 1.452.000 kilos de borracha e
caucho. Devo notar que essa exportação é
menor do que a esperada, não só por não
ter sido emborcada parte da borracha que
se achava no centro dos seringaes, devido
falta de agua nos igarapés interiores, como
tombem , polo abandono em que estiveram

lgun --rshringaes situados acima da fóz do
rio ,Chandless, no rio Puras, por se acharem

seus inar4dopes l'opagidas, com rpcoiocht

depredações e violencias commettidas pacto
invasores' . peruanos.
• ..	 .Esta razão 'deixou de existir desde qua:0
Governo Braziloiro tomou providencias a
respeito. Acredito que a safra de borracha
e caucho, no anuo corrente, será maior do
que a passada.

Grandes transtornos ao serviço e ao inter-
esse das partes traz a falta do estampilhas
nos postos fiscaes. Nesse sentido tenho o/11,-
ciado ao Sr. delegado /Iscai em Mandos. •

Inslrucçáo publica

AM ao presente, não havia uma só escola
publica em todo o territorio desta prefei-
tura, embora do mesmo, annualmente,
grande somma de dinheiro contribuisse para
a riqueza do thesouro do Amazonas.

Logo que tomei posse do cargo, orcei duas
escolas de ensino elementar, uma em Senna
Madureira e outra no togar Barcelona,
rio Punis. Expedi Lambem o respectivo
regulamento e espero que essa medida con-
tribuirá para diminuir o grande numero de
analphabetos aqui existentes.

E' meu intento crear mais oito escolas o
provei-as com ma.gisterio Monco, no casa
em que as finanças da prefeitura o pere
mitta,m.

As escolas já cre.adas inau -silvarão os seus
trabalhos a 1 de setembro proximo, para.
o que existe grande satisfação por parte dos
pa.es de familia, até agora inhibidos da
educarem, ao menos nas primeiras lettras,
os seus filhos.	 -

Varodotiros
Acham-se abertos dous, um ligando à

bocca do Cactlie a Senna Madureira, na
extensão do quatro kiloinetPos, desfocados
largo de tres metros, devida mente drenado
e com uma ponte de tres metros de largura
sobre dez de comprimento, e um pontilhã,o
menor; outro na projecção da linha divisa-
ria entro o Anra.zonas e o Territorio do Acre,
ligando os rios Yaco e Goethe.

Será conveniente prolongar esto ultimo -
varadouro até encontrar o no Puras, afina
do evitar questões •com o fisco do Amazo-
nas e policiar convenientemente a zona li-
mitropha.

Julgo Sambem necessaria, a construcção der
urna estrada que communique o rio Vaco
com o Acre, facilitando o commereio e
sito dos dou 3 departamentos, e concorrendo
para cimentar a união que deve existir Outro
os habitantes do territorio.

Commissões de limiles
Acham-se trabalhando nesta prefeitura as

commissões de reconhecimento do rio Pares
e administrativa do mesmo, brazileiras e
peruanas, ereadas em virtude do convenia
que entre si celebraram os respectivos goa.
vemos, para a neutralização do territoria
do referido rio, acima do logar denorninacks
Cathay.

De conformidade com as instrucções que re-
cebi do Exm. Sr. Ministro das Relações Exte-
riores,tenho auxiliado as allud idas commissões
na sua incumbencia., fornecendo-lhes em Novo-
Destino meios de transporte e enviando-lhes
com regularidade toda a correspondencia qua
lhes é dirigida.

Fiz seguir uni estafeta conduzindo aos
chefes das commissões brazileiras a noticia
oficial da prorogaçã,o até 31 de dezembro do
corrente anuo, para todos os seus effeitos, do
aceordo provisorio do 13 de julho de 1004, -
Sobro as com missões referidas nada mais
tenho a accrescentar, por inc faltarem noti- •
cias exactas das mesmas, constando-mo ape-
nas não ser lisongeiro o estado sanitario do
pessoal_ que as acompanha,tendoPegresas - —
sado a Mandos .3) chefe dá étunmissão brazi-e
leira de . Peliciainente: Tenho-reconailieudadek
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fasiautoridades deste departamento, existen-
les nos logares em que operam as citadas
reonunissZiaa que as sirvam e auxiliem em
'tudo quanto necessitarem.
•

Reoenseamento e estatistica .

Este serviço, areado pelo a 40 do art. 40
do .decreto n. 5.188, do 7 de abril de 1904,

*teve começo na administração do . Exm.
Sr. general Siqueira, de Menezes, e tem con-

etinuado, sem interrupção, até agora. Ainda
pão está completo.

Tenho tomado diversas providencias no
Sentido de organizal-o definitivamente, re-
solvendo dar-lhe novos moldes, estabelecendo
bases mais amplas e promettedoras de me-
lhores resultados, do modo ater um serviço
de recenseamento e estatistica, nesta zona
do paiz, o mais completo passiva', apezar de
Dinumeras dificuldades que apparecem para
conseguir te.a almejado fim. Não desanimo,
porém, e conto, no rela.torio annual, tratar
desenvolvidamente de tal assumpto, e for-
necer ao Governo dados precisos sobro a po-
.pulação e estatistiea do departamento. Até
ao presente, do que se tem colhido, pôde a
'popitlaçã.o do departamento ser calculada
em dez mil habitantes, distribuida por cerca
de 150 seringaes ou propriedades.

e-aaaNavegaç4o

A que temos, no periodo em que as aguas
dos rios permittemaea franca, é em sua
qual totalidade feita por navios parti-
culares, pertencentes a casas do commerele
das praças do Parti, e Mandos, vindos ate
aqui trazer mercadorias aos seus freguezes

lovar, em troca, a borracha o o .caucho,
Para os respectivos pagamentos.

Todo este movimento é feito de novembro
a abril o nesse tempo a Companhia do
amazonas manda um das seus vapores, uma,
vez por mez, até a bocca, do Caceie, na raia
do Territorio do Acre com o Estado do Ama-

Seria conveniente que tal navegação se
-estendesse até a fez do rio Chandloss no
rio Puras, o que não me parece diflicil, por

. ser a referida companhia subvencionada pelo
„ poverno da União.

As passagens são cariss i mas e o tratamento
á bordo dos vapores, quaesquer que sejam,
deixa muito a desejar. Talvez que com
.inenos dispendio, o em viagem mais rapida,
Be possa ir do ltio de Janeiro ã Europa. .

OS fretes estão na mesma proporção,
quanto a preços, de /arma a chegarem os
generos onerados de CO, 70 o 80 o/, sobre o
valor das respectivas facturas. Os nego-
ciantes aqui vendem-ales com 50 0/0 e mais
de lucro Dahi a carestia, de tudo quanto é
suseeptivel de compra, tornando a vida dia
flcil o precaria a existencia dos que aqui se
acham.

Estou ceate de - que com o desenvolvimento
da agricultura e aproveitamento do fera-
cissiino sólo desta uberrima região, tal es-
tado de comas cessará, ou pelo menos seria
muito atteauado.

Deve ser esse o principal escôpo da admi-
nistração publica.

Por occastão da vasante dos rios, nos
/nuas de maio a outubro, cessa quasi que
completamente a navegação dos mesmos, e
a pouca que existe 6 feita por meio do
canôas ou batelões, com grande incommodo
para os que são obrigados a viajar nossa
época e enorme perda de tempo e dinheiro.
Trechos existem em que alia é feita per
Meio de cantias puxadas a corda, o em
outros e se annullapor completo, sendo todo
é transito executado através das mattas, por
caminhos de soringueiroS e varadouros ru-
danei:tares pelos donos dos seringaes. A
, causa principal dos embaraços que encontra

navegaçao é terem os rios em seu leito

grande numero de páos, as rezes em nu-
mero tal que intèrcepta todas as passagens.

Até ao presente; os poderes publicos
quem estavam confiados os destinos desta
terra, não tinham cogitado em remover tacs
obstaculos, cuidando tão sómente dos pingues
lucros que a borracha desta região lhes dava.
Tenho projectado, na medida da debil força
orçamentaria de que dispõe a prefeitura,
tratar seriamente deste assumpto, fazendo
limpar convenientemente os rios, prestando
assim inolvidavel serviço aos habitantes
desta zona.

Planta do territorio do departaments

Acham-se em commissão nos rios Yaco,
Puras o Macamhau os auxiliares technicos
desta prefeitura, encarregados do levanta-
mento topographico dos mesmos, determi-
nação das coordenadas geographicas de pon-
tos diversos das suas margens o estudo da
riqueza florestal, fauna o flora da região que
os mesmos banham. Em tempo opportuno,
fare i seguir entro auxiliar, com intuito iden-
tico, para o rio Caothé.

Desse modo obterei dados precisos para o
levantamento da planta topographica do
departamento, a par de outros conheci-
mentos uteis sobre o Mesmo. Pelas noticias
que os referidos auxiliares me teem enviado,
das longinquas regiaes em que operam, vão
bem encaminhados os trabalhos de que estão
encarregados, sendo para esperar que breve
tenha occasião de apresentar ao Governo o
resultado dos seus esforços. Os proftssionaes
sabem, de perto, a somma de difficuldados
que %CCM a vencer os que se dedicam a tão
arduo mister, o bem avaliam o valor de
semelhantes trabalhos, môrmente quando
executados nos invios sertões da. Amazonia.

Agmcallura
Como ai tive occasião de expor a Ex.

nas ligeiras consideraçaes atraz feitas, pro-
blema principal a resolver nesta zona, para
o seu engrandecimento e prosperidade, é
fomentar e desenvolver a agricultura, fonte
de renda e de vida para os seus habitantes.
Tal devo ser o primordial cuidado da admi-
nistração e tal será o ezaopo que tenho em
vista, facil aliás do ser realizado, por não
faltarem os elementos essenciaes ao caso
sói° uberrimo e aproveitava] para o plantio
e desenvolvimento de um grande numero do
vegetaes ali inenticios, leguillea cereaes, etc,
etc., e humidade suficiente para a vida e ger-
min tção das sementes.Nosse sentido, °Melei
a V. Ex. e á Sociedade Nacional de Agricul:
tura, rogando-lhes Me enviassem sementes e
mudas diversas, adapta.veis ao clima desta
região, as quaes farei plantar, segundo a
regras adoptadas pela pratica, o distribuir
pelos moradores do territorio que desejem
se entregar á. industria agricola, animando-os
por MCi0 do premios, desobrigando-os de im-
postos relativos a assa industria e facilitando-
lhes em tudo quanto °alvar ao alcance da
administração o conmguirem libertar-se,
nesse ponto, dos mercados produtores.

Destacamento federa:

Por ordena do Governo, acha-se desta-
cado neste departamento um coatingante
de 50 praças pertencentes ao 36° batalhão de
infantaria e commandada,s por um capitão.
Essa força está á disposição da prefeitura e
dividida em duas fracçaes, uma em Novo-
Destino, sob o commando directo do capitão
Nicanor Alvos, o outra na sedo da prefeitura
debaixo das ordens de um dos meus auxiliares
militares.

Ambas merecem louvores pelo modo por
que se teem portado, cumprindo-me salien-
tar a destacada na prefeitura, pelo geando
auxilio que me tem prestado nos serviços do
Senna Madureira, cujo terreno foi por Gila

,iuteirameute preparado 'ora a edificação...

Faço, por esse motivo: pagar ás praças ema
pequena gratificação (liaria, a que teem in-
contestavel direito. .

Deliberei reunir as duas forças o, logo
que o rio Puras permitta navegação .facil,
conduzir para a sede da prefeitura a fracção
que se acha em Novo Destino.

Justiça publica
'Contintla a ser sentida a falta do juiz diz-

trictal, cargo creado pelo decreto que orga-
nizou o Territorio do Acre.

O mesmo tem sido exercido por supplentea
leigos, os qua.es, apezar da boa vontade que
mostram no desempenho das respectivas
funcções, não podem Julgar com o discerni-
monto e conhecimento da rnateria, no das-
empenho de tão importante mister.

Está sendo feita com regularidade a qua.-
lificaçãode individuos aptos para serem ju-
rados, procedend asem, respectivo sorteio cm
occasião opport una.
•O cargo de promotor publico continala

sendo exercido pelo Sr. Dr. Barbosa. Lima,
com proveito para, a justiça.

Até ao presente, esse fuuccionario tem sido
constante no cumprimento do seus deveras,
haaendo tido apenas licença de alguns dias,
para tratar de sua sande, o que fez sena re,
tirar-se do departamento.

O mesmo succede COM o serventuario do
justiça, que occupa os cargos de tabellião o
escrivão de orphãos, ausentes, provedoria o
jury, o qual O, p a. força de lei, (aliciai do
registro de hapÁliecas.

O seu cartorio está devidamente montado
e presta bons serviços O. justiça publica e aos
particulares.

Correio

Grande e sensivel O a falta de. uma agen-
cia do correio na sáde deste departamento:
A c,orrespondeucia para aqui dirigida chega
ao seu de tino com demera extraordinarm,
e sempre ppar mão do particulares. Afina do
obviar osso grave inconveniente, em oficio
de 18 do corrente, solicitei do Se. adminis-
trador dos Correios do Amazonas a creação
em Senna Madureira de uma agencia postal,
a qual„iuntamente com outra que devera
ser cacada . na foz do rio Acre, prestará
grandes serviços aos departamentos do Acro
e P ur as .

Immigração e ctgoni,:açaO
O clima nesta região, perfeitamente sup-

portavel ao europeu como ao indigena,
par da uberdade espantosa do saio, fornece
ao immigraute, que para aqui • queira vir,
vida facil e compensadora.

O despovoamento em quo se acha a . im-
mansa área do ter.etorio do Acre ó um dos
principaes factores do seu "ateu();

A temperatura na zona banhada pelo alto
dos rios, já nas proximidades de suas fontes,
de seis grãos do latitude para o sul; é por
demais benigna, e os grandes calores agua.-
toriaes são attenuados pela forte evap,ra-
ção das a .r.uas, que. em a.bundancia, irrigam
o sói°, e pela vastidão das florestas que o ,
cobreei. O impaludismo que reina no pes-
soal trabalhador da seringa, em estado en-
demico, em alguns pontos, é devido mais ã,
falta do alimentação apropriada do que ã,
influencia do clima e meio exterior. Dedica-
dos quasi exclusivamente á industria extra-
ctiva, não se entregando á agricultura
que lhes forneceria preciosos o abundantes
meios de alimentação, os moradores desta
zona limitam a satisfação do sou appotite ao
USO de conservas, nem compro em bom
estado de conservação.

Dahi proveem as molestias do apparelho
gastro-intestinal, debilitando o organismo o
originando complicações morbidas de ,c4-
late ter Cr 3,Y0.,



Sexta-feira 20

Demais, a medicina o o tratamento do
Malestias quaesquer estão aqui em estado
empirico, sendo de notar que, por esse mo-
tivo, perecem em maior numero ,es que
lançam mão do toda a espade de remedios

: para debellar o mal do que soffrem, que os
tratados pelos processos racionaes empre-
gados na medicina. Dali a fama injusta e
ti-imerecida, que corro mundo, sobro o clima
deste extremo do nosso paiz, capaz, como
outro qualquer, de dar vida longa o pato-
venosa aos que o demandam.

Outra causa que concorre com bom contin-
gento pira origem de mulas moles tias da
Amazonia é o abuso de bebidas alcoolicas,
especialmente da aguardente. A ignorancia.
de qua,s1 todos os moradores condul-os
suppor que o alcool ingerido continuamente
premune-os de muitas molestias, quando se
dá. justamente o contrario. Taxar fortemente
a venda de taes bebidas, evitar quanto pos-
Eivai o seu uso habitaa, e propagar a dou-
trina anti-alcoolica devem ser os cuidados
principaes da administraç5,o publica, para o
engrandecimento moral o material do torri-
torro banhado pelo gigantesco Amazonas o
seus afluentes. A administração do departa-
mento reservou á margem direita do rio
Yaco, em frente á povoação de Senna Ma-
dureira, uma área do dezoito milhões de
metros quadrados para o estabelecimento
de uma colonia agricola, do na.cionaes e es-
trangeiros, já. estando em execução a rospe-
ativa demarcaçã,o o discriminação em lotes.
Estou convencido de que assa tentativa do
beneficiamento publico será coroada de feliz
exito, sendo os colonos largamente reman-
gados do trabalho que produzirem.

DTA R Tn. OPIrfpfla,

corpo de °ti-jejues da . referida ,brigada,
quaes deverão subir ao despacho, do governo
em breve prazo. Uma vez organizada, do-
flnitivamente, a rnilicia civiea neste depar-
tamento, procurarei incutir, no animo dos
seus commanda.ntes e O filda0.,,f, l a • necessi-
dado que toem de arragimentar Os batalhões
que a compõem. e qmcialinente 'no sentida
de se exercitarem convenientemente no tiro
ao alvo, pratica essa muito neces.saria ()m -
unas fronteiriças.

CatecItese e cicilisar7o dos bacilos

Espalhados na iminensidade da I. floresta
amazonica, existem diversas trileis de solvi-
colas, ainda cm estado selvagem :. A civili-
zação não penetrou até agora ao centro do
territorio, na zona interinodia dos grandes
rios

'
 e aatee legitimas e originarias habi-

tantes do nosso paiz si) aos :poucos e era
pequenos grupos se approximarn das terras
povoadas polo homem policiado. O system
antigo da catechese, escravizando os indios,
contrariando-lhes a indolo e obrigando-os
a trabalhos duros e sem remuneração,
forçou-os a procurar o recesso das mattas
para gozarem da liberdade que lhes' é tão
cara. Em tempos que não vão longe, tal
methodo de civilização foi empregado neste
territorio por proprietario3 do seringaes,
que procuravam os ilidias para escravizal-os
ao serviço da seringa e da caça, em que são
peritos, e as india3 para trabalhos dó mest icos
o de outra ordem, que a moral reprova,
qaando não consagrados por união licita.
Datil se originaram lutas e reprezalias legi-
timas por parte dos aborigeues, cujo, cara-
cter, aliás, se presta á catechese e.civili-
zação, por serem de natural brandos o
affectivos. Taes absurdo: cessaram desde a
emaça° dos departamentos, e tenho corno
dever de honra proteger esses nossos infe-
lizes . pa.tricios, • por coasideral-os como care-
c :dores alo arrimo da Nação da qual são
tutelados natos. Si 'as circumstancias per-
mittirena tratarei de aarupal-os em aldeia-
mentos, situados em pontos convealentes,
convencendo-os, pela persuasã.o, das vanta-
gens que usufruem com o seu nove estado,
e obrigando-os, mediante medica remune-
ração, a trabalhos ateis e consentaaeos com
o seu gra° de civilização.

Senna Madureira

Por occasião de minha chegada a; este
togar, notei que 03 trabalhos para aicou-
strucção da capital do departanientO ainda
se achavam muito atra.zados, limitando-se
apenas á derrubada de uma corta parte
da matta, no local da povoação e ao c3rto e
preparo de algumas madeiras para ,a :coa-
strucção dos predios publicas. Fiz, ineonti-
nauta proseguir o serviço de derrubada e
limpa, servindo-me para o mesmo das pra-
ças do contingente federal aqui destacadas,
as quaes percebem uma gratificação
da Prefeitura. Acha-se bastante adcantado
esse serviço, estando roçada e limpa uma
área approximadamente de cincoenta mil
metros quadrados, a necessaria para as:pri-
meiras edificações a fazer-se.

Estou procedendo ao arruamento da futu-
ra cidade e dividindo a superficie a edificar
era lotes rectangulares, os qua.es sertão afo-
rados aos que o desejarem, ficando-111es i re-
servada a obrigação de construirem as suas
casas e fazerem o plantio dos quintaes e
jardins, em prazo curto. Existo boa. anima-
ção par parte dos habitantes da tona para
residirem em Senna Ma.dureira, e na secre-
taria da Prefeitura estão aguardando des-
pacho grani° numero de potiiies solicitan-
do terrenos na povoação. Estou certo t do
que até dezembro proximo já estarão edi-
ficados alli muitos prodios para moradia e
cominercio, V,Reetoi a coastrucção da casa

•
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para a installação naTiella povoação do
posto fiscal, que até o presente s acha na
13occa do Caettie, em predio particular e
alugado para esse fim. Igualmente ini-
ciei. com os meios rudimentares de que
disponho no momento actual, a tabricação
de tijolos para edificação dos predios pu-
blicos, melhoramento esse (paul desconhe-
cido nesta zona. Emana tenho activado.
com o meu melhor esforço, a instaliação
dofitiitiva, para breve prazo, da nova
capital e dos melhoramentos de que eia
necessita. Solicitei da Sociedade Naci-
onal de Agricultura sementes ou mudas do
eucaliplus, glolndos e girasor, afim de pina-
tal-os profusamente em Senna eladareira.
Excellentes purificadoras do ar, uma voz
crescidas, concorrerão para o saneamento
do povoado. Logo que seja dado começo ao
serviço do edificação, pretendo mandar vir
do sul da Republica um serviço completo
de illurninação publica a alcoot, o qual tem
dado bons resultados em outras localidades.

Aluguel de oredios

A Prefeitura acha-se funecianando, pro-
visoriamente,. na Duca do Caethé, ern pre-
dio particular, situa to muito proximo
linha divisoria cora o Estado do Amazonas •
e distante quinze minutos do Senna arada-
reira.. Está alugado por 700$ mensaes e
presta-se bem ao fina para. que tem servido.
Iniciarei, muito brovemento, a construcça."3
do edifica° destinado á administração do de-
partamento,ern SennaMadureira, para o que
já tenho em deposito o ta.boado neeessario.
Logo que o ratara/o predio esteja em condi-,
ções do habitabilidade, transportarei para
alie o p3ssoal o material da Prefeitura. dei-
xanao assina a verba orçamentaria votada
de ser onerada pelo aluguel da actual casa
da adintnistração. Estão tambera alugados
por conta da Prefeitura os prodios em que
funccionam 03 doas postos fiseaes do departa-
mento, montando essa despeza em 500$ men-

Tive de alugar em Barcellona uma casa
para a in4tallaçaa da escola publica que ala
cruel, até que possa construir urna para esse
fim.

Concluso

Ao terminar as considerações acima, em
que, muito ligeiramente, procurei tratar
dos assumptos que mais do perto interessam
á vida e paosperldade do departamento, se-
ja-me licito a-ppellar para o esclarecido es-
pirito do V. Ex. o patrioticos intuitos do
Governo Federal, atina de que seja esta a.dmi-
niitração apnarellia.da de maior verba que
a actualmente votaria, do 210:000$, para
todas as despezas da Prefeitura..

Não escapará ao vosso criterioso julga-
mento que tal quantia é absolutamenie In-
sufilcienta para acudir as necessidades da,
administração o promover os melhoramen-
tos do que carece o departamento. Os postos
fisca.es teem as suas despozas com expediente,
luz, aluguel do predio e outras do caracter
urgenta, pagas pela referida verba. O pes-
soal do remadores da Prefeitura, o da lan-
cha, secretaria, alimentação dos empregados
subalternos, cambustivel, etc., etc., concor-
rem tambemu para a diminuição da dotação
orçamentaria, que pelo orçamento vigente
tona a Prefeitura, e, sabendo-se os preços
elevadissimos por que são pagos aqui os tra-
balhadores, neerssarios ao serviço da admi-
niitração, sento-se bem a verdade do que.
venho de expbr, competindo-me, ao finalizar
este, solicitar de V. Ex. se digne relevar o
que do imperfeito e deficiente nolle encon-
trar, defeitos proprios de quem, pela • ri-
meira, vez, oxerce tão importante cargo tida
ad.nitaistraçÃo publina.

Registro civil•
Este serviço . que está, por força de lei, a

cargo dosj lizes do paz, os quaes, apezae das
muitas diffieuldades que toem encontrado
para deite darem cumprimento satisfactorio,

• especialmente no que concerne ao registro
de obitos e nascimentos, vao sendo executado

- com exito relativo.
• A grande vastidão das circumscripções do

paz e a distancia em que, muitas vezes, se
- acham os moradores da sede das mesmas,

tornando difficeis as communicações, tal-os
esquecer do dever do registrarem os nas-
cimentos e obitos que se dão em suas resi-
dencias. Para obviar a esse inconvenicate,
tomei a resoluçã.oale obrigar os patrões ou
proprietarios do seringaes a enviarem,
mensalmente, aos juizes de suas circum-
scripções as notas de registro dos seus fae-
guOZO3 e em pregados. 03 casamentos trem
sidos procedidos com regularidade, não sa

•para a legitimação de uniões que até agora
se achavam em estado provisorio, como
para a de novos enlaces matrimoniam Os
documentos necessarios para a realização
do acto são preparados; com brevidade,
ptatante o juiz districtal, e enviados, com a
respectiva licença, ao juiz de paz da cir-
curnscripçãa dos nubentes, para ser por alie
procedido o acto do casai -nato. Em meu
relataria animal procurarei colher os dados
precisos, afim do apresentar ao Governo um
quadro estatistico completo do registro
civil no departamento.

Guarda nacional
Pelo decreto de 27 do março do corrente

armo, foi ereada neste departamento uma
brigada de infantaria, senda nomeados os
ofliciaes que compõem' o seu cominando, o
,dos batalhões a respectivos estados-maiores.
Scientifiquei aos nomeados que devem pa-
gar o salto e emolumentos do suas patentes
na Delegacia Fiscal era Mandos, afim do que

, as reforidas nomeações não sejam aanulla-
adas desde que seja ultrapassa.do o prazo,

marcado em lei, para wse fim. Estou con-
• ícceioz	 s propostas pua n	 aaomoa 	da
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• Sirva-se V:Ex. acceitar os meus respei-
•tesos comprimentos e rotestos de estima-O
*.eonsideraçãos.

saude o fraternidade. — CaAdido José, Ma-
'Zioal,n0, prefeito.

Expediente de 18 de outubro de 1905

DIRECTORIA. GERAL DE SAEDE PLIDLICA.

Accusaram-se os recebimento;
Ao consta geral do Brazil em Liveepool,

de seu officio n. 21, de 19 do setembro ul-
timo;

Ao director do 1 0 districto saiiitario mari-
timo, ide:» n. 200, de 6 do corrente.

—R emetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

Ilinisterio, as reittções nas imporiancias de
de fornecimentos feitos a esta dire-

ctoria, nos meies de junho, julho e setembro
filtiln es ; de 5:36s$800, das contas das desin-
fe,eçõe,s praticadas em varias embarcações
neste porto no mez de setembro ultimo ; de
D90;3900, para pagamento das gratificações
aos guardas de saude o capatazes que elle-
lia ram turmas de expurgo e isolameeto no
inez de setembro ultimo o a conta na de

do publicações feitas a esta directoria
yeral, no jornal A Nolicifr, em setembro ul-
'ti mo

. io inspector da Alfaudega do Rio de Ja-
neiro, a relação na imporiancia de 5018$800
Alas contas das desinfecções pratie idas emn
'varias embarcações, neste porto, durante o
me,z de setembro de W05

Ao 3° procurador da Republica, cópia da
inil.rmação prestada a esta directoria pelo
delegado do 2° districto sanitario. relativa-
lmente á padaria da rua Ma.u0 n. 23.

1ercrime,do3 dcsp felete/os

JosC: Silva & Comp.—Sim, mediante re-
cibo.

Antonio Rodrigues Bento (G° districto).—
Concedo 00 dias improrogareis.

José Rodrigues Martins (G° districto).—
Concedo 00 dias, de accórdo com a informa-
ção.

Francisco Alves Jorge Malta (5° districto).
—Concedo GO dias impeorogareis. -

Luzia Alrim do Carvalho (5° districto).—
•Concedo GO dias,

Raphael Tirelle ((3° districto).—Itelevo a
multa.

João Aires Meira, (4^ districto)—Deferido,
4de accórdo com a informação da -I" dele-
macia de saude.

Antonio Nesi (6° districto). — Re/evo a

Annibal Pinto de Souza Varges.—Deferido.
José Teixeira de Carvalho,—Deferido.

--

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

• Dlinisterio das Relações
• Exteriores

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, ás 2 horas da tarde, no Palacio da
Presidencia, em andiencia, publica de apre-
sentação, a que assistiram o Sr. Ministro de
Estado das Relações Exteriores, o Sr. Secre-
tario da Presidencia, da Republica, chefe o
sub-chefe da casa militar, um ajudante de
ordens e o Sr. Oleia' de gabinete do Minis-
terio das Relações Exteriores, o Sr. Don Ru-
fino T. Dominguez, que teve como filtro-
ductor o Sr. Raul do Rio-Branco, 1 0 S !creta-
rio. de Legação, e que, ao lazer entrega
sua credencial de Enviado Extra.ordinario
Ministro Nen i potenciario da Republica Orion.-
tal do Uruguay, pronunciou o segulate dis-
curso

«Esmo. Seãor Presideate — Tengo el honor
de pener eu vuestrae manos ias Letras Cee-
denciales por las cuales el Exmo. Seilor Pre-
&minute de la República Oriental dei Ur lig uly
se ha dignado a.c .editaeine eu el caracter de
Enviado Extraordinario y Ministro Plenipo-
te,ncia,rio cerca d31 ilustre Gobierno de V. E.,
coo el pro :ito de mantener y estrechar

vivaniente ias amistosas relaciones exis-
tentes entra ambos Gobiaenos,

Al proceder asi, el Gobierno de mi pais in-
terpreta fielmente cl sontimiento unanime
de expontánea y sincera simpatia que cl
Pueblo Urugnayo prures% ai noble Pueblo
Brasileiio por las vinculacione,s do inolvi-
da.bles sacrificios colunes y do un destino
idéntico eu la conquista dei derecho, dela ci-
vilización. del trabajo y engraudecimiento de
Sud America.

Otros vincules no menos aprecialles, re-
claman la mayor cordialidad de relaciones y
armonía de pareceres entre los Gobiernos de
mestres respectivos p bises, para servir MO-
jor altos y recíprocos intensos.

Los Estados Unidos dei Brasil y Ia Repú-
blica miei Uruguay, por su respectiva situa-
ciou geográfica, Sus exigencias de vicindad,
coo fronteras abiertas eu exteneiones dilata-
das ; por la naturalcza de si sucio y sus pro-
duetos diversos, coastituyen factores econó-
micos, que, neeesa,riamente, determinaa
relaciones comerciale; de un orden especial,
que ambos paises tienen inter& en rs3gu1o,r
do manera que faciliten el movimiento
sus riquezas, en intercatabios que deu mayor
expansión 0 511 respectiva potencia produto-
ra, asi como garantirse elica,zineate la pro-
priedad fronteriza y cl derecho fiscal do
ambos.

Para concurrir, eu la medida de lo posi-
ble, 0 la realizacion de tales propósitos, haré
cuanto de mi dependa eu cl sentido de fo-
mentar y estreehar más afia las buenas rela-
ciones que felizmente existe!) entra la Repú-
blica miei Urueuay y los Estados Unidos dei

cumpliendo asl los deseos y ias in-
trucciones del Gobierno de mi país. Para
eito, me es de todo pento necesario suplicar
á V. Ex. y 0 su Gobierno quiran dignarse
prestarme sim cooperación en el ejercicio do
mi cargo, para hacer más grata y facil mi
misión

Me es sumamente satisfactorio, Esmo.
Seãor, aprovechar esta ocasión solem() para
transmitiros los votos fervientes de mi Go-
bierno por la prosperidad yengrandecimiento
do la hospitalaria y culta Nación Brasilena y
por la felicidad persoual de V. E. á los
cuales me complazeo eu unir los mios pro-
pios.

O Sr. Presidente respondeu :.	 ,
, 4 Sr. MinistrO—Recebo eoiu 'a:maior sa-;
tisfação a,Carta Preideecial que .yes acre-
sita no caracter do Enviado b'xiraordinariO•

13 Ministro . Pleninotenciarie da Republica
Oriental,de . .Uruguay nos - Estados - Unidos' 40
Brasil.	 • • -	 .	 •

Os sentimentos de sympathia que acabaes
do manifestar pura • caiu O Brasil são 08
mesmas que o animam para com a. vossa
baila patria„ da qual elle se mostrou sempre
amigo desinteressado o leal. Aqui, de ;ejamos
todos os Brasileiros vel-a cada vez mais fe-
liz o adentada, pelo esforço patriotice e
cresceate espirito de concordia, do seu povo.

No proposito em que estaes de concorrer
para que mais se estreitem • ainda, si O pos-
sived, as excellentes rol tções de amizade entre
este no vosso paiz, e se desenvolvam as do
boa visinha.nça, e comm rei°. podeis contar,
Sr. Ministro, com a decidida cooperação do
Governo Brasileiro.

Fazendo votos pela prosperidade da briosa
Nação Oriental e »ela do seu digno Presi-
dente, faço-os egualmente 11010 exito da im-
portante missão que aqui vos traz e para
que vos seja em tudo agradarei a vossa re-
sidencia entre nós. >)

Ministerio da Fannda
:Directoria do Expediente do Thesourni

Federal

Reverimentos depachado.

Pelo Sr. Ministro
Lago Ir mãos, pe • li n do titulo do aforamento

do um terreno accrescido de marinha em
Nitheroy. — De accórdo com os pareceres. •
Concedo o aforamento.

Fernando Alvares de Souza, pedindo cunl-
primento de um alvará para entrega da
imporlancia de apolices resgatadas, de 1868,
— De accórdo com o parecer. Cumpra-se o
alvará entregando-so ao corretor Fernando
Alvares de Souza a imporiencia de 10 apo-
lices do emprestimo de 1868, do valor no-
minal de 1:000$ cada uma, dos numero8
constantes das certidões de (ls. 5 e 6 e in-
scriptas em nomo de Christina Sophia Tei-
xeira.

Mario do Azevedo Ribeiro, pedindo cum-
primento de um alvará para entrega da
importancia de apolices sorte idas.— De ac-
cinto com o parecer da.1-.)irectoria do Con-
tencioso. Cumpra-se o alvará entregando-
se a Mario de Azevedo Ribwro a importando,
do 10 apoliees do emprestimo do 1897, do
valor nominal de 1:000$ cada uma,sortea.das
O inscrip'as em nome de Francisca Luiz
Osorio Ribeiro, com a clausula do «dota,es*.

João Soares do Góes. propondo-se a con-
struir uma ponte na Alfan•leA do Maceió.--
Indeferido.

Pelo Sr. director

Dr. Antonio Ferreira Framea,pedindo unia
certidão.—Certifique-se o que constar.

Fraecisco di3 50 13rito, ex-euefe de see.çãO
da Aleindega de Porto Alegre, Dedindo uma
certidão.—Requeira á Alan lega de .Porto
Alegre.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de outubro de 1905

Sr. inspector da Alfandega do Rio de ,10,1
neiro

N. 533 — Communico-vos, para os fino
convenientes, que o Sr. Ministro, attendeudo
ao que solicitou a Prereituva do District°
Federal em officio n. 1.860,de 10 do corrente,
resolveu, por despacho do dia subsequente,
exarado neemesino:efilciO, autorizar Wd4-38n •
pacho, livre do direitos, - de- aceérdó ConVO
art,.3?.0. 1ç..3-2. 1,313. 4o .30.: de :de.2ealgo

Por actos de 19 do corrente, foram transfe-
Zidos :

Os inspectores seccionaes capitão Pedro
Joaquim,. de Lima Beirão, da 9° circum-
Atripção para a 8a urbana, e, desta para
gtuella, José Alexandre Pereira ;
• a inspectores seccionaes Edgard Sampaio,

-*	 ep;". eircumscripção para a"15'; eelesta
•zrztra ente- lia Antena>. dg. 0.!,174. Figueiredo;
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—Sr. inspector de Seguros:
N. 152—Para que info:meis a 'respeito,

conforme determinou o Sr. Ministro por dos-
pacho de 27 do setembro ultimo, incluso vos
remetto o processo relativo ao pedido feito
pela MannheimerJersicherunggs Gesellschaft
para effectuar no Thesouro o deposito de
20:000$, afim de garantir as operações das
agencias que pretende estabelecer em Porto
Alegre e Rio Grande, no Estado do Rio Gran-
de do Sul.

— Sr, director do Laboratorio Nacional de
Analyses

ore-' IÕ4, ' de -1;1 -volUnios marca-XÁ-G—Rio,
- 'tonteado machinismos e accessorios para

çalçamento, vindos de Londres no vapor
anglez Garrick e importados pela referida

•;prefeitura.
Sr. inspector da Caixa do Amortização:

-N. 123 — Communico-vos, para os devidos
aaffeitos, que, em virtude de despacho do Sr.
"Ministro, do 17 de setembro . do anno pro-
ximo findo, foram entregues Ernpreza In-
dustrial de Melhoramentos no Brazil as apo-
!ices da divida publica 113. 39.238 a 39.227,
46.182 a 46.191, 50.386, 100.468 a 100.473,

; 121.007, 162.518 a 162.524, 232.873 a 232.882,
do valor nominal de 1:003$ cada uma, e
tas. 1.149, 1.288, 1.462 4.520, 5.219, 7.467,
7.867, 8.000, 9.223 e 9.389. do de 500$, que se
achavam depositadas na Thesouraria Geral
deste Thesouro em garantia da exocução do
varios •contractos celebrados com aquella
jampreza.

N. 124— De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 de julho ultimo, comum-
Rico-vos, para os devidos offeitos, que foram
depositadas na Thesouraria Geral as apolices
da divida publica da União de ns. 11.817.
20.582 e 20.283, da emis do de 1897, do va-
lor nominal de 1:000$ cada uma, em substi-
tuição das sorteadas de ns. 23.230, 28.287 e
24.537, do mesmo emprestimo, de igual va-
lora que faziam parto do deposito realizado
pelo Atlas Assurance Company, .limited, em
garantia de suas operações.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 85—De accôrdo com o despacho do Sr.

Ministro, de 4 do corrente, exarado no officio
da. Caixa de Amortização n. 183, de 22 de
setembro ultimo, peço-vos providencieis
para que sejam impressos nesse estabeleci-
mento 03 t j t1/103 substitutivos das apolices
da divida publica, extraviadas, de ns. 3.901

: el.UO2, do valor nominal de 1:000$ cada
;alma, da emissão de 1828, do juro antigo do

^/. , hoje 5 o/, papel, o de propriedade de
America Jose dos Santos.

director da Rocobodoria do Rio do
Janeiro.
t N. 98—Tendo sido lavrada em 14 de
agosto ultimo, na Directoria do -Contencioso
do Thesouro Federal, em notas do tabellião
Carlos Theodoro 'Gomes Guimarães e á re-
quesição do Mialsterio da Industria, Viação
e Obras Publicas, conforme consta do aviso
n. 1.131, de 19 de abril proximo passado, a
escriptura de venda seita á Fazenda Federal
por Sebastião a do Rezende dos
predios e-terrenos ns.1 e 3 da rua Dr. Mes-
quita Junior, antiga travessa das Saudades,
peco-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 7 do corrente, providencieis
para que sejam os referidos predios ex-
oluidos do pagamento do imposto de penaa
de agua, fazendo-se a competente nota do
lançamento.

N. 99—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 30 de agosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e de accôrdo com o
parecer do mesmo conselho', resolveu indo-

- ferir a reclamação apresentada por Luiz de
A.ndrade contra a decisão de que tivestes
eánhocimeuto pelo officio desta directoria,
n. 21, de 12 do março de 1903.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 283—Incluso vos remeti°, para os de-

vidos effeitos, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 4 do corrente mez, o pro-
cesso transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, n. 123, de 19 de se-
tembro findo, e referente á fiança do 360$, em
uma caderneta da Caixa Economica, porton-
Conte & Juvenal Andrade e pelo mesmo de-
positada afim de garantir a sua responsa-
bilidade e de seus propostos no logar de
agente do Correio em F.spirito Santo da For-
quilha, naquelle Estado.. ,

•

N. 153—Communico-vos, para 'os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 5 do corrente mez, proferido sobre o obje-
cto de vosso officio n. 283, de 15 de setembro
ultimo, resolveu dispensar o pharmaceutico
Manoel Christiao dos Santos do logar de pra-
ticante particular desse laboratorio, visto
não ter elle comparecido nossa repartição
até a presente data.

— Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 120—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendeado ao que
requereu Francisco Dias da Rocha 'na petição
transmittila com o vosso officio n. 108, de 4
de setembro ultimo, resolveu, por acto do 4
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 2 0, n•: IX, da lei
n. 1.144, de 30 do dezembro do 1933,. revigo-
rado polo art. 60 da. vigente lei orçamen-
taria, do material mencionado nalinClusa re-
lação e importado com destino ao serviço de
abastecimento de agua para uso doi reque-
rente.	 -	 I

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 239—Declaro-vos, para 03 devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 30 do
mez proximi findo, resolveu indeferir o re-
querimento eaviado • com o vosso OffiCi0
n. 132, de 5 de julho ultimo, o no Igual Joa-
quim GOUÇVVC3 de Albuquerque e Silva pe-
dia revogação da panado prohibição do en-
trada na alfanlega-desse Estado, que lhe Pira
imposta em consequencia dos factos °ocor-
ridos na mesma repartição com 03 navios
Dione, e Rufie e apurados pila commissão di-
rigida pelo l o escripturario da Alfandega do
Rio de Janeiro Joaquim Fernandes da Silva.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 45—Afim de serem por CSia delegacia

sanadas as irregulari lados constantes da in-
formação da Directoria do Contencioso, junta
por cópia, inch' ;o vos devolvo, de accôrdo
com o despacqo do Sr. Ministro, de 7 do cor-
rente, o processo ira,nunittido com o vosso
officio n. 26, de 15 de agosto ultimo, e relativo
á fiança prestada por Bernardo Borges Leal e
outro para garantia de sua responsabilidade
no legar de thesoureiro da Alfandega da
Pa.rahyba.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 36— Em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 11 do mez proximo findo, profe-
rido sobro vosso officio n. 48, de 22 do julho
do 1904, tratando do facto de haverem cabido
ao mar por occasiã,o da descarga do vapor
Espirito Santo deus cylindros contendo moe-
das de nickel, na. importancia de 7:200$, re-
mettidas pela Casa da Moeda a essa delegacia,
recommeado-vos informeis cru quanto poderá
importar a despoza com a retirada dos mes-
mos cylindros do fundo do mar, desde que,
como declarastes naquelle officio, parece pra-
ticavel essa operação.

-N. 37— Declaro-vos, para os, devidos ef-
feitos, , que o Sr. • Ministro, por despacho de
5 . do corrente, resolveu deixar • de attender
ao pedido de isenção do direitos leito por
Fabricio Gomes de Albuquerque Maranhão
para o material que pretendo importar com
destino á usina Mia do Maranhao, cio sua pro-
priedade e situada no municipio de Cangua-
retalna; viSt0 não Cousfár	 deeumentos
. •	 .	 . „

•transmittidos- com o vosso officio n. 21, do 15,
de setembro ultimo, a natureza da mesma;
usina.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 415 —Declaro-vos. para os devidos ef-;

feitos, que o Sr. Ministao, por despacho de
6 do mu proximo findo, proferido cru sessão
do Conselho de Fazenda e de accôrdo com o
parecer do mesmo conselho, resolveu negar
provimen to ao recurso encaminhado com o
vosso officio n. 69, do 25 de fevereiro de 1904,
e interposto por Piccarol & Guinterie da,
decisão dessa dele gacia mantendo a do col-
lotor das rendas federaes em S. Carlos do
Pinhal, que lhos impoz a multa. de 10:000$,
de que trata o art. 15 da lei n. 741, do 26 de
dezembro de 1900.

Recebedoria do Rio de Janeiro.

1?equerimenfos despachados

Rodrigues & Mesquita.— Tratando-se da
um despacho definitivo e achando-se cum-
prida pelo peticionario parte do despacho de
25 do agosto, cumpra a Sub-directoria a
segunda parte.

Jo'io Manoel de Carvalho.—Paga a multa
de 20$, transfira-se.

Rocha Silva & Comp.—Transfira-se, aver-
bando-se a mudança.

Gonçalves & Gomos.--Mantenho para 1903
o mesmo lançamento de 1905.

José Alves Teixeira.—Corrija-se o lança- -
mento.	 -

Lopes & Comp.—Transfira-se.
José Pinto.—Idom.
Domingos Antonio Fernandes. —Idem.
Arnaldo Dias Paes.—Indeforido. •
Maria Justina do Araujo Motta.—Roduza-

se para o corrente exe:cicio o valor locativo
a l:600$000.
• Adelino de Castollo Barbosa.—Pague -o
imposto em debito de accordo com os (Meios
citados.

Luiz C,elestino do Figueiredo.—Indeferido.
Albano Poroira Caldas.—Pago o imposto

em debito, transfira-se.
'Antonio Manoel do Araujo.—Mantenho o

despacho do 23 de setembro.
Trajam) Castilho Barbosa e outro—Paguem

os impostos cai debito.
S. Vieira & Comp.—Provem o allogado.
Companhia Centros Pastoris do Brazil.—

Averbe-se a mudança.
Ilasenclever & Comp.—Dê-se a baixa roque- -

Fida.
Companhia Centros Pastoris do Brazil.r-

Averbo-se a mudança.
Maria Carolina Cardoso Fonte.—Deforido.
Manoel Francisco Fernandes.—Satisfaça

exigencia.
Manoel da Costa Gomes.— Averbe-se &

mudança.
Pedro Casemiro & Cortabe.—Provem o ai-

legado.
Cosa.r Baptista Gomes.—Dê-se a baixa.

, Josã Antonio Soares Leitão. —Pago o im-
posto em debito, dê-se a baixa requerida.

Antonio Rodrigues Fernandes &
Àrchive-se.

Pedro do Souza Nogueira.—Averbe-so a
mudança.

Manoel 'Antonio Gornes.—Cobre-se o iria-
posto que for devido.

Antonio Rutin° da Costa Martins.—Note-se
no lançamento.

Luige Scrivano.—Satisfaça a oxigencia.. -
L. Monteiro & Barros Rosco.—Averbe-s

a mudança.	 -
Antonio danuzzi.—Rectifique-se a inseri.

PQ3.0.
Paiva. Poçanha	 Comp.—Paga• a min'.

do 50$, transfira-se.,
José Marcellino Pereira & Moraes.—Annu1-

lein-ae 0,3 divida.coustantos das contra-*,
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130. 2.034c 2.053D S.; &lidando-6e á Directo-
ria, do Contenciosa, e bem assim as da mes-
ma origem nos exercidos de 1809 a 1901.
a Jos:é Giraud.—Pago o imposto corrospon-
dento aos' mozes de julho o agosto, de-se a
baixa requerida.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 19 do corrente, foi exone-

Tad° o 1° tenente Francisco Alves Machado
da Silva do cargo de instruetor dos guardas
marinha confirmados, cai viagem de lustra-

ao no cruzador 7'a andar, sendo, por ou-
tra da mesma data, nomeado para substi-
tuil-o no DICSIII0 cargo o 23 tenente Joaquim

• Caia:e:ao G tiefra.

EXPEDIENTE DA PRINIEIItA SECCk0

Dia 18 de oatabaa de 1905

Ao Ministerio da Fazenda, rogando pro-
. -videncias afim de que, á conta da quota des-
tinada a despezas miadas da rubrica 16 e—
Repartição da Carta Mardi ma—seja adean-
tada ao respectivo porteiro, Feliciano José
da Cunha, a quantia de 270$, para occorrer

• ásdespezas a seu cargo, nos mezes de ou-
tubro a dezembro do corrente - armo (aviso

1.639).—Communicou-se á Contadoria e
;I aludida Repartição (officio ns. 1.640 e
1.641).
- —Ao Ministerio da Justiça e Negocios Iu--

teriores, declarando, em resposta ao aviso
1.&25-1 a secção—da Directoria de Jus-

tiça. do Ir do corrente, que o marinheiro
nacional Antonio Victor da Silva, Reis. do
quem tratou no aludido aviso, era natural
do Estado de Alagiias (aviso n. 1.612).

—AoTribunal de Con,as,declarando que na
escripturação da Contadoria da Marinha foi

. feita a annullação da importancia do cre-
dito concedido á Delegacia Fiscal em Ser-
,gipe e do que trata no officio n. 85, de 10 do
corrente (aviso n.

—A' Contadoria da Marinha, autorizando:
A mandar entregar, mediante as forma-

lidades legaes, ao commissario de 33 classe,
1° tenente José Alves Portilho Bastos Junior,

, em serviço da Repartição da Carta Mari-
tima, a imporlancia de 1:470$, á couta da

. consignação destinada ao —Balisamento do
Portos—afim de ser remettida á Mesa de
Rendas em Macalie, para pagamento a An-
tonio Fernandes de Sã, dos trabalhos da re-
colocação da boia da pedra da—Mula-
(aviso n. 1.643).— Communicou-se á Carta
Maritima (officio n. 1.644).

, A pagar a Izidro Virginio dos Santos, pro-
curador de D. Joanna Gomes Fernandes,
Vieira do fiel de 2a classe Manoel Gomes Fer-
nandes, os vencimentos que esse mesmo fiel
deixou de receber, na importancia de
455$570 (aviso n. 1.645).

,-EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECO:(13

Dia 16 de otatd,ro de 1905
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal

.• aio Estado do Amazonas, declarando, em se-
. lieção á consulta feita por telegranima, que
_ a • etapa para pagamento dus ofi1ciae3 da
•Armada alli estacionados deve ser a esta-
Liada pela lei do orçamento.— Communi-

•-aani-eee á Contadoria.
Dia 18

A, Capitania do Porto do Rio de Janeiro,
esevinrauicando ter-se autorizado á Conta-

•e0i/Ja de _Marinha a providenciar para lhe
entregue a importando., do 30$, para

epa,eamento de despezas feitas com o trans-
nioete •212. gOrteado IDÉvplisso Lálilt/t411õ

Gorilas da Rocha (aviso n. 1.362).— A'.Con-
tadoria, sobro o mesmo assumpto (aviso
n. 1.303). -

Ao Quartel General declarando:	 •
Não ser passivel, por eanuanto, aatender,

por falta da material, ao que propõe o. dire-
ctor do Elos pitai de Mirinlia, no sentido de
s vem postos á sua disoosição para o serviço
de remoção de doentes do melestia infe-
cto-contagiosas, uma lancha especial e mais
uni -escalei de seis reinos, das 8 horas da
manhã ás 5 ou 6 da tarde (aviso n. 1.364)

Que se devo aguardar a reorganização da
Escola do Torpedos afira de resolver-se sobre
a impressão dos diplomas para os officiaes e
praças que completam o curso de torpedos
e artilharia.

!EXPEDIENTE DA TERCi:DIA SE.Cça0

Dia 18 de outubro de 1005

Sr. chefe do Estado Maior General da Ar-

Determino que mandeis louvar o capitão-
tenente Henrique Boiteax pelo zelo e inteli-
gencia com que desempenhou as funea5os
capitão do porta do Estado do Paraná.

Saiide . e fra t	 dada .	 Cesar de No-
ronita.

tererintento despaciLada

IDia 19 de outubro de 1905
Dr, Antonio Salles Nunes Belford.—Prove

que é tutor dos menores.

Ministerio da Guerra
Expediente de 13 de outu,T)ro de 1905

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicita,ndo
providencias para que:

Sejam disiribui•los as de/egaaias fiscaes
nos Estados abaixo meacianados os greditos
das seguintes quantias:

'Na Bahia, de 2:580$0a0, par conta do g 14.
Em S. Paulo, de 14:3078, por conta do

g 15, es. 30 e 32, e vantagens de forragens ;
No Paraná, de 33$333, por conta do § 15—

acquisição de instrumentos, etc.
Sejam pagas as seguintes quantias :
De 126:6238654, sendo, 15:1088524 a A.

Ferreira Neves & Comp. 3:1518340 a Aze-
vedo Alves & Irmão, 504 a Moreira Bar-
bosa, 34:505$940 a José Ignacio Coelho &
Comp., 6:715320 a Leandro Martins &
Comp., 35:7158130 á Nova Fabrica Riuk e
30:927$400 a Rodrigo Vianna (aviso n. '616) -;

De . 1:450$, seado: a Anna Alexandrina de
Vasconcelos Medina 10" ao barão de la-
curussit 350$, a Henrique Pereira da Fonseca
Junior 1008, a José Feraandes Ferro 750$ e a;
Joseph Grumback 150$ (aviso n. 620).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo para consultar com seu parecer, pa-
peis em que o maor graduado reformado
Angelo Lopes Pereira-, o capitão do Estado
Maior Olavo Manoel Corra e o tenente lio-
norario Antonio Feliciano Pimenta, pedem,
°primeiro, que se lhe mande passar patento
da effectividade do aludido posto, o segundo,
que a antiguidade de seu posto seja contada
de 31 de julho de 1891 e o ultimo que se lhe
mande passar a patente do posto do capitão.

—Ao director gora/ de engenharia, decla-
rando era solução ao seu oficio n. 802, de 22
do mez findo, que foi indeferido o requeri-
Mento em que • Guinle & Comp. pediram
reconsideração da despacho lançado em Pe-
tiçaç anterier;	 •

—Ao intendente geral da guerra, autori
zando o despacho nas' Alfandegas de Ma.indos -
Fortaleza, Santos e Rio Grande e na Mesa de
de Renda de Pelotas, do armamento o muni-
ção paatancantes a J. Soares & Comp., Fer-
nando Guiniarã.cs & Comp., Via.nna Villar• tm
Filho, Francisco Lima, Scholberg & Junclá,
Luiz Sarli; Lebre Filho & Comp.;Hugo,Heise
& Comp., Herm. Stoltz & Comp., Pedro dos
Santos & Comp. Viam F. Beherendorf
Comp., Josa Addiao Corrèa, e Miguel Angelo
Mastopietro & Como., aos quaes se refeNra,
os seus oflicios es. 1.325, 1.034, 1.049, 1.053,
1.058, 1.030, 1.02, 1.063, 1.034, 1.065,
1.0M, 1.038 e 1.072, de 27e 29 do eetembrO
findo e 1, 5 e 6, do corrente.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito :
Declarando, para os fins convenientes, em

vista do que cxp3e o cornmantante do 20 dis-
ideio militar, relativamente á impossibili-
dade em que se acha Concho José de Souza
Pinheiro, com quem se celebrou contauctO
para servir como eneitia,dor da banda de
musica do 350 batalhão de infantaria; de
cumprir a exigandit raferente á revalidação
do sello, que, não havend.o mais necessidade
de selos em termos identicos ao do contracto
de que se trata, conforme decidiu o Minis-
terio da Fazenda cai aviso n. 75, de. 294a
agosto do corrente anuo, dever-se-ha lavrar
outro em que se ,,e,erveni as demais oxigena
cias contidas naquele aviso.

Mandando ;
Coutar ao alferes pharmaceutico de 54

classe Luiz Fernandes . 11amtia, como teaupo
de serviço para a reforma, o periodo decor-
rido de 23 de junho do 1807 a 15 de feve-
reiro de 1001, em que serviu como picar.
maceutico alj unto do mesmo exercito; -

Continuar addido por mais dons mero aa
28" batalhão de infantaria o 20 tenente José
Bruno de &bofa:

Servir no 50 regimento- de artilharia o
alferes-aliena° Henrique Joaquim Cardoso
e no 28' batalhão de infantaria o 20 tenente
do 5° de artilharia Frederico Cavalcante
Carneiro Monteiro.	 •

Permittindo ao 1 0 tonante de artilharia
Armando do Oliveira ir ao Estada do Per-
nambuco e ao 3,11 n :ro; de cavalaria Agri-•
pino Vieira ile Ca111P33 vir á Capital Fe-
deral.

fteriariatenfos tjppaele-a4o3

Dia 10 de outubro do 1905

Tenente-coronel houorario Manoel Peres-
Campeie) Anneida, e ex-anspeçada Fran-
cisco Lopes lodrigues, inclusão no Asylo
Invalides. — Indeewid

Capitão Cyriaco Lopes Pereira, collocaçãg.
no ~tale acima de dons outros capitães.
— Indeferida.

Capitão honarario Henrique Herculano do
Rego, licença para matricula de um eeta
Ilibo na Escola de Porto Alegre. — Aguarde
oppor tun ida de .

Tenente Jose! Luiz de Souza Pires, abono
de gratificação. — Não tem direito ao paga-
mento de gra tificaeão.

Alferes Pedra Augusto Melina Barreto,
tranca,mento de n :ta. — Indeferida, de ac-
cardo cora o parecer do Sr. general chefe
do Estado Maior.

Alferes Lydio Nunes Pereira. colocação
no Atinaaa?‘	 — Indeferido.

Alferes Caramelo Nilo de Souza Pimenta!,
pagamento de vanta..gens. —• Dirija-se ?to
Con gress) • Nacional, pedindo concessão ag
credito.

Alferes Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho,
que a sua promoção seja considerada por,
actos de bravura. -e- Indeferido.	 .

Alferes Antonio Joaquim Bacellar Junior,
attestado de serviços. Entregue-Se ao fil.:.
tore;sado.
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Ilenriquo Tomb) Domingues, licença para
anatrieular-se na Escola de "Porta -Alegre-

aindeferido. •	 -	 • •
• Raymundo Machado 'de •Mattos, ama-
- amanse da Escola Militar, remuneração por
ekerviçcs extraordinarios.—Indeferido. •
• Carlos aliká de Magalhães, aceeitação
s alguns vidras de um psaiparado do sua in-

vutição.—Selle a petição.
•. Armando Marcondes Machado, matricula

•• ta Escola do Realeugo.—Aguarde • opportu-
y: Inalados •- •	 - •	 •	 . •	 .	 .
• • Charles Rau, indomnização de despazas

ita,s.-0 requerente que declare porque
S. concorreu e apresente provas de haver . o

Governo se obrigado ao pagamento de trans-
porte e reembarque. : • •	 •	 •

•.ç José Ferreira &Oliveira, Eduardo _Pires
- t e Oliveira o Belarinino de •Souza Franco . e
• eutros,, reducção das taxas de invernagens.
f' —indeferidos. 	 ..	 •	 "	 •

•Maria Amalia Livramento Coelho, recta-
. Inação de percepção ou não de algum venci-

incuto a titulo 'de meio soldo ou- montepio
apor parte de tuna, sua lilhas—Dirija-53 ao

Ministerio da Fazeada. 	 .	 .
.	 • a
asia as: • .

'''..1/1irlisterio da InduStna,Viação e
• * Obras Publicas •

Directoria Geral da Contabilidade

1	 Requerimentos despachados

• Dia 19 de outubro de 1905• 
• • Gaspar Saturniano Cavalcanti Uchoi, pe-

dindo urna certidão.—Compareça na 2 3- secção
▪ toda Directoria Geral. •

-Alpheu Rosas Martins, pedindo. restituição
de documentas..— Deferido. • -

Luiz de Mattos • Pimenta, idem.. — Deras
'boa

Manosil José de Araujo, .aposentado no
topa damachinisto, de I a classe da Estrada
de Ferro Contrai do Brazil. — Apresento a
sua certidão e temno de serviço extra,hida
das folhas de pagamento, na qual-se declare
a data em que o decreto do aposentação
comaçou a ser executado.

Directoria Geral da Industria

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria, Geral da Industria-

secção—N. 72—itio de Janeiro, 19 de ou-
tubro de 1003.

•
•Em solução ao vosso officio n. 1.013, de

11 do c mrente, &meai lie:missão para que
o engenheiro Thomaz de Aquino o Castro,
conce;sionario dás linhas telephonicas entro
esta Capital e a.cidade da Santos, constiala.
na picada em que vae pala costa a Santos a
linha dessa repartição, ao lado o sufficiente-
menta afastadoá della, as linhas para uso da
sua concessão.

~rosam, ficaen autorizado a celebrai'
contracto com o referido engenheiro para a
conservação -das suas linhas por essa repar-
tição, msdiante a contribuição por parte'
dello da mensalidade de cinco mil réis por
kilometro.

Sande e fratsrnidade.—Lanso Severiano
director geral dos Telegva,phos.

. Requerimentos despachados	 •••••
•

Dia 19 de outubro do'
• Theodoro Leandro dos Santos

'
 amanuense

da Administração dos Correios do District°
Federal, pedindo reconsideração do .despacho
de 26 de julho ultimo.—Indeferido.
. Engenheiro Thomaz de Again° e Castro,

concessionario de linhas telephonicas entro
esta Capital e Santos, pedindo permissão
para nos postes da Repartição Geral doa
Telegra,phos assentar suas linhas telephoni-
eas. —Resolv i do com o aviso n. 72, dest t
data a Directoria Geral dos Telegraphos. •

aNNIEnal

Directoria Geral de Obras e ViaçãO.

• Por portaria do 19 do correcto, foi remo-
vido o engenheiro Luiz de Souza Mattos do
togar de chefe da com missão de melhora-
mentos do porto da Parahyba para o do
engenheiro fical das obras d) porto da Bahia,

ExpedieWe -de 19 de outubro de 1905

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda
que ainda não foram pago; os direitos do sam-
parta,ção da lancha a vapor Cabral, adqui-
rida nesta' praça para as obras da commissão
fiscal e adininistra,tiva das obras do porto do
Rio-de Janeiro.

111n1•11111e

Requerimento despachado

Dia 19 do outubro de 1905
•

Companhia de Estradas de Ferro Noroeste
do — Comaaraça, nesta directoria
para receber guia por uni decreto que tem
do ser expedido a seu favor. •

Inalsafgat,cartco es. , 1POÇ OS .A.1.• L!.S a, /10 S 110S
.. 	 tados .11f.raidos e 11,1	 I g. cria	 .

•:	 ' 	 •	 •	 -	 ' 	 •

itelatorio apresentado ao • Exmo. Sr. Dr. 'Lauro Severiano
Muller, dignissinio Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas, por Antonio Olyntho dos Santos Pires.

•• Rio de Janero, 22 de setembro de 1905.

Exmo. Sr. Dr. Lauro Severiano MulIer, dignissimo Minis- • •
tro da Industria, Viação e Obras Publicas.

Satisfazendo rocommeadação de V. Ex., quanto segai
para os Estados Lnidos da America do Norte, como um dos •
corumissarios do 13razil na Exposição de S. Luiz, tenho a honra

r, de trazer ao vosso conhecimento o que alli pude ver e estudar
• obre a irrigação dos terrenos e o aproveitamento das aguas do
a sob-solo..	 •	 •.

Logo depois de organizada a ,secção que Me contas dirigir
na Exposição, procurei estudar os apparelhos e machinas para

, a sondagem dos terrenos o para a perfuração dos poços, expos- •
tos pelos construa-toras americanos no Palacio das Minas e Me-

,. tallargia. Alam dos que ahi figuravam em diversas seções,
r: alguns de.sses • apparelhos eram postos em movimento no Galch

ao lado do Palacio das Minas, para que os. visitantes e
os interessadas podessem acompanhar, em todos seus detalhes,

s o completo funecionamentados mesmos.
- aa Entre outros, viam-se alli os saguinics apparelhos:

. Da American Diamond Roch . Drill Company de Neav-York,
que pidona tirar, de mais de 1.000 metros de profundidade,
'amostras da constituição do sala; e desses apparelbos muitos

• existem hoje em trabalho nas sondagens qua a Commissào do
aana! do Pananui enta fazendo ; 	 •

'Da licy:;tone !M.11e?. Company, do. peaVer Falis na Pennsyl-
vania, que Wenn de .cer até cerca de 803 metros na .procura de
a-gua, de oleo ou de substancias mineraes, e das quaes via-se

apparellio funccionando no Gulch Minioy, para a constru-
-,cção de um poço que alli foi feito

. Da American. Wela Ww:hs, do Aurora, no Estado do Illinois,
aemiu todos os accessorios necessarios para a perfuração e tuba-'
•gen] dos poços e bem assim para elevar . as aguas por. meio
lambas commmis ou de ar comprimido ; • • 	 . .

• a - a-a-• da St. Louis . Well Machine and Tool Co.; de St. Louis,•
-que -fanbeni	 liaWellinas em 'olieraç4 no Gu;c1t,....11inimgi;

Logo que os meus alTazeres na exposição permittiram, fiz
uma excursão pelo Estado do Texas, onde fui eSaacialmente
para ver os poços 'nos campos de patroleo dc Corsieana o as irri-
gações feitas com as aguas subterraneas.

. Tive °ocasião de ver alli centenas de poços, que forneciam
o suparimeato de agua necessario ao abastecimento das cidades
e aldeias, da uzinas e de fazendas, além das pastagens, onde
milhares de cabeças de gado se craavam, e de extensas culturas
de fruetas, de algodão e de cercaes, - feitas enn terrenos até lia
pouco incultos e considerados como imprestaveis o que a' irri-
gação systeinatica a,caia, de mntamorphosear de desertos linhos-
pitos, que eram, em esperançosas e prosperas lavouras.

De volta dess excursão, trausmitti 'a V. Ex., • em Cartas,
as minhas primeiras impressaas sobre essa milagre, que vi
operado pela irrigação ao • serviço de mu povo 'laborioso
tenaz.

Desejoso de. ver mais Os serviços feitos nas terras andas
dó antigo «deserto americanos, que o governo federal procura
valorisar e povoar, aproveitei uma' opportunidade que se . me
deparou o fui aos Estados do sudoeste, atravessando o Kansaa,
parte do Colorado, •o New-Mexia°, o Arizona e o Texas,' tendo
ido até á Republica do Mexico, onde em uma certa zona já são
utilizadas as irrigaç3es para o beneficiamento dos terrenos
amidos e, voltando navameate ao Texas, atravessei . o ArkansaS
e o alissouri.

No Mexico, á governo está seriamente empenhado nos sera
viças de irrigação. Aquella republica não possue gra.nda.s rios ;
ella se compoe de um elevadoanassiço que fica entro os dons
oceanos Atlantico e Pacifico, para os quaes • os terrenos descera
cai declives mais ou menos fortes, apresentando nasproximi-
dades do littoral grande porção de terras ferieis o bem irri-.
gaitas pelos cursos de agua nascidos da montanha. Nessas terras,
pioram, não se podem fixar • os colonos estrangeiros, devido
sua dialeil acchmação, ao passo que nas terras elevadas, onde'
são excellentes as condições de salubridade e o safo se presta ás
culturas sub.ropicaes e dos climas temperados, - não existem ter-
ras bastantemoute irrigadas para a cultura em larga escala. No

-norte do alexico já são utilizadas as aguas do Rio Grande o de
alguns de seus tia butarios ria margem esquerda; e uma extensa
rede de cauaes conduz essas aguas e bora cilas fertiliza graNh3
aroa de terreno. 'O Governo procura estimular o'desanyolvia
Intuito d..s serviços de irrigação,. por meio de auailios a em-
prazas e de premias a partidulares, , que os realizam, porque ..a,
valorização dos terrenos o o incremento' daS culturas s'acipar.a
tellas a juntar á rivezu, publica do paiz.
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Além do aproveitamento das aguas superficiaes, tem-se
'utilizado lambera as aguas subterraneas, em diferentes
pontos daquela ropublica, para os misteres domesticos, in-
dustriaes ou agricolas.

Mesmo na capital do Mexia° tive occasião de ver abasteci-
mento de agua da Penitenciaria, que é um modelo no ge-
nero. Tre,s poços artesianos, perfurados no recinto da Penis
tenciaria, fornecem toda agua de que necessita o estabeleci-
mento. Esses poços são jorra,ntes, e a agua que delias beata é
quente e perfeitamente pota.vel: parte do abastecimento é de-
positado em uma grande oaixa, onde a agua se esfria e é ca-
nalizada para os cubiculos e dependencias da Penitenciaria, e
parte é distribuida, quente mesmo, aos banheiros e ás lavan-
derias, de modo a permittir aos detentos tomar diariamente
banhos, á temperatura que quizcrem, o a lavar a sua propria
'roupa. E isso determina as excellentes condições hygionicas

sanitarias do estabelecimento, onde havia iras annos estava
deserta a eneermaria e do onde 03 reclusos sabem sempre pe-
sando mais do que quando alli entram.

• Nos Estados Unidos já são de lia muito utilizadas as aguas
subterraneas, em todas as cidades e legares onde são escassas
as da superficie. Mesmo nas cidades bem abast !cida.s de agua.
potavel, é raro o hotel ou estabelecimento industrial que não
tenha o seu ou 03 seus poços privativos, de onde se supprem da.
agua, para diferentes misteres: banhos, limpeza, regas etc.
A agua canalisada para o supprimento publico é mais ou
menos cara, e é paga do accôrdo com o consumo; de modo que
os grandes estabelecimentos que necessitam gastar muita agua
encontram economia supprindo-se, em todo ou em parte, da
dos poços que mandam perfurar ; isto é, pois, um serviço
commum e muito conhecido alli.

As fazendas do °reação era alguns Estados não tinham as
vezes cursos de agua sufficientes para manter suas pastagens,
quando não eram desitnadas por seccas prolongadas que acar-
retavam grandes sofrimentos e avultados prejuizos. Dahi a
idéa de se procurar no sub-sólo a agua que faltava na super-
/laia; e esse meio de supprimento é ali hoje universalmente
posto em pratica.

O mesmo para as culturas que exigem irrigações em deter-
minada • phae de sua evolução. Não se podendo contar com
chuvas regulares e nem tão pouco sendo possivel a utilização
dos cursos de agua em certas zonas, foi-se procurar nas reservas
do sub-sólo as aguas necessarias para a irrigação, o com isso
deu-se O grande desenvolvimento que tomaram os poços por
toda parte dos Estados Unidos.
• Alli, como se sabe, as terras devolutas pertencem á União,

que tira da venda delias avultados recursos. Havia, porém,
em quasi toda a zona de oeste, grandes extensões do terrenos
completamoute desvalorisados, ou pela irregularidade das esta-
ções, ou pela falta, absoluta do cursos de agua permanentes.
Em alguns pontos, tinha-se verdadeiramente -o aspecto do de-
serto:—vastas planices seccas, cobertas de areia ou de vegeta-
ção rasteira e enfesa da, onde nada podia germinar e crescer.
O desenvolvimento da industria americana e a crescente ex-
pansão que caracterisa aquelle povo, ao lado dos estudos geolo-
gicos intentados pelo governo, revelaram a possibilidade de
serem aproveitados aqueles terrenos ; e como era o governo o
primeiro interessado nisso, tratou elle de o fazer por meio do
urna repartição especial.

Investigações longamente feitas nos stra.ctos, que consti-
tuem a crosta da terra, demonstram que nela existem rochas
permeaveis, onde se armazenam as aguas da superficio que
com alias se acham accideutalmente em contacto,—os rios,
lagos ou regatos, chuvas ou outras aguas produzidas pela
condensação do vapor do agua existente na atrnosphera. -As
vezes ali se formam deposites, do suppri mento constante, que
dormem no sub-sólo ; as vezes são verdadeiros cursos da agua,
que têem tributarios ou ramificações subterraneas, como os da
s uperficie.

Isso levava Mr. Willard D. Johnson a afirmar em sua
monographia Tho High Plains and Their Utilizationa que: w a
agua na terra a uma profundidade maior ou menor, ora uru
phenomeno geral.» Todos os materiaes da crosta da terra,
desde as rochas consistentes em sua grande variedade, até os
productos de decomposição que as cobrem, são permeaveis
agua e virtualmente se acham ás vezes saturadas. A evapora-
ção das aguas, expostas na superficio da terra, d !termina a
existencia do grande quantidade de agua na atmosphara, sob a
fórma de vapor. Este se precipita novamente em agua, em
virtude dos agentes rneteorologicos. As aguas de precipitação,
em grande parte voltam de novo ao mar ; uma parte é barbem
evaporadas directamente, oú de cima da suporficie do selo onde
eahiu; e uma porção penetra no terreno para formar as aguas
subterraneas, ou as camadas aquosas, que S9 sondagens re-
velam e os poços vão buscar.a • .

As vezes estes S8 acham collocados em ponto tal que o nive/
de sua bocca é inferior ao das reservas ou dos supprimentos de
agua, do modo que esta jorra acima da superficie do soim—sã
os poços artesianos propriamente ditos, Outras vezes, dorida
mesmo á diferença de nivel, a agua se eleva no poço, mas não
alcança a suparficie ; e é necessano tirai-a por meio de bombas,.
Outras vezes, ela encontra em seu percurso camadas estue:
nuamente permeavois—arelas ou grêss muito poroso, por onde-
se embebe, sem poder passar além ; e torna-se necessario re-`
vestir o poço por meio de tubos de forro ou de aço, para se poder,
aproveitar a agua que noite se encontrou. Esses ultimes são es
poços tubulares. Nos Estados Unidos, porém, da-se a denomina-
ção geral de poços artesianos a todos os poços de onde a agua
jorre, quer alcance, quer não, a superficio.

O governo americano se incumbe de estudar o solo, por
meio do sua repartição de geologia, e publica numerosas mo-
nographias e mappas, indicando a natureza do terreno e as
rochas onde mais commummonte são encontrados abundantes
supprirnentos do agua, determinando, por meio do sondagens
ou da inclinação das camadas, a maior ou menor profundidade
onde esses podem ser alcançados. Isso é uma indicação pre-
ciosa para todos que necesitam do lançar mão das aguas sub?
ten.aneas, onde escassearia as da superficie.

- Além desse serviço, a repartição geologica faz estudo 'cui-
dadoso do supprimento das aguas superficiaes, combinando as
observações rueteorologicas o as aguas cabidas no solo cor a• a
medida da vasão dos rios.

A essa repartição está igualmente confiado o serviço da valo-
rização o divisão das terras publicas desaproveitadas, par meio
de canstrucção de açudes, de canaes e do perfuração de poços.-

Para estudar a organização desse serviço fui a Washington,
onde me demorei o tempo necessario para conhecer os seus,
diferentes ramos e bem assim me familiarizar com as aochasil
eltcontradas na perfura !ão dos poços o das quaos existem amos-
tras typicas no Museu Nacional.

Ter ninado esse estudo, desejei ver os trabalhos geologicoe
que se estavam executando no norte e principalmente nos Es-
tados de Nebraska, nos dos Dakotas, no Montana, no Ida,ho, no
Utah, no Nevada e no Orogen.

Não pude, porém, fazel-o, porque tornava-se mister esperar •
que passasse a estação invernoza, pois que os trabalhos se
achavam suspensos alli, devido ao frio e á nove, na época em
que me . era possivel visital-os.

Para não perder aquela opportunidade, resolvi empregar
o tempo que ainda tinha disponivel, indo ver 03 trabalhos
hydrographicos e hydrologicos da Algeria, que embora não;
tenham a importancia e notoriedade dos trabalhos similares do
Egypto, da bulia e da Australia, oferecem, entretanto, corto
interesso.	 •

Lá, porém, encontrei ma.chinas e methodos de serviço infe-
riores aos que já tinha visto nos Estados Unidos, Onde tudõ so
faz de modo mais pratico o rapido.

Em seguida resumo o rasultado de minhas observações e
estudos, tendo colhido nas repartições respectivas, em Was-
hington e em Algar, as iaformações do que ncessitava, quando
não mo era possivel colh31-as por inspecção provia. Os dados
estatisticos e numericos que cito foram colhidos em publi-
caçõas de caracter (Alojai, que pude obter, mormente nos E3-
tados Unidos, onde taes publicações são numerosas o larga-
mente dissribuidas.

•
Pela organização administrativa dos t stades Unidos, a aSti-

crotariaa ou antes o «Departamento do Interior> tem a seu
cargo, entre outros serviços, as terras publicas e a sua valori-
zação, as florestas e fontes mineraes do dominio nacional, as
escolas agricolas e de artes mecanicas nos Estados e Torri-.
torios, etc.

Por decreto legislativo do 3 do março de 1879, foi casada a•
aUnited States Geologieal Survey> como repartição dependente
do Departamento do Interior. A Geologica/ Survey, cujas attri-,
buições teem sido alargadas, de tempos a tempos, por actos le..•
gislativos e executivos, se °ocupa da classificação das terras
publicas e do exame de sua structura geologica, dos recursos
mineraes o dos productos das terras do dominio nacional e da
fiscalização das florestas nelas existentes, bem como, do pra;
paro de mappas topographieos e geologicos, da medida dos rios
e regatos e da determinação dos • supprimentos de agua nos
Estados Unidos, incluindo a investigação das aguas subterra-
neas e dos poços artesianos.; e bom assim da valorização dos
terrenos arldos, por meio de operaçõee do engenharia necesswe
rias para irrigal-os e tomai-os aproveitaveis, afim do serem
vendidos como as terras publicas.

Para os misteres administrativos, a Oeological Survey 03,
acha organizada em «ramos> e edivisoes>. 03 seus ramos são o '
seguintes:—administração,—publicidado, —geologia., — iopogar.
pina—o bydrographla. -
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0 . raino hydrographico" foi definitivamente creado, cofia
atteibuições-peculiares, no anilo de 1894. 	 • •

'• Do itailo de 1879, em que foi - Organizada a Geological Sur-
-vev, atâ 1:88, não se cuidou de estabelecer 11C3 .3a repartição
ramo especial para o estudo das aguas superficiaes ou subwr-
ralleaS ; prúI1I, conjuntaancinto com :i investigação de outros
problemas, foram colhidas sobre alias num ;rosas informaçõe.s
que -se acham publicadas nos relatorios alumes do director da-
quel LO seiw iço.

Em 2 de outubro do 1888 foi votada urna verba especial de
100.000 (cem mil dollars) e posta á di posição do director da

Geological Survey, aim d.e proceder a estudos na parte da re-
gião anda dos Estados Unidos onde se podasso esta.bolecer a agri-
cuitara por meio de irrigação, orçando e construindo os açudes
que armazenassem as aguas pluvia. ,s ou dos rios, bem como os
poços guia pudessem extrahir do sub-solo a agua que faltava na
superficie.

No amo seguinte, essa verba foi aocresc i da de mais S251.000
(duzentos e eineoenta mil dollars) para continuar os trabalhos
que tinham por um redimir pela irrigação os terrenos aridos
dos Estados Unidos, tidos como imprestaveis e, portanto, des-
aproveitados.	 •

Foram desde logo iniciados os trabalhos de campo, que pro-
seguiram activamente, tendo começado a constracção de al-
guns pequeaos açudes e sendo preparaala a de outros.

Nos amos subsequentes, não continuou essa verba a figurar
no orçamento, pela opposição que encontrou o prose,guimento
di-sse serviço, reputado moroso e cuja nece,sidade não era pre-
mente.
- Não obstante isto, uma grande copia de dados foram reco-

lhidos e entregues á publicidade, não só relativameate ás aguas
suporficiaes, como aos cursos subtaTaneos nos loga,ros onde es-
cass iavani os rios e regatos.

A 18 de agosto de 1891, foi novamente votada a organiza-
ção de um serviço especial de hydrographia com o objectivo do
estudar os supprimentos da aaua existentes e possiveis nos Es-
tados Unidos. A esse serviço foi consignada a verba de $100.000,
dollars, que logo depois foi elevada a $2)0.000 e continuou a
figurar nos subsequentes orçamentos votados para a Geologica.I
Survey.

Foi assim organizado permanentemente o ramo de hydro-
graphia., tendo par fim o estudo das aguas da suporficie e do
sub-solo, á medida da vasão dos cursos da agua (rios, reoatos o
fontes), os systems do irrigação mais convenientemente ada-
ptaveis a certas zonas, o /ogar proprio para os re,servatorios o
eanaes e bem assim a localização mais conveniente para o; po-
ços que viessem supprir com as aguas subterraneas a falta
delias na saperticie,

A opinião ia se convencendo da necessidade urgente deve
serviço, do qual resultariam a valorização e a utilização de
grandes zonas tidas como desapproveita.veis para a agricultura.
O assumpto sahiu depressa do campo das discussõos scientfficas
e pitsou para o programma de partidos, nas suas campanhas
eloitoraes.	 •
• Para isso concorreria a vulgarização das investigações geo-

logicas systematicamente feitas e trazidas .;á. a publica em nu-
merosas monographias, resumidas ou annexadas nos relatorios
a.nnuaes da Geological Survey.

Em diverso> Estados da União multiplicavam-se as applieo-
eões das aguai subterraneas, não só para abastecimento de fa-
zendas de creação e de officinas, corno para o abastecimento pu-
blico de cidades e de aldeias e tambeni para irrigação dis ter-
renos seccos.

Nos Estados do oeste essas applicações cresciam diaria-
mente ; o nos do sul o desenvolvimento das plantações de arroz
determinou que se lançasse mão dos lençóes subterraneos para
as numerosas irrigações que essa cultura exige. 	 •

Na grande estiagem dos annos de 1897 e 1898, que assolou
e sul o nomeadamente a Louisiana, teriam desappa.recido
plantações de arroz e a criação do gado, si não fossem os poços
que iam sugar as agitas do subsolo para trazel-as á super-
tele, onde as chuvas falharam e os cursos permanentes da
agua minguaram coasideravelmente. Isso abriu os olhos dos
interessados; e, a partir dessa época, não só particulares como
os governos porfiaram em tirar desse recurso natural todo o.
proveito possivel.

Os poços artesianos e os tubulares são do tal fôrma com-
muns em todos os Estados da União Americana que rara é

loctlidado onde si não os vê. Quando o nivel hydrostatic dos
poços não é sufficiente para trazer as agaas á . superlicie, são
cilas extralffilas por meie de bombas accionadas, ou por mo-
tores a vapor, ou por ma,china.s electricas, por meio do ar
comprimido on, finalmente, por moinhos do vento. . :' Quem. pércorro'as Zonas do'sul e. dó oesth, principa,lnionte;^
Té a cada passo os moinhos - de veató assignitlando t pr seuça;
dos moo. A's W1g .	 verdadeirao • 1145reaUi8 de hlohlhot'que

indicam localidades. percebidas ^desdelonge ;- outras vezes são
moinhos 'perdidos • em - ,vastas planicies •Uo' meio. •de.arrozaes
e de outras culturas ; ou, finalmente,- são as azas do moinho •
dominando 'extensos prados, onde o gado vive e se desenvolve,
cercado de verdes pastagens e do frescura. ^Atravessando as
planicies quasi infladas do Arizona, do New-Me (ico o do Texas,
que constituiam outrora o atido deserto americano e onde
vicejam boje pomares, algodoeiras, arrozaes, pastos o grande
cultura do cereaos, que a vista alcança sem limites em todas .
as direcções do horizonte, tem-se a impeessão de que o moinho
de vento é a balisa plantada pela civilização o pelo esforço
humano, como um marco para assigmalar a sua conquista na
luta contra as difficuldades que a natureza ás vezes lhes
Offel'eCe..

Para acudir ao desenvolvimento que iam tomando O
estudo e as investigações sobro a natureza dos terrenos, en1
procura das aguas sabterrameas, julgou-se conveniente desta-
car-se do ramo da bydrographia da Geological Survey urna
divisão especial para a hydro geologia. ou « hydrologia o, pro-
priamente dita.

As vistas de todos que encaravam os destiaos da União
Amar:cana estavam de tal forma voltadas para -esse assumpto
que, na plataforma dos partidos que disputaram a eleição
presidencial de 1000, foi incluido nin trecho, no qual se cha.-
alava, 'a attençãa dos eleit,res para o aspecto nacional que
offerecia a questão da irrigação. E o Sr. Thoodoro Roosevelt,
qa indo succedea a Mr. Mc. Kinley na presideacia da Republica,
estendeu-se em sua primeira meníagern sobre a conveinencia
de um melhor tratamento e conservação das florestas o da
nece;sidade da irrig . tção das terras aridas, n3 interesse do
tornar-se .mais vasto e completo o desenvolvimento do paiz.

Essa attitude do Presidente da Republica, despertou mais
intensamente a attenção do Poder Legisdttivo sobre o assumpto;
e dahi nasceram deus novos serviços annexados á Geoloyical
Sereey: .—um creado pela lei de 17 de junho de 1002, conhecido
pelo 'nome do Reclaozation Lato e o itro o — de hydeologia,
que passu a ser uma divisão do ramo hydrographico desde
janeiro de 1003.

A divisão hydiadogica occupit-se do estudo das aguas sub-
terraneas ou das que se acham abaixo da terra, da mesma
/Ovina que a hydrogeaphia estuda as que estão na superficie.

Elia colhe e dá á plubliehlade todas as informações que se
relacionam com a occurrencia, movimentos, modo de obter e os
uzos daS aguas artesianas ou de outras aguas do subsolo, in-
cluindo as que voem á superficie por meio do poços ou por meio
de fontes.

E,sa, divisã,o trata, em summa, da investigação das condi-
ções geologicas que regem os supprimentw da agua, o acha-se
dividida em duas secções:—a de leste o a de oeste. .A primeira
abrange os Estado> que ficam a Listo do ria Mississipi e os
que, ficando ao oeste, são por elle banhados; e a segunda abran-
ge os e3tados restantes ou que são denominados Reclarnation
Staies and Territories e o Texas.

E' nesses Estados que tambem existe um serviço especial,
dependente da Geological Survey, o qual se intitula Recta-
vt,Ition Service Creade pela lei de 17 do junho de 1902

'
 elle

occupa-se especialmente do estudo o da construcção dos traba-
lhos de irrigação, para a valorização das terras destinadas á
divisão e venda, como terras publicas, no Arizona, California,
Colorado, Id tho, Kans:ts, Montana, Nebraska, Nevada, New-

•Mexieo, North Dakota, Oklahoma, Oregon, South Dakota, Utah,
'Washington e o Wyoming.

O chefe do serviço hydrographico é ta.mbein o chefe do
Rectaonation Service; e nem peitaria, ser de outro modo, attontas
as ligações que teem os trabalhos a cargo desses dons ramos.

Organizada ha pouco mais de dons annos, a divisão de
hydrologia começou por estabelecer um largo inquerito, por
meio de correspondancia, para ter o admsse dos proprietarios
dos paços o das fontes e bem assim para colher informações
relativas ao abastecimento de agua nas cidades e nos povoados
e conhecer o numero de poços e do fontes existentes nos coa- ,
dados ou municipalidades de cada estado.

Cnno o serviço da Geotogical Survey é federal, procurou-SC
pôr em contribuição um outro serviço Lambem federal—o Cor-
reio, que foi um colla,borador efficaz para á obtenção dessas
primeiras informações. Para Ciie fim a divisão de hydrologia
enviou cartas e um largo questiouario impresso a todos os
agentes' do correio espalhados, aos milhares, em todo o terri-
torio da União ; esse questionario iadagava da existencia dos
poços e das- fontes em cada localidade, do proprietario dos
mesmos e da distancia em que ficavam da sede da agencia do
correio. Como nos Estados Unidos, todos os serviços, e parti.
.cularmente. seaviço publico, são tomados muito a .sério,-.&

-di de••': hyd rolog ia tinha orla'. Potico • ~pó • 'resposta ^ desse
-Seu .prinieiro :quia)tionario,' o 'que* lhe • Pormittiu 'fazer 'una

ÉróprietarloS das fontes . e "dos poços; per.
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guntando a olhes o nome e o adresee dos perfuradores, inqui-
rindo das condições geologicas em que se achavam as fontes e
os poços, a natureza e profuadida.do destes, a vasão d- o em-
prego das aguas que forneciam, a quantidade e qualidade
slastas, etc.

As informaçjes eram podidas de modo muito claro e me-
thodico, em circulares impressas, do modo que as respostas
se podiam inscrever ao lado de cada soorgunta, sendo intim-
diatamente a circular devolvida á divisa° de hydrologia.

Munida do tão preciosos dados, colhidos systematica e
methodicamente, pôde essa divisão colleccional-os e assimi-
lai-os, condensando-os em monographias que, urna vez publi-
cadas, serviram de base para correcções que se estão fazendo,
de modo a tornar o serviço cada dia mais perfeito. Para isso
teem efficazmente concorrido as commissões geologicas dos es-
tados, que solicitamento collaborain para fazer mais completo
a serviço geral de hydrologia.

Deste modo, pôde Mr a alyron L. Faltes, o chefe de secção
hvdrologica do léste, apresentar, em março de 1901, um inte-
ra- ssa.nte trabalho que se acha publicado C'ontribuitions to lhe
Ilydrology of Uastern United States, no qual c;ndonsou mono-
graphias escriptas sobre as aguas do 17 Estados da União e
onde são indicados os principaos supprimentos do agua de 800
localidades; ha urna relação do 2.750 poços diferentes e infor-
mações sobre 1.100 fontes e mananciaes.

O estudo geologico do terreno,nos diferentes Estados con-
tinua, por meio do sondagens, do observações e de analysas,
afim de bem se conhecer a natureza e posição das fontes, os
terrenos a atravessar para a procura das agitas subterranns o
as camadas geologicas onde estas °ocorrem ou se acham arma-
zenadas. Nos Geologic Folios que estão sendo publicados, e

. cujo conjuncto constituirá mais tarde o sMappa Geologico dos
Estados Unidos», encontram-se, a par da representação topograa
phica e das indicações geologicae do terreno, descripoões
espociaos e desenhos indicando a occurrencia das aguas subter-
aatteas e a superposição das cama ias que deverão sor atraves-
sadas para alcança.1-as. Isso facilita o trabalho de perfuração
dos poços, porque a inspecção do mappa indica o Jogar onde
provavelmente se deverá encontrar a camada ou as ca.madaa
aquosas, e bom assim a profundidade provavel onde &las po-
derão ser encontradas.

Na secção hyclrolo,gica de oeste, onde tombem. funcciona a
divisão do Reclamltion Service, os trabalhos não toam tido o
mesmo desenvolvimento que na de lésto. Os Estados do oeste
estão se desenvolvendo, relativamente, ha pouco ; a população
nelles não é tão intensa como no lésto e principalmente no nor-
deste; e demais, naquelles, a . condições do terreno são menos
4avoraveis. E' no oeste que se encontram as terras atidas, par
onde se estendia o que os geographos chamavam o «deserto
americano», onde existem planicies extensas, sem cursos de
agua permanentes e sobre as quaes nem sempre são abundantes
as chuvas, succedendo-se annos de secca, que tornam difficil
agricultura.

De modo que, além da modida da vazão dos rios e das
fontes, além dos trabalhos de son:lagens para a perfuração de
poços, as commissõos hydrographica e hydrologica occupam-so

ahi do estudar a localização do açudes o a distribuição das
. agitas que possam sor nelles armazenadas.

•No Arizona estão sendo feitos os trabalhos mais importantes
desse genoro, que são os da captação e distribuição das aguas
do Sa:t River.

Em quasi todos 03 outros Estados o Territorios, a cargo do
Reclaination Service, acham-se em -construcção outros açudes de
menor impartancia; e actualmente estuda-se um grande pro-
jecto, afim de serem utilizadas as aguas do Rio Grande para
irrigações no Texas e no New arcado°.

Existem no Arizona alguns rios e regatos, cujas 1 acia,a
abrangem grande arca e cuja situação permitte ai -n ,.zenar
suas aguas, bem como as aguas • pluviaes que ralas 	 •arn.

Entre outros, acham-se nessas condições os rios Gila, -San,
San Pedro, Santa Cruz, Hassaympa, o Verde, o Santa Maria,
que teern todos grande numero de tributarios, além do rio Co-
lorado, cujas aguas poderiam tamboris ser aproveitadas para a
irrigação de largas arcas ribeirinhas, mediante dispendiosas
construcções hydraulicas. Especial cuidado tem sido dado pelo
Governo ás vertentes de todos esses cursos de agua, pois que a
desnudação deltas acarreta naturalmente diminuição nos ma-
nanciaes.

Alli, como no Bra.zil, a derrubada das mattas e a formação
de pastagens prejudicaram os cursos de agua e iffiluiram pode-
rosamente na perturbação das estações.

Corno bem ponderava Mr. Alexander Brodie, governador
do Arizona, teem-so visto alli irrigações limitadas transformar
em bollos parques os desertos natura.es, a ssim como illimitadaa
derrubadas, para o coa-mesclo do madeira • ou formação de
pastos, trasformarem parques naturaas em desertos. - 	 •

Igual conceito estimava o Presidente da Republica Mr.
Thoodoro Roosos-clt, em um longo telegraanma, transmittido de

-Oyster Baa,a, 15 do setembro de 1903 ao Congresso do Irrigação,
reunido em Ogden no Estado de Utah:—sNós podemos confiada-

' mento esperar o mais amplo desenvolvimento possivel da
nossas terras andas o sua colonização por homens e mulheres
trabalhadores e indu 3triosos, que trocarão 03 productos colhidos
da agricultura irrig ida, pelos produtos das ia ricas o uzinas
dos outros pontos dos Estalos Unidos. Cada aldeia florescente,
onde hoje é o desorto,tomará mais tardo seu lagar entre os mais
fortes pilares de nossa riqueza commum.

O deseavolvimanto da irrigação do Oeste ando não pôde,
porana.proseg,uir sósinho. A floresta é a companheira e a base
da irrigação. Se:n a floresta a irrigação falha. O desenvolvi-
mento permaneate da irrigação e a destruição das floresta
não podem coexistir».

Como é • geralmente difficil e melindrosa a construcção do
trabalhos hydraulicos que se seguem ás investigações hydr
graphicas e hydroloaicas, são dadas ás commissões de estudos
do Reclarnation Service instrucções especiaes para uma cui-
dadosa investigação das dalos o segurança dos planos, pois que
os projectos mal feitos pode -ri accarretar grandes prejuizos e
pôr orn risca a vida o a propriedado das populações, que eles
intentam servir. 	 •

(Continuas-)

Côrto do Appollação
• EDITAL
- Faço publico que o julgamento da appolla-
'ção civel n. 45, appellante, José Gomes

• ;Valente. appellado, Antonio Lopes Teixeira

- DIÁRIO DOS TRIBUNA ES

Varanda, terá logar na sessão da Primeira
Camara no dia 23 do corrente, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 19 de
outubro de 1905.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 19 de outu-
bro de 1905

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ESPI-
NOLA—SECRETARIO, O SR. DR, EVARISTO
GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Dodsworth, Af-
fonso de Miranda, Montenegro, Ataulalio de
Paiva e Dr. Moraes Sarmento, procerador
geral do District°.

st:acamam-os,
Aggravos de petiçao

N. 25S-Relator, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastos; aggravante, Banco do Com-
mareio; aggraxados, os syndicos da liquida-
ção forçada da Companhia União Sorocabana
o Ituana.— Tomando conhecimento do ag-
gravo, deram ao mesmo: provimento »para

mandar que o juiz a quo, reformando o seu
despacho,ordene o pagamento ao aggravanto
de accordo com a classificação de creditos.

N. 255—Relator, 'o Sr. desembargador Dias
Lima; aggravanto, Domingos Gomos Fer-
reira de Menezes; aggravado, Custodio Jus-
tiniano Chagas.— •Negaram provimento ao
aggravo.

N. 2:37 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; aggravanto, Miranda.
Jordão & Comp.; aggravada, Companhia
Amparo Industrial.— Negaram provimento
ao aggra,vo.

Carta testemunharei'

N. 37—Relator, o Sr, desembargador Mon-
tenegro ; supplicanto, Bento Luiz Ribeiro
Netto; supplicado, o Banco de Credito Real.
—Julgaramprocedente a carta e, conhecendo
de mentis, mandam que o juiz a que torne
efectiva a venda em leilão.

Habeas-corpus

N.112—Relator, o Sr. desembargador Dia*
Lima; paciento, Segismundo Ubrich.—Conees
deram a ordem de soltura.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 18 dó corrente, foram no-
meados :

Ledrolino Proost de Carnonojo para o cargo
• do ajudante do agente do Correio de Ri-
beirão Preto, em S. Paulo ; o Theodomiro
Libera.to do Bittencourt Ferreira, auxiliar
da officina de correiaria, desta directoria.

Foi supprimida a agencia de correio da
ilha do Cajueiro, Estado do Piaulay.

Requeri;ncnto despachado

- Med no Caetano Cindido do Andrade,
residente na séde do districto do Santo An-

z- Una) da LagiSa, em Minas Geraes, pedindo
- por certidão o titulo de agente do correio

daquella localidade.—Deferido.
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Sorteio
Aggravos de peticito

N. 239—Sr. desembargador Tavares Rastos.
-'	 • N. 2j2—Sr. desembargador Afronso do Mi-

katada..
. N. 204— Sr. desembargador Montenegro.

N. 205 —Sr . dose mbargador Dias Lima.
2 -kW—Sr. desembargador Dodsworth.

PASSAGENS

• 4pp:ilaç6es commerciaá

• Ns. 2.838 e 169—Ao Sr. desembargador
I) I aa Lima.

N. 3.078, 4.031 o 3.131—Ao Sr. dosem-
largador Animo do Miranda.

N. 63—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appcllarfdes eiveis
Ns. 2.959 e 3.005—Ao Sr. desembargador

Espinola.
N. 3.182—Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 106, 12.5 o 118—Ao Sr. desembargador

Dodswortli.
Ns. 2.909 - e 101—Ao Sr. desembargador

jstronso de Mirauda.
N. 6-1,3.133 e 3.109—Ao Sr. desembar-

gador Tavares Bastos.

" •	 •	 EMBARGOS REMETTIDOg

Accito rescisoria
N. 3—Ao Sr. desembargador Affonso. de

Miranda,
COM DIA.

Cá:et
N. 45.

EM ME3A. •

1e'CUi's0 criMa
N. 43.

'juizo 410 Db.-eito da. Prove-
d•ria e Itesiduos

JUIZ, Dit. ENAS CIALVX0 — ESCRIVÃO, JOSÉ
SENRA DE OLIVEIRA JUNIOR

Despachos do 18 de outubro de OU

Primeiro Cartorio

Inventarios
•

laidovina Maria Albano Teixeira.— Cum-
pra-so o desincho do lis. 204. •

Luiz Evaristo da Costa Cabral.—Expeça-se
O alvará,ao inventariante.
• Antonio Ferreira de Oliveiras—Digam os
fisca,esa

Manoel Lima da Costa.— Defiro •a peti-
eão de fls. 62, destituindo o testamenteiro e
inventariante em substituição nomeio o se-
gundo testamenteiro, visto estar findo o
prazo legal.

Francisco das Chagas Pinto Salles.— Ao
Dr. procurador seccional.

João Manoel Villaça.—Não está em termos
de julgamento. - .	 •

João de Oliveira Couto.— Defiro a petição
de folhas.

Luiza Amelia Fontes.— Digam os flsca,es
Sobre a justificação.

Malhou Romano do Porto.— Julgado o
calculo.

Manoel Carlos Coutinlio. — Appensos os
'autos de testamento á conclusão.
.. João Antonio Rodrigues. — Julgado por
Sentença o calculo.

João Rodrigues de Oliveira.— Expeça-se
alvará de venda daa. apolices ao corretor

. A. do Amaral, recolhendo-se o producto á
-Caixa Economica para serem pagas opportu-
Plante as obras a que Se refere o* laudo do
Ag, 233.

DIAR/0 OirytwAt,

Francisco - do Souza Barbosa:— Arbitrada
a vintena no maximo para o fim sarnento de
isentar de imposto O legado deixado ao tes-
tamenteiro até a importancia da vintena.

Juizo do Direito da Primeira
Vara Commercial

JUIZ, DR, NABUCC/ DE ABREU—Escrav:ko, CORO-
NEL CORTE REAL

Appellacóes commerciaes
(la Pretoria)

Apnellantes, Teixeira Marinho 8: Comp.
apoellado, João Rodrigues•Nogueira.

Peio presente faço publico que, pelo meri-
tissimo juiz Dr. Nabuco sie Abrea, nos autos
de appellação commercial, vindos da Pri-
meira Pretoria, supra mencionados, foi desi-
gnado o dia 23, ás 12 horas da tarde, para
ter Icesar a reunião da junta do juizes do
commereio, *afim de julgar os embargos do
nullidade e infringentes da santenças que ne-
gou provimento á mesma appellação, °ppm-
tos palos appeilantes.Outrosim, são,por este,
convocados os juizes competentes.

Rio de Janeiro, IS de outubro do 1935. —
O escrivão, Trancisco de Borja de Almeida
Corte Real.

Appalla.ntes, syndicos da fallencia, E. do
Andrade Comp. ; appellados, Waltea Bro-
thers & Comp.
• Pelo presente faça publico que, pelo meri-
tissimo juiz Dr. Nabuco de AUM.', nos mitos
de appolia.çã.o commercial, vindos da Pri-
meira Pretoria, acima mencionados, foi de-
signado o dia 20 do corrento mez, a 1 hora
da tarde, para ter logar a reunião da junta
de juizes do comiserai° afim do julgar 03
embargos de nullidade o infringentes do jul-
gado (accordão que deu provimento á apeai,-
lação) oppestos pelos referidos appellados.
Outrosim, são, por este, convocados os juizes
competentes.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1935. —
O esesivão, laatacisca de Itárja de Almeida
Corte Real.

Junta do Juizos do Direito
das "Varas Civois

PitE3IDENCIA. DO DR. B. DA CAMA E SOUZA
SECRELSRIO, CRUZ GALVÃO

Endiargos de nullidade
Relator, Dr. Bulhões Pedrára

(3a Pretoria)

Ernbargan te, Manoel Ferreira de Lemos
embargado, João Fernandes do Couto.—Des-
prosados os embargos.

Embargante, José Justais) Teixeira; em-
bargado, Josa. Bento Alves de Carvalho. —
Despresados os embargos.

Embargante, Augusto de Araujo Vascon-
cellos; embargado, Adelino Maria Vieira
Torres.— Despresados os embargos.'

(0a Pretosia)

Embargante, Antonio José Martins Tinoeo;
ernbargaato,Dr. Ignacio . Bueno de Miranda.—
Despresados os embargos.

(9& Pretoria)

Embargaute, Domingos da Rocha * For-
'landes; embargado, Francisco . Pinto Bran-
dão. —Despresados,os embargos. -

Embargo.nte , Antonio Joaquim Terra
Passes; embargados, Barbosa da Foneecaa.
8: Alves. —llespresados os_embargos,

Outubro — 1905

Relator, Dr. José Augusto do Oliweira, nol
impedimento do. Dr. Torquato • de 11"i-'
gueiredo,

Pretoria)

Ernbargante,José Eduardo Tavares Carn10i
embargado, Dr. Antonio Gervasio Alves
Saraiva. — A junta julgou-se incompotento
para conhecei' dos embargos o mandou que o'
juiz da 2a Vara tomo conhecimento do
aggravo interposto, dando ou negando pro-
vimento.

Foram mais publicados Os seguintes
bargos:

• (Ia Preteria)
Embar,gante, Brazilianishhe Bank fiir

tschland ; embargado, Manoel Carlos de Al-
meida.

Embargantes, Silva Neves & Comp. •
'
 ora-

bargaalos, Bernardo Alves da Silva o outros.
(2a Pretoria)

Embarg,ante, João Antonio Pereira ; em-
bargados, Cerqueira & Soares.

(11 a Pretoria)
Embarga ra°, Antonio Francisco da Silva a

embargado, Luciano Augusto.

Juizo do Direito da Primeira,
Vara Civel

JUIZ, Dtt. 13FILLARMINO DA GAMA. E SOUZA ---
ESCRIVÃO, TENENTE-CORONEL PAULA nas.ros

Despachos do dia 19 do outubro de 1905

Appcllações

Appellante, Laurinda da Rocha Lima a
appella lo, José Joaquim Gomes de Souza.—
Vista ás partes.

Anpellante. Dr. Josa Antonio de Abrert
Fialho; appellado, José Francisco do Paula o
Silva.—Vista ás partes.-
, Appelliantes a Equitativa dos Estados UM-

dos do Brazil ; appeltado, coronel José Pe-
reira Leite. — Vista ao Dr. 10 promotor
publico.

Appellante, Victor Gonçalves Torres ;
appollado, Antonio dos Santos Gonçalves.—
Vista ao Dr. 50 promotor publico.

Appollantes, Eugenio Sut o sua mulher;
anpellaao. Antonio .Francisco da Rocha.—
Vista ao Dr. 50 promotor publico.

Appellanto, J. E. Coelho do afagalhãest
appellado, Antonio José do Souza Lima, por
seus procuradores Sampaio Oliveira & Comp.
—Vista ás partes.

Ordinaria

Autora, Thereza de Souza aluarão, inveil•
tariante dos bens de seu finado marido Olyina
pio (los • Santos Mourão; réos, •Antunes &
Pai va,- Ferraz, Mello dos Passos o João Meyer.

•—Julgada par sentença a desistencia.
Prestaceto de contas

Supplican to, Antonio Gomes da Costa et^
Silva, inve ,.)tariante de Lourenço Gomes da
Costa o Siava; supplicado, José Francisco de
Ali-acidas—Pague-se a taxa judiciaria c da-se
valor á, causa.

Justilicaçab para cmMrgos

JuSqilicante, Augusto Marinho da Cunha;
justi'deados, Adelaide do Mattos Samico o'
seu marido.—Sobre o requerido a 11s. 118s
disaam as partos.

Appellacjes

Appellante, Joaquim Fornandes da Costa a;
appollada, alaria, Candida do Carmo,—ViSa

jao Dr.julz da Segunda Vara eira.. •
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)Initante, Banis fih. Deu--
tu/dr:n(1; appella,do, Manoel Carjos de AF
lit ei da.--Desprezzulos os . embargos. •

A n'aallantes, Silva Neves 8£ Comp.; appel-
lad.:as, Bernardo Alvas da Silva e outros.—
;Oesprezados os embargos.

Faço saber, de ordem do Dr. juiz, (lua no
dia 21 do corrente, ao meio-dia, á rua dos
Invalides n. 108, serão julga los em sessão
da Junta de Juizos do Direito os embargos d.)
Mullidade ()pratos nas appellaçaes ein que
são: appellant3, Mauael de Souza Barbosa, e
appollado, Maaoel de Souza. Araujo; appel-
lant José d3 Andrztda Teixeira ;
Victor G. Torres.

Rio (i)Jaleiro, 18 de outulro d 1003.-
O escrivão,	 ccate de Paela B:tslos.

juizo de Direito da Segunda,
Vztra Civel

JUIZ, DR.TORQUATO DE FIGUEIREDO—ESCRIV"ÃO
13111110S

Inventario
Arthur Gonçalves de Olivaira

In V(::1 tariante, Tomlin, Gomes de Oliveira.
—De4itilila de inventariaate a) nomeado
Wauoel Gomes Netto.

Despejo
• Autores, /PODO Gonçalves c outra ; réos,
ziuva, 'Teixeira e outro. — RejAtada a ex-
2epção oppasta á fls. 66.

Ens5argo de ° Tira nova
Embargante, Domingos Lop is de Almeida

ainbm.gados, Toixcirit Borges Comp.—Re-
cebidas as coatostações do fls. 32 e 43.
• Entarijo

Embargantes, Josa Monteiro do Aguiar e
sua mulaer ; einba,rgado, Francisco al.taains
(te AjitiOJ. — Julgo por soateuça a desis-
tencia.

Juizo de Direito da Terceira
Vara, Civei

-,V1Z, DR. nutarks rEnnourta. —
CRUZ GALVÃO

Inventario
. Fallecida, D. Maria do Carmo de Andrade

•Pereira.—Na farina do ornei.), paguem-se os
impostos.

AesvICS OrdiliaridS

Autor, Euzobio Augusto de Carvalho, in-
ve-tariante da finada D. Maria Murellv Cha-
-Yes ; rew, Dr. João Frelerico de Almeida a
oetros.—Rece hida a appellação em seus citei-
tos regulares, sti bani no prazo leaal.

Autor, Manoel José de Souza ; réo, Acenei°
,Antunes Pereira,— Recebida a coute dação,
yrosiga-se.

Divorcio

Autora, Francisca Rmilia de Castilho ; ido,
Luciano José de Castilho.—Sobre o requerido,
diga a parte.

.Subroyago

• Supplica.nte, Pedro Coutinho da Silveira
Ramos.-.- Satisfaça-se o requerido pelo Dr.
akrocuradur seccional.

Reecativo
.	 .	 .	 ,
Autor, Dr. AristideS For 'eira Câiro , réos,

twa iseèaa Ferreira, e ontros.—Respandido o
aggraye. • 	 '	 •

DJARIO OFFICIAL

• Nutificapio Por edital. para venda -de bens
, . de caia

Supplicantea, José Joaquim e sua mulher
flertru..e,; Maria ; suppliéalts, nelena, Mar-
garida.cas,sda com José Casamiao, e outros.—
De acta:nal° com a resposta a lis. 117.

Appellações

(3& Prataria)

Appellante. D. Maria Amelia de Campos
; apaellado, José Maria da Silva Por-

tillio.—Vista aos Drs. juizes das l a C 2 Va-
ras eiveis.

Appellante, a Venerava' Ordem Terceira
de s. 1 )oini11aO5 011511Ift0 ; João
de alanhães Barreto.— Vista as putes e ao
Dr. 3, promotor publico.

Exec. , 5?"t'o por traslado

Exoquente, Josa Theopiilo Gonçalves ; exe-
cutados, Dr. Martinho Casar da Silveira Car-
eca e sua mulher.—Tendo sido em tempo
requerida vista dos autos para einbavgos
re,tituição, fls. 316, não pôde prosegnir o
concurso de preferencia sem que primeiro
saam decidid..s estes Plasmas embargos, pelo
que de-se a vista pedida ao advogado coasti-
toido.

Juizo da Quinta Pretoria
JUIZ, DR. AT.FR.EDO DE ALMEIDA. IIUSSBLT.—r-

CHAVÃO, ALEXANDR:NO DAS CIIA.0AS RIBEIRO

Despachos do dia 17 de outubro de 1905

eefflico hypothecerio

Autor, Joaquim Martins de, Sá ; réo, Luiz
de Araujo Rebralo.— Julgo suiv.asj,ante a pa-
nhora e prasiga-s1 nas termos d.) processo
pagas as custas p 14.) réo.

De- :pejo.

Autor, Olympia Oefear Vintena. Valladão
réo, Martins Diogo da Silva.—i ,an vi da da
certidão de fls. 6, julgo procedeni,e a arção e
expeça-se nundado de desp..jo ; eu tas pelo
rio.

Penhora executiva.

Autora, Maria Quartin Portugal ; rd,- Ida
Larroque.— indefiro a petição de lis. 1:f,
visto conto do auto da peuhora não consta
a existencia de roupas entre os bens pcsilio-
ra.dos, não e(tando tamb3in provado que a
machina de costura penhorada soa objecto
11CCCSS:t1• 10 a officio inecanico que a suppli-
cante exerça.

Autora, a jusUça (aro. 339) ; ré°, Manoel
Pereira da Silva.— Julgo provada a accusa-
çãa e condoam° o ré° Manoel Peroira
Silva no grão inadO do art. 403 do Codigo
Penal, a dous ann )8 de internação na Coloida
Correceional das Dous Rios ; e nas custas.

Dia 18

Despejo

Autor, Olympio Oscar Vilhena VaDadão
réo, Martins atoo na Silva.—Deliro a petição
de fls. 9.

Ordinaria!

Autora, José Rodágues Ferreira ; rdo
Manoel Ferrou-a da Silva.—Ein prova.

Autor, tino Alves vieira; rjos, A. Car=
diara/. GQ,nyea .44 _Cul_np.:7. D!;111 .0 Q reauerido.	 .
a lis. 5g.

Outubro n 190-

Juizo dg, ISetima, Pretorim
JUIZ, DR. JOAQUIM JOSÉ SARAIVA JUNIOR. ..,""F1

1 . .:,; , 1 vÃo, JUIZ MARTINS

Audieoca e	 ns Te 19 de outubro

Orai,
Autor, Francisco Macaado da Silva ; réo,

Francisco Fernandes Valoate.-- E' accusada
a citação ao réo, sendo-lhe assignados os dez
dias da lei para a sua contestação.

Despejo
Autor, Francisco Josa Pinto de Macedo ;

réo, Amima Steckler.—Accusada a citação
ao réo,são-ille assignadas 21 horas para des-
pejar o predio quo ocupa:

Reconhecimento
Autor, José Pinto de Castro; ido, Albart0

Ferreira da Cruz.— E' citado o réo sob. pre-
gão para ver renovar a instancia e mais
termos.

• Crime
Au ora, a justiça; rios, Francisco Salgado

e alanoal Feijú. —Vista ao Dr. 2° adjunto
dos pramotwes publicos.

Autora, a justiça; rio, Augusto Josa
Almeida (art. 303 do Codigo Poniut1).—Vista
ao Dr. 2, adjunta dos promotores publie03.

Juizo da Oitava Pretoria
JUIZ, DR. CARVALHO t MELLO — nscanace

CORRÊA DE MENEZES

Dia 19 de outubro de 1905
Foram deferidos em audieacia os seguin-

tes requerimentos:
Do Dr. 'leitor Cordeiro. propondo acção

de despejo a Cavor de Rodrigo Pereira Poli-
cio, contra Raymundo Ferreira Pinto de
Magal hães

Do Dr. Alfredo Santiago, propondo acção
summaria a raser de Joaquim Martins Car-
nairo, contra João tio Macedo Pereira. -

Processos crimes

Autora, a justiça; ido, Soba- Hão do Mi-
randa (art. 399 do Codigo Penal).— Intime-
se o réo para apres_mtur defe:a no prazo

legali,uaa, a justiça; ,réo, Eusebio Penna
(art. :199 do Coligo Ponal).—I,iem.

Aat,,ra, a justiça; ido, Antonio Nunes da
Silva (trt• 377 do Codigo Peutui).—Ident.

Autora, a justça; réa, Antonio Ramos
Pereira, vulgo t;a:legainho (art. 303 do Cedi.
go Penal). — Vista ao Dr. p .om dor.

Autora, a justiça; co, Francisco José da
Rocha (art. 379 do Codigo Penal).—Remettaa
se á Terceira Vara Criminal.

Autora, a .jos ,,iça ido. Jesnino Maia
(art. 399 do Codigo Penal).— Lxpeça-se al-
vará de soltura.

JustificarTo
Justificante, Ereolino Armnsoli; justi ficada,

anistio.—Julgada por sentença e entregue
á parta.

Processos Crii.ICS

Autora, anistio; réo, Enrico Dias do Mem
nozes e outros (art. 356 do Codigo Penal).

Autora. a justiçA; ré), Victorino Marques
de Carvalho ( art. 390 do CodigoPeaal).-0.

-Nulo o processado.
Autora, a justiça; réos, Ja-Â5 Lopes Ramos

e José de Souza da Cunha (..rc. 303 do Codig9
Penal).

Autora, anistio; réo, Lourenço Antonio
de Andrade (arts.196 e 356 do C,odigo Penal).
- Autora,-a. justiça; ré, Feliciana.Cozarina
da Silva (art. 39.0 do-Codigo•Penal)",Intime-•
se á rd . pára 'apseutar " defesa 'no prazW.
legal.

••••n• n•n•••n•nn
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NOTHIARIO

Tribunal ale Contas — Ordens
de pagamento, sobre as quaes Proferiu des-
pacho de reaistro, em 19 do corrente, o Sr..
presidente deste tribunal

Ministerio da industria, Viação e Obras
Publicas —Avisos :

N. 3.075, de 2 do corrente, pagamento
de 09459$801 á Sociéld Anonyme des Acidries

• d'Anyleur, do fornecimentos á Estrada do
Ferro Central • do Brazil, no mez de agosto
ultimo •

N. 3.122, de 6 do corrente, idem de
•••.1.41s1100 a F. Ferreira da Silva, Idem idem,
...em julho ultimo

N. 3.123, da mesma data, idem de 1914239
- a diversos, idem idem idem ;	 •

N. 3.121, da mesma data, idem de 70309
r a Gonçalves Castro & Comp., idem idem

•• N. 3.123, da mesma data, idem do 195$ a
;, Rodrigo Vianna, idem idem idem

N. 3.123, da mesma data, idem de 23$ a
João José Pereira, idem idem idem;

• N. 3.129, da mesma data, idem do 18$ a
''llime & Comp., ideai, idem, idem;
'• N. 3.130, da mesma dai,a, ideni de 317$103
a diversos, idem a idera, em junho- ultimo; •

N. 3.133, da Mesma. data, idem do 984520
-a diversos, idem, idem, idem;

* N. 3.131, da =mia data, idem de 615$720
• orsos, idem, idem, nos mons do junho

ejulito unimos;
N. 3.135, da mesma data, idem de 2:789 $753

:a diversos, idom, idem, idem;
N. 3.136, da mesma data, idem de I1$509

a diversos, idem, idem, no Ines do julho
ultimo.

7 • .— Ministerio da Justiça e Negocios late-
ori ores—A v sus:

- -N. 3.254, do 4 do corrente, pas,• anisnto de
• 2:5753 ao almoxarife do Hospital Paula Can-
..dido, Augusta) Duarte de Moraes, da folha

do pessoal som nomeação do me ano hospital,
'durante o mez dc etembro ultimo;

3.319, de 9. do corneto, idem de
0:996$‘368 das folhas das asarias o salarios
que competem, no mez de setembro ultimo,
ao pessoal, oporarios e paaiteacio,dos • da

-Casa de Correcça,o;	 .
• N. 3.331, do 10 do corrente, idem de
•-4:700a, das ('olhasdo pessoal extraordinario
•ala Directoria Geral do Sa,ude Publica, no
anu de setembro ejtimo;

a N. 3.34J, do 11 do corrente, idem de
. -C68$, da folha das tripolações das lanchas da
Directoria Geral de Soado Publica, em ser-

; viço nocturno, durante o mez do. setembro
•-ultimo;

N. 3.277, de 6 do corrente, idem de 510$,
;da folha do pessoal 'de nornsação do director
...do Instituto Nacional de Musica, no mez de

setembro ultimo;
, N. 3.344, de 11 do corrente, idem de,
,21:929$96 -) a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral de Saudo Publica, durante
os inezas de junho, ago;to o setambro ul-
times o outubro corrente;

• N. 3.21, do 6 do corrente, idem de
. 3 11: 149$130 a diversos, de fornoSimentos á Fe-.

cuidado de Medicina do Rio de Janeiro, em
agosto ultimo ;

• N. 3.272, de 5 do corrente, idem de 950$,

•N. 3.312, da mesma data; idem de 21.$200
ao porteiro da COrte de Appellação José
Francisco da Rocha, de despezas miuda,s por
elle pagas no mez de setembro ultimo ;

N. 3.311, da mesma data, idem do 25$ ao
portoiro do Juizo Seccional do Districto Fe-
deral Valentim Braz Tinoco da Silva,- Junior,
da dospeza par elle feita com o asseio do
odiado onde funcciona aquele juizo ;	 •

N. 3.313, da mesma Jata, idem de 256$300
a Jose Moreira de Barros, do coinedorias for-
necidas aos presos do deposito da policia no
mez do setembro ultimo ;
. N. 3.318, de 9 do ccirrente, idem do 79$700

Roirigues & Comp., de objectos de expe-
diente fornecidos ao Tribunal do • Jury, nos
mezes de maio o julho findos

N. 3.320, da mesma 'data, idem do 4:164$
ao almoxarife do Hospital de São Sebastião
Manoel Leandro da Costa, • da folha do pes-
soal subalterno do mesmo hospital, no mez
do setembro ultimo

N. 3.321, da mesma data, idem do
5:330$629, a diversos, de fornecimentos ao
Hospital de São Sebastião e ao lazareto da
Ilha Grande, nos meza.s de abril, junho o
agosto ultimos ;

N. 3.325, da mesma data, idem de 12$ ao
porteiro dos juizos de direito Israel Muniz
Bittencourt, do despezas miudas por elle
pagas, no inez de setembro ultimo
• N. 3.326, da mesmo data, idem de 13$328
a Miguel Lopes de Brito, servente da Escola
Polytechnica, como gratificação, em setem-
bro ultimo, pelos trabalhos do exercicios
praticos da citada escola ;

N. 3.235, do 4 do corrente, idem. de
1:510$ das fo91 ts relativas ao moa de se-
tembro ultima das gratificações ao pessoal
do !Imundo du director do Internato • do
Gymnasia Nacional - e das quebras ao respe-
ctivo escrivão Salathiol Firinino Gançals-es ;

N. 3.238, de 3 do corrente, idem- de
274$100 a diversos, de trabalhos realizados
no quartel do 7° batalhão do infantaria' da
guarda n ccion l, ean setembro ultimo

N. 3.220, de 2 do corrente, idem de 36$200
ao agente interino dá Instituto Nicional . de
Surdos-Sludos Luiz Honorio da Silva, da en-
cadernação feita para aEscola Polytochnicaa
no mez de agasto ultimo

N. 3.215, do .1 do cor .ronte, idem do 1:500$
ao Instituto de Protecção e' Assistencia In-
fanda do Rio do Janeiro, como auxilio para
aluguel de casa, durante o 3° trimestre
findo ;	 -N. 3.255, da mesma data, idem de 1:250$ a
Macedo & Irmão, dofornecimento d) mate-
rial necossa.rio e mão de obra para o abaste-
cimento d'agua no 2° pavimento e installa-
ção de dons lavatorios, no edifica) do Foram;

N. 3.284, de O do corrente, idem de 15$, da
folha de pagamento do auxiliar interino da
Bibliothoca. Nacional, Leopoldino João Beato
Gualbertoa no periodo de 1 a 9 de setembro:
ultimo

'
•

N. 3.237, da mesma data, idem de 175$, da'
folha relativa ao mez de setembro ultimo,
da gratificação que compete ao engenheiro
Alcino José Chavantea, professor interino de
desenho da Escala Polytecanica;

N. 3.232, do 3-.) de setembro, idem de
40.3100 a Rodrigues & Comp., de objectos do
expodiento fornecidos á Commissão de Alista-
mento Eleitoral desta Capital.

— Ministerio da Fazenda:
()Meios
N. 593, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 6 do corrente, pagamento do 967$92.),
folha dos empregados que organizaram os
mappas estatisticos era setembro ultimo

Do juiz municipal de Rezende, idem do
824$393 a João Baptista de Almeida Junior,
juros de capital ern cofre dos o..phãos;	 •

N. 1.223, da Casa da Moeda, de 21 de se-
terabre,-. ideal .do 350$ a aantoriie - da Gosta(-	 ,	 .

a • •
Sendo: 400.$ ao director da Escola Poly-
:a:clinica João Baptista Ortiz Monteiro, 400$
•.ao pro:essor Dr. Francisco Carlos da Silva •

• Calwita, 100a ao bedel Manoel Angelo Lopes
7e 50a; ao .servento Miguel Lopes de Britto, de
• gratificação por trabalhos do exercicios pra-
: ticos correspondentes ao periodo do 15.de se-
;lembro a 15 de novembro vindouro ;
a . N. 3.308, de 7 do corrente, idem de 25$ da
•aclospeza feita com o asseio do edificio onde
'afuneciona, O juiz federal na secção do Rio do

Janeiro • •	 • -•- •	 .7, • • .
aa7 .	 •1

Brandão, do fornecimentos áqucila repar-
tição em julho ultimo ;

N. 1.218, da mesmo. repartição, do 20 de
setembro, idem do 4:890$ a diversos, idear
idem, em agosto ultimo ;

N. 130, do Serviço de Estatistica Com-
mercial. de 2 do corrente, idem de 200$, da
folha dos serventes daquela, repartição,
mez de setembro ultimo ;

N. 606, da Alfandega, do Rio de Janeiro,.
de 10 do corrente, idem de 4:886$250 a Lew
zinaer & Comp., do fornecimentos aquela
repartição, no mez do setembro ultimo ; •

N. 614, do Tribunal do Cintas, do 7 do cor-
rente, cradito de 2:400$ ao Thosouro Federal
para pagamento dos vencimentos do soli-
citador da Fazenda Nacional perante o Sa-
premo Tribunal Federal.

Exercicios finlos—Requerimentos
Do D. Elisa da Silva Lessa, pagamento de

100$, do quantitativ,o para funeral ou luto ;
João Augusto da Costa, pagamento dá

171$840, da difforença dos voncimontos que
deixou do receber durante a prorogação da
licença que lho foi concedida em 25 de maio
de 19a3..

—Miaisterio da Guerra
Aviso n. 593, do 3 do corrente, pagamento

de 23:859$010 a diversos, • de fornecimentos
a varies esta.boloo.imemtos deste minasterio,
no actual exereicio.

Instituto IIistorico o Geo...
gra.plkico Uraziloiro— 16° sessão
ordinaria, em 15 do outubro do 1905—Presi-
dencia do Sr. conselheiro Aquino e Castro-
Secretarios, os Srs. Henrique Raffard e Mat
Fiei nss.

A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. .
conselheiros Aquino e Castro, marquez de
Paranaguá, Ilenriquo Raffard, Max Meastes;
dosemb trgadJr Souza Pi ta uga,Rocha Pombo,
Eduardo M avies Peixota Drs. F. B. Mar-
ques Pinheiro, Manoel Cicero, João Paudiã.
Calogeras„ Alcibiades Furt tdo, . José •Ame-
rico dos Santos, A. da Cunha Birbosa, barão
do Paranapiacaba, conselheiro • Salvador
PaCS de Carvalho o Albuquerquo o Carlos
Lix Klett, abre-se a sessão.

O Sr. Roam, 20 secretario, lê a acta da
sessão anterior; á qual é approvada sena
discussão.

O Sr. Ro.ffard, 1° secretario, la as offertaa,
entre as quaes se destacam as obras do Sr.
Leoncio A. Gurgel.

Em seguida o mesmo secretario lê a pros
posta abaixo

«Propomos para sacio correspondente da
Instituto Historico e Goographieo Bra.zileira

-o Sr. Dr. José Pereira Rego Filho, natural
do Rio de Janeiro, doutor em medicina, se-
cretario honorario perpetuo da Academia
Nacional de Medicina, bacharel em lettras
p do Imperial Collegio de D. Pedro II, ser-
vindo de base para sua admissão a monioria
manuscripta que offeroceu ao instituto *so-
bro a viagem do paquete Brazil do 21 de
Juan() a 2.; do abril do 1905.. Rio de Janeiro,
16 de outubro do 1913.—Ifelo •ique Raffard.
—A, da Cunha Barbos.—Eduardo Marques
Peixolo.—Roelsa Pombo. Vao á •comnsissãO
subsidiaria do historia, sendo relator o Sr.
alax Fleiuss.

O Sr. Raffard, 1° secretario,' communica
que o commandante da canhoneira parta-
gueza, Pah*, acompanhado do Sr. Ernesto
Senna, visitou o Instituto Historico, sendo re-
cebido pelo Sr. Dr. Jose ,Vieira Fazenda,
bibliottlecario, que o acompanhou em todas
as salas, fornecendo-lhe minuciosas .infor
mações.	 •

O Sr. presidente diz que o Instituto iica,
Inteirado, agradecendo aagentileza do com-
mandante Ribeiro.	 .

O Sr. Fleiuss communica que o Sr, VISCOnn,
de do' Ourct Preto, por juslo

•



Horas

Ventos Ceo

Direcção Fracção Nuvens
Phennmeoos diyerios

1 h. m 	 156.7 21.7 17.2 89 5.0 NW 1.0 N.
4 h. no 	 135.5 21.9 17.4 2.9 NW 1.0 CK. KN
7 h. no 	 756.8 22.4 17.8 89 0.0 Nullo 1.9 Il. KN

10 h. m 	 157.2 23.4 16.3 17 6.7 0.5 CK.
1 h.	 t 	 155.9 22.6 17.2 10,0 SE 0.4 CK. KN
4 h. t 	 754.8 22.6 17.2 84 12.3 SE 1.0 CK. KN
7 h, t 	 156.0 22.4 17.5 87 8.3 SE 0.0 KN.

iOh.t 	 156.8 22.1 18.2 92 5.0 1.0 N. KN

.111édias 	 751.21 22.39 17.35 86.4 6.3 1.0

Deita-feira 20	 -	 L
	 Oatubro -

.	 •	 .
-de comparecer. Em seguida diz ter sido

Piiistixtguidei pelo nosso eminente consociO Sr.
• tarão do Studart com o offerecimento das
teguiutes obras de sua lavra. Apontamentos

• iliO-Pitbliographicos -Datas e factos para a
•.ist.eria do Ceará - Notas para a historia - do
etkrni- Catalogo dos jornaes de grande e pe-

;q:steno formato publicados no Ceard.-Documen-
f"los para a historia do Brazil especialmente a
L do Ceará. Achando-se desfalcada a collecção
-das obras que o instituto possue do aprecia-

do consocio,-o orador pede licença, por isso
-Aue são verdadeiros trabalhos de valor, para
..nfferecer ao instituto os exemplares alho-

• didos.
. Pede em seguida a palavra o Sr. Dr. Alce-

biades Furtado, que le um trabalho seu sobre
-Caminhos para Minas.

• Depois o Sr. Eduardo Marques Peixoto lé o
• trabalho seu sobro As origens do Passeio
Publico e o conllic'o ,nire, o 'vice-rei Luiz de
Vasconcellos e o des,_abargador Picale,ga.

'Levanta-se a sessão ás 5 horas da tarde.

Useola, Normal-Realizou-se hon-
tem, ás 8 horas da noute, no salão do edi-
ficio do Pedagogium, a collação de grau
normalistas que terminaram, no anuo pro-

ximo passado, o respectivo curso de estudos.
• . A' cerimonia, que se effectuou com - se-

lemnidade, compareceram o Sr. Presidente
da Republica, acompanhado de sua casa mi-
litar, o Sr. Prefeito do District° - Federal,
muitas autoridades municipaes o noderaes,
r,opreseatautes da imprensa e de differentes
classes sociaes.

A entrega dos diplomas ás narmalistas foi
feita polo Sr. Presidente da Republica.

Ao chegar o checo do Estado, boa' como ao
retirar-se, foram-lhe prestadas as hom . as do
estylo.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

Pelo Bahia, para Bahia e Ety.opa, vi
Lisboa, recolocado impresso? até :is 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com o porto duplo e para, o exte-
rior até as 11 e objectos para ro,is ta'ar até
ás 9.

Pelo Aachem, pra os Estados , do norte,
Madeira 'C Europa, via Lisboa; rbeebendo
impresso; até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as O 1/7, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 10.•

Pelo Siena, pa,ra Genova, recebendo 1111-
pisos até ás 6 horas da manhã e cartas
para o e.terior até ás 7.

•
Polo Pin t o, para S. João da. Barra, l'OCCS.

bt.ondo impressos até :is 9 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás 9 1/2 e ditas
com porte dupbo até ás 10.

Amanhã

Pelo iunp.:o e, OS po foz lk) Sul, ro-
cebend o impressos ate ás 11 horas manhã,
cartas pai'a, • O interior até ás li 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectas pari.
registrar até ás 1,).

•
Pelo Maranliao, para Victoria e somais

putos do Morte at.:o Man:ios, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para ó interior até ás 5 1/2. ditas com porto
duplo a.té ás 6 e s °Net:tos para registrar at•O'•

ás 6 da tarde do hoje.

Observatorio do Rio de ,Taneiro-13oletim metcorologico - Dia 15 de outubro de 1905.

•

• - Tem peratura: maxima, a.O 1/2 M. 23,8; minium. ás Á 12 M., 21.6.- Evapora	 mção e 24 horas. 2.1.-	 : ás 7 114. mil . O; ás 7	 n. 4,
Chora eahida: ás 7 tos, da manhã, ino/no.à6; ás 7 ha. da noite, 000.- Total em 24 horas, jmntmn,0. - noras de insolação, 1 II. 21 In.

Olrgervatorio do Rio de janeiro-Boletim onettoorologico- Dia 16 de outubra de

•
•
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.;.1	 h.	 no 	 755.0 •	 24.4 17.1 75 3.3 •	 NW 0.8 C. CK-
4 li. ou 	 734.8 29.0 17.4 ;8 2.0 •	 NW 0.9 CK. •KN

: 7 h.	 In 	 755.9 24.3 18.1 80 1.1 NW 0.8 C. CK.
10 h. ou 	 '756.2 27,0 18.0 68 2.0 NNW 0.1 SC

1	 h.	 t.... 	 753.9 26.6 10.1 6:3 6.7 SSE 0.1 K
4 h.	 t..., 	 752.6 28.1 15.6 55 8.3 .SSE • 0.3 C. CK. SC
7 h. t 	 153.5 25.9 16.6 67 5.6 s 0.5 •	 CK

10 h.' t 	 •	 155.0 26.0 18.7 75 2.0 SW 0.9 C. CK

Médias 	 154.61 25.79 17.20 70.1 3.9 0.6
--

Temperatura : maxima. ás 12 bs. 1/4, 30,6 ; noinima, ás 5 lis. na., 23,5.- Evaporação em 24 horas, 3,5.-Ozone: ás 7 lis. zn., 1; a.s 7 hs. n., 3..41
Noras de imolação; 9 ha. 22 m.48 s.
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RtsuvrAnos MAGNZTICOS DA ESTAÇ;ZO CENTRAL-Declinação=3 1 50 55" NW.

Capital Fe !oral, 17 de outubro de 1905. -ObservacGes meteorolog icas simultaneas.-A Oh. m. de Greensvich ou 9 1). 07 m. a t. m. do Rio.
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16.58

•	 14.66
18i 87

•	 6.21
- 10.69
•	 1.2.00

e
23.65

-	 27. so
25:75
23.55

25.0

21.45

19.60
16.00
18.00
14.0•
18.00

•	 16.85

Em Curityba relampejou, trovejou e ebuveu no começo a noite. te
Em Florianopolis relampejou, trovejou e elluven .em parte da noite de limitem e da madrugada de hoje.

.	 .

• Nota ao meio-dia .- Na Capital o tempo se conservará bom.

NOTA	 As observações com este signa! (zn silo de honteM.
previsão é. os tida . durante 24./ioras. •	 ..

* *14 às2'hs.-301411 .; p: ollão .441 roolieu , ,m2,12;,1plezrama. algtUa.
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Rstação Horas

O oi.

•	 •
1 a.. 755.43 24.4 19.64 90.0 N - 2 - ••••

75-,.14 24.3 10.33 85.0 NNW	 2 ••••n -

755.51 23.7 19.31 80.0 ESE	 3 •••• - com ••••• ••••
-.55.71 23.0 18.35 88.0 NNE	 2 - - -- - ••n n••• tua •
755.81 22.8 18.48 89.6 NNW	 2 - - _- - M.e ••n

755.52 22.8 18.48 89.6 NW	 3 Bom Nevoeiro tenue baixo KC.CS.SK	 9 _- - mem
•

755.89 23.4 18.47 80.0 WNW	 2 Bom Nevoeiro tenue	 baixo O _- -
756.09 24.8 19.02 82.0 WNW	 3 Bom Nevoeiro tenue	 baixo 3 _- -
756.10 26.1 18.97 75.5 N \V	 2 Bom Nevoeiro tcnue KC	 1 _- -- 4.1•11

10.... 756.00 28.5 18.73 72.5 NNW	 2 Bom Nevoeiro tenue 1 _- -- nem

11_ 755.68 29.9 18.36 58.9 NNW	 2 Bom Nevoeiro tenue 3 _- - MM ••••	 •	 !
12.... 755.12 30.1 22.01 09.8 ESE	 2 Bom Nevoeiro tenue O _- - - 3.95 ffl• •I••

13.... 754.60 29.9 18.94 00.0 SSDI	 3 Dom Nevoeiro tenue O _- n• ~MO

14.... 754.37 29.9 19.34 01.4 SSE	 3 Bom Nevoeiro tenue
"

O _- •n•,
15.... 754.12 29.9 19.34 61.4 SE Bom

•	
Nevoeiro teime O _- en•

16.... 754.28 28.6 17.04 58.8 SSE I3om Nevoeiro tenue 4 _- ••n

17.... 751.15 27.4 17.21 63.0 NNW	 6 Bom Nevoeiro tenuo 5 _-
18.... 755.24 27.2 17.91 00.8 NNW	 4 Bom Nevoeiro tenue	 baixo 1 _- n•••

19.... 455.53 26.1 18.97 2 Bom Nevoeiro tenue o _-
20.... 755.06 23.0 17.63 Si 2 2 Bom Nevoeiro tenuo •	 •	 O _-
21.... 756.24 22.8 17.15 86.0 2 Bom Nevoeiro tenue o _- ,	 t

756.34 23.6 18.17 83.7 Calma	 O Bom Nevoeiro tona° o
23.... 756.37 23.7 18.29 83.8 Calma	 O Bons Nevoeiro tenue o 31.8 30.3 22.5 8.81
24.... ••••

Observações feitas uma vez
em 24 horas
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DIÁRIÔ OPÉ-ICIÁL
	

Outubro -- 1905 **

Direc toria de INIeteorolo ,,• ia da marinha-Repartição da Carta Maritima-Rosumo moteorologice o magnoticu.
to' dia 17 de outubro do 1905 .(terça-feirar.

RESULTADOS 1%1ONETICO5 DA ESTAÇA0 CENTnAL-Declinaçãor=80 52' 05" NW-Inclinação==-130863 (extremo norte para cima)

• Directoria de Meteorologia, de 18 outubro de 1905-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenvvich ou 9 b. 07 m. a. t. m. do Rio.
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DI,T in c' mim o mfm o infin o
Belém.. . 	   761.32 26.0 20.57 27.10 S. Paulo 	 763.59 19.8 15.86 21.60
S. Luiz 	  	 - - - 1 Santos 	 765.48 23.0 19.04 26.05
Parnallyba 	 Paranaguá.. 	  	 705.40 22.5 18.48 25.55
Fortaleza 	 762.49 27.6 20.36 27.00 Caril ylia 	 767.11 18.4 13.58 22.65
Natal 	 Assuncion 	
Parahyba 	 - - - 24.40 Posadas	 ... 	
Recife 	 764.18 27.8 18.31 213.25 Florianopolis 	 766.45 21.5 17.23 24.10
Joazeiro 	 Corrientes (x) 	 758.80 20 O 1 23.50
Alaceiô 	 - - - 26.10 ltaqui 	

.

Aracajá 	 765.45 23.7 18.97 24.50 Porto Alegre 	 767.89 19.3 10.61 20.40
Ondina (Bahia) 	 763.80 28.4 19.57 25.55 Rio Grande 	 768.38 18.5 10.61 17.55:
S. Salvador 	 705.18 20.4 18.79 25.05 Cordoba (x) 	 768.00 'r e 22.0(11,Cuyabá 	  766.92 26.7 21.93 28.70 Rosario (x) 	 767.80 14.0 6.75 11.73
Victoria 	 763.70 30.4 20.21 20.50 Mendoza (x) 	  771.80 9.0 3.11 13.04
Juiz de Fora 	 765.68 24.8 14.49 19.50 Buenos Aires (x) 	 766.50 18.0 12.32 15.75
Capital 	 764.49 26.2 18.52 26.40 DIon t e v idéo 	 769.50 "13.2 7.83 12.75

Em Santos hontem durante o dia e a noite relampejou, trovejou o chuviscou.
Em Florianopolis hontem ao anoitecer relampejou nos quadrantes NE c NW, chuvendo e soprando S fresco, que continita hoje.

Nota ao maio dia - Na Capital o tempo se conservará bom.

NOTA •n• As observações com este eignal (x) são de liontem.
Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
À/ à ás 2 lis. 30 aos. p. não se recebeu mais telegrainma algum.



Sexta-leira 20 , ,Outubro -1605 4"'43 
Extraordinaria 	
Deposito  •
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1:299;$681
•----

67:905$449
Renda do 2 a 18 de outu-

bro do 1005 	  1.013:014$996
-----

Total 	  I .080: 980$4 15
EM igual perioilo de 1904 	  1.110:21*80

2:774862
90$000

Differença para 11101103.......
-

20:233235

liii	 II !I

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.401 • ."
Luckhaus & Comp., .negociantes, estabe-

locido,s nesta cidade, ã rua General Camara
n. • 35, apresentam a marca supra que con-
sisto em uma etiqueta dourada, oblonga,com
os cantos arredondados, tendo em todo o
comprimento uma faixa encarnada com o
n. 8.000 em lettras amarellas sobre fundo
preto; no meio, á esquerda, apalavra-Nava-
lha-e á, direita, a palarra-Crus-ambas
em cem -a.marella. Em seguida, acha-se um
escudo amarello com uma estrolla de quatro
pontas, tendo uma cruz no centro e as pala-
vras-Marca-em cima, c-Regislr«da-cm
baixo. Na parte superior da etiqueta acha-se
o nome-GiinSher's-tendo de cada lado urna
estrela do quatro pontas. Na parte inferior
estão os dizeres- Fabricada por Luchhate
Giinther Reinscheid,Esta, marca, que pôde va-
riai' em suas dimensões, applica-se,impressa
em papel, dentro dos estojos ou impressa sobre
as estampas das caixinhas contendo as nava-
lhas do commercio dos depositantes. Rio de
Janeiro, 10 de outubro do lin-S.-Laca/mos &
Comp. ‘Sotre, uma estampilha de 300 rOis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Feckwal, ás 2 horas da
tarde de 11 de outubro de 1005.-0 secreta-
rio, Cear de Oliveira.

Registrada sob n. 4.391, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
-no primeiro exemplar 0:$090 de -sello por
estampilhas. Rio de Janeiro,20 de outubro de
1005.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 18 do
outubro de 1905 	
	

3.891:03VA14
. Idem ao dia 10:._

Em papel..	 173:02-1-!:77G
Em ouro....	 61:1153623

	
212:1 10•:;299

4.131:2)0,3213
•

Em igual periolo de /21
	

3.810:670$521

JRECEDED3RIA DO ETADO DE MINAS OERAES
NA. CANTAI, nona:A(

Renda arrecadada no dia
10 de outubro da 1005 	
	

31:310$721
Idem dos dias 2 a 19 	

	
400:033=z117

Em igual pasiodo de 100! 	
	

40:08•$317

RECEBEDORIA DO RIO p n JANEIRO

Renda do dia 19 de . outubro de 1005 .
Jataria-
	 175:913;7e10

. Consumo: .
Fumo 	 	 1:1003000
Bebidas 	 	 1:917s.000
Phosphoros 	 •	 313:1:0 1;090
Calçado 	 	 2:1-11000
Velas 	 ... .	 1:)..s000
Perfumarias.	 107,s200
Especialidades

pharma.couti-	
1: 902P00cas ... 	  .

Vinagre 	 ..	 400 j;000 •
1:50k000- •••Conserya.,a.s , ...	 _	
1:770:000-Chapaciá  .• ..	

525'3000	 .Tecidos 	 	
: 221 s000Vinhos 	 '-

150;000 . .47; 893-,200- Registro _•,.

EDITAES E AVISOS
lEscola, Nacional do nella,s

.A.rtcs
• De ordem do Sr. director, faço publico

que, em virtude do art. • 143, capitulo X,
«Dos concursos para pensionistas», do regu-
lamento appros-ado pelo decreto n. 3.987,
de 13 de abril do 1901, effectuar-se-ha-em
outubro proximo, nesta escola, o concurso
do premiu de viagem.

De aecordo com os arts. 142 e 141 do ci-
tado regulamento, o concurso será de pin-
tura; a inscripção será aberta até o dia
21 de outubro e será feita, por meio de re-
querimento ao direc.tor.

As condiçõas de admissão são as determi-
nadas no art. 147 o as provas a prestar
serão exclusivamente praticas do accordo
com as instrucções espsciaes elaboradas pelo
conselho escolar.

Secretaria da Escola Nacional do Relias
Artes,21de.setembro de 1905.-0 secretario,
Divo (iita:vá.

/MENNE.

Força Policial do 13i,stricto
Vederal

O conselho administrativo receberá pro-
postas lb) dia 2) do corrente ao moio dia na
secretaria geral desta força para o forneci-
mento de freios de ferro, bandoleiras para
carabinas e bainhas para sabres, sob as se-
guintes condições

La o coneurrente (ieverá, até a vespora do
dia acima marcado, entregar petição diri-
gida ao cominando geral, solicitando ser ad-
mittido á concurrencia, e fazes na contado-
ria deposito da quantia de 500,3000 para ga-
rantia da mesma proposta.

2.a A ,4 propostas serão em duas vias, sondo
a primeira selada.

Na Assistencia do Material Os pretenden-
tes encontrarão amostras dos artigos refe-
ridos.

Rio, 13 do outubro de 19)5. -Antonio Ire-
nancio dc (Moiro:, tomate-coronel assistente
do material.

Junta Com ~rolai
Pela Secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal, se faz publico, na • confor-
midade do art. 51, do decreto n, 5.122, de
20 do janeiro-do 1904, que; no período de 1 a
15 do setembro ultimo, foram archivados os
segointes . contractos, alterações o dIstractos
de sociedade commereiaes

Contrastas
Da Carlos Pinto Soares e Laurentino Pe-

reira de Brito, para o caluniarei° do padaria
nosti praça, á rua Frei Canoca 'n. 30a, eom
O capital de 20:000$, -Sob . a firma _Soares &.
Brito; - •	 •	 .

De Antonio 'Alves da, Silva .Tunior e-José
Maria Fernandos Vieira', para o cominarei°
de barro nesta pistçá, a rixa" Conselheiro Pe-
reira da Silva n. : 16, cora- o ca,pitalde o;00.0$'
:sob  ihxa ;Iosfi	 •

I

n. 58, com o capital do 12;000$, sob a firma
padaria nesta praça, a, rua Gonzaga Bastos
Theodorico de Aguiar, para o commereo d(S:
j Do Alberto Augusto Murray e Joa.ouirn

Theodorico de Aguiar & Comp..;
. De Antonio Bernardo de Medeiros e o com-
manditario Carlos Raulino, para a • explo-
ração de uma fábrica de moagem e cercam
nesta praça, á, rua da Sande n, 67, com o
capital de 10:000$, sob a firma Medeiros-
& Comp.;
. De ..loaquiin Ferreira de Andrade, Fran-
cisco de Almeida e Francisco da Costa Gol-.
marães, para a exploração do urna officina
do latoeiro nesta praça, á rua Senhor do0
Passos n. 66, com o capital de 15:000$, sob a
firma Ferreira, Almeida & Comp.;

De João Alves Feitosa e Victor do Freitait
Marks, para o commercio de papelaria nesta •
praça, á rua dos Ourives n. 103, com o ca-
pita/ do l5:00, sob a firma Victor & Comp.;
. De Ramon Lopes Leal, José Martins de Car-
valho e •Manool Secco de Carvalho; para- a
exploração do um botequim nesta praça, a,
rua de S. Jmoge n. 6, com o capital de 6:000$,
sob a firma Leal, Carvalho (SC Comp.; ,	 -

De Albino Joaquim de Oliveira e Francisco
José Rodrigues _Maços, para o cominarei° de-
commissões, vinhos, etc., nesta praça, á rua
Visconihs do Inhauma ri. 73, com o capital
de 20:000$, sob a firma Al bano &Comp.

De Antonio Francisco Corrist e Antonio
Pedro da Silva, para o commercio de • SOCCOT
e molhados nesta praça, a rua General Ar-
gollo n. 33, com o capital de 5:220$080, sob a.
firma Corrêa & Silva;
. De Cindido Augusto Ferreira e dons com-
manditarios, para a exploração de um hotel
nesta praça, á rua do Passeio n. 44, com o-
capital de 21:0U0, sob a . firma Candido.
e& Comp.

De Nicolão Farani Sobrinho e Cesar.Ebol„
para o . cominarei° de joias etc. nesta praça,
á rua do Ouvidor n. 100, com o capital do
120:000$, sob a firma Faraui Sobrinho -4-
Comp. ;

De Joaquim Lonacio de Almeida Lisboa,
José Dias Carneiro e o commanditario Al-
berto Araujo Ferreira Jacobina, para o com- •
mareio du commissõos nesta praça, com o
capital de 100:000$, sob a firma Lisboa,
Carneiro & Comp. ;.

De Josa Casar de Mattos e Brazilia, 11"
eirado, para o cominarei° de drogas eti,''F
nesta praça, á rua Sete de Setembro n. 45,
com o capital de 60:000$, sob a firma Josã
Casar Mattos & Comp. ;
. Da João Pacheco c Manoel Pacheco, para
exploração de uma charutaria nesta praça, •
â rua Marechal Floriano Peixoto n. 114-
com o capital de -20:000$, sob a firma Pa-
checo & Comp. 	 •

Do Dr. Francisco Pinto Ribeiro, Manoel
Ramos Moncorvo„Tosa Ferreira Ramos o
Joaquim Pinto Ribeiro, para o commercio
do commissões, importação o exportação
nesta praça, á, rua Theophilo Ottani n. 117,
com o capital de 300:000$ - sob ti firma Itiz-
beiro, Forreira& Comp.; -	 • . •	 .

luo Manoal da Silva Pedrosa, o José da
Silva Podroso., para o consolarei° de aguar-
dente nesta praça, á, rua Senador Euzebio
n. 350, com o capital do 25:000$, sob a firma
Silva Pedras:), & Comp.;

De Manoel Ferreira, Soares Ribeiro e João
Alves de Oliveira, para o colunarei° de
seccos o molhados nesta praça, á rua Se-
nador Pompatr n. 140, com o capital de• •
3:400$, sob a firma Ribeiro & Oliveira.;
- Da- Jose Jooqatim . Alvos Machado o Manoel

-Vicente Pereira -Rosado, para o caminercio
de seceos o naolhados nesta praça, â rua da
Uruguayasab, 13. 134, com o capital
10;. MS, tob a firma Mac1aado.8; Rosado,;_

• •-	 - •	 - •• ••
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De Manoel Fernandes do Rezende o o com-
rnanditario Adelino Fernandes do Rezando,
para o commorcio de generos alimentieios,
Éesta praça, á rua dos Invalidos n. 153, com
,o capital do 4:500$, sob a firma M. Rezende

Comp.
Alleraçiles de contraelos

De "%Vila Rubor & Comp., em virtude
reducção do capital commanditario a réis
95:000.$000;

De Dodsworth & Couto, pela reducção do
'capital do 100:000$ a 80:000$000;

De Rodrigues Faria & Comp., pela retirada
do sacio solidado Francisco do Assumpção
Mello ;

De Oliveira & Nascimento, pela elevação
do capital do 12:000$ a20:000$000.

Distractos

Do Aguiar & Faria ; Brison & Comp. ; Mar-
•-tins Pires& Comp. ; Leal & Carvalho ; Fon-
seca & Almeida ; Faria & Santos ; F. J.

: Mesquita & Comp. ; Loureiro & Comp. ;
•Ramos & Pureza ; Castro, Campos & Comp.;
P. Castollo Branco & Comp. o Trancoso

•44 Irmão.
Secretaria da Junta Commercial da Ca-

i pitai Federal, 9 de outubro do 1905.-0 se-
; cratario, Cesar de Oliveira

:Directoria Geral de Sande
Publica

• Do ordem do Sr. Dr. director geral de
' Saude Publica, convido o proprietario, ar-
:rendatario ou procurador do predio sito á
1-ata, Paula Mattos n. 6 para comparecer a
esta directoria no prazo de 10 dias, a can-
tar desta data, afim de tomar conhecimento
da intimação n. 31.002, que lhe é feita pela

' 6a Delegacia do Saude, para o comprimento
do laudo da vistoria realizada no referido
predio.

Secretaria da Directoria Geral de Salteio
Publica, 8 do outubro do 1905.-Pelo secre-
tario, Olympio de .Niemeyei. , chefe do SCGO.O.

Opirectoria Geral do Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores dospredios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sa,nitario da zona em que
fte acham situados os referidos prodios, sob
as penas da lei:

Rua da Misericordia ns. 51 (l o andar),
75 A (açougue) o 107.

Rua Senador Pompou n. 192.
Rua da Gambea, n. 101.
Rua João Ricardo n. 3.
Rua Coronel Pedro Alves n. 255.
Rua da Assembléa n. 67,
Rua Visconde de Marc nguape n.2 C (bazar)
Rua Machado Coelho no. 18 (quitanda), 60

•*3 106.
L Rua Umbellina n. 2.

Rua Barro Vermelho ia. 2 (casa de dDm-
:Modos).
• ...Rua do Estacio do Sá no. 24, 21 , A, 26, 36,
f38, 42 e 44.

Rua Argentina n. 3.
Rua Senador Alencar n. 29 A.

Rua General Bruce a. 59.
Rua do Bornffin n. 15 (estalagem).
Rua Dr. Sá, Freire n. 25 A.
Rua Presidente Barroso n. 118.
Rua Visconde do narina, n. 241 (avenida).

. Rua Visconde do Sapucahy a. 194 (esta-
lagem).

Rua Benedicto IIippolito ia. 155.
Rua Minervina n. 13.
Travessa S. Carlos n. 13.
Travessa das Partilhas n. 86.
Travessa do Paço no. 12 e 14 (depositos).
Demo dos Ferreiros n. 11 (casa do com-

modos).
Becco Miguel do Frias n. 4 .
Praia do Gaja n. 41.
Praia de S. Christovão n. 5 (fabrica).
Secretaria da. Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 8 de outubro de
1905.-Pelo secretario, Olympio de Nienteyer,
chefe de sccção.

De ordem do Sr. Dr. diretor geral de
Sande Publica, convido os proprietarios,
arreadatarios ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim de toma-
rem conhecimento das Ultimações que lhes
foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
prelios, sob as penas da lei:

Rua Miguel Cervantes n. 15 (barracão).
Rua Manha de Dirceu ns. A 1 o 1 A (bar-

racão).
Rua Clapp n. 2 (deposito de vinhos).
Largo da. Batalha n. 1 (1° andar).
Largo da Carioca n. 1 C (loja).
Beco° dos Ferreiros n. 4 (casa do com-

modos).
Rua Costa Pereira n. 7.
Rua. Fra.neisco Eugenio ns. 71, 770 173.
Rua Dr. Ferreira Pontes ri. 24.
Rua Leopoldo ( entro os ns. 27 e 29) ter-

reno).
Rua das Marrecas n. 18 (oficina de car-

pinteiro).
Rua Evaristo da Veiga II. 35 (oficina,o d

sapateiro).
Beeco dos Ferreiros n. 9 (casa de com-

modos).
Largo da Assomblla n. 3 (carvoaria ()de-

posito do pedras).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio do Janeiro, 15 de outubro do
1905. - Peio secretario, Glyalpio de -Me-
meyer, chefe do secção.	 (•

Directoria das Rendas Publi-
cas do Whesou •o Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno sob n. 2, com
4 .1^',0 de frente, á rua do Commucio, re-
querido por Antonio Cirand & Sobrinho.

Por esta directoria se declara que se acha
aberta concurrencia, publica para o afora-
mento do citado terreno, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tarde do dia 16 de
novembro proximo futuro, dia e hora em
que serão abertas sob as seguintes con-
dições.

la
As propostas deverão ser devidamente

'ciladas o lacradas, cm carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
de lugar a duvidas.

2a
Os concurrentes, no acto da apresentação

das propostas, exhibirão certificado de ha-
vere7A depositado na the.souraria geral do _

1
As propostas deverão ser devidamente sei-

ladas e lacradas, ora carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas.

2.8
Os concurrentes, no act'o da apresentação

das propostas, exhibirão certificado de ha-
verem depadtado na thesouraria geral do
Tliesouro Federal a quantia de 100$ para
garantia da a:signatura do contracto.

3.

Versará a COrICUrrellein sobre o preço do
fôro, que á razão de 2 1/2 o/° do valor de
cada alqueire geometria°, avaliado no mi-
nimo em 40.;:, é de 1$ por alqueire ou de
130$ polo) 130 alqueires que tem o terreno.,

4.a
As despozas de medição do terreno cor-

rerão por conta do propoaento preferido.
Na secção dos Proprios Nacionaes e Su-

perinteadencia da Fazenda Nacional de Santa'
Cruz os senhores concurrentes poderão pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito deste
aforamento.

Directoria das Rendas Publicas do The-'
muro Federal, 18 de outubro de 1905.-L34ix
R. Cavalcanti cle Albuquerque, director das
Rendas Publicas.

Directoria cio Contencioso do
7L'hesouvo Federal

PENN."..S DE AGUA DE 1898 •
Pelo presente edital são convidados a com.

parecer nesta directoria, dentro do prazo dei

Thesouro Federal a quantia de 100$, para,.
garantia da assigna,tura, do contracto.

3a

De accôrdo como paragrapho unico art.
das instrueções de 30 de outubro do 1891-,'V

concurrencia versará sobro o preço do -
Oro e da joia, sendo os rninim H estabele- •
ciclos o de 22$, para avalio e de 400$, para
esta, poios 44a1,0 que tem de fronte o refea
rido terreno, devendo o proponente preferido
entrar para os cofres do Thesoitro, no prazo
do 15 dias, depois da publicação do respe-
ctivo despacho no Diario Official, com a joia
offerecida o a importancia da medição que é
de 38$720, sob pena do perder em favor do
mesmo Thesouro a caução a que se refere a
condição segunda.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na •
Superintondencia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão..
pedir qua?s r ptor esclarecimentos a respeito •
deste atbrani	 1.

Directoria ,„s Rendas Publicas do The-
souro Fede ai, 18 do outubro de 1905.---
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, Director
das Rendas Publicas.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de 130 alqueires de terras no
togar denominado Piranema, no municipio:.
de Rayuahy, requerido por George Laru$

Por esta directoria se declara que se acha .
aberta concorroncia publica para o afora-
mento de 130 alqueires de terras acima et-,
tados, situados entre as do José da Silvo;'
Santiago, Alfredo José da Silva Santiago;
José Paniplona. Cortes, Dr. Barbosa Romeu,•
herdeiros do conde de Bomfim e de Francisco '•
Pinto da Fonseca Telles, incluidas lambera
as terras arrendadas aos tres ultimos, re-
querido por George Larue, recebendo-se pre-
postas até á 1 hora da tarde do dia 16 de
novembro proximo futuro, dia e hora era
que serão abertas, sob as seguintes con- 	 .
dições

•••nn-
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lito dias, aqueles que ainda não satisfiz°.
ram o pagamento da contribuição da penca
de agua do exercicio de 1898 o refirente aos
predios situados no 12 0 districto, sob pena de
se proceder a cobrança dos respectivos de-
bitas poios meios judiciaes.

Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, 19 do outubro de 1905.-0 subdi-
rector, Didimo Agapito Fernandes da Veiga.

••nn•nn

`Caixa do Amortização
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo-se extraviado os titulas das apo-
lices geraes da divida publica do valor no-
minal de 1:030$000, juro annuai de 5 04,
(antigo 6 °/0) e ns. 979 e 983, emittidas em
1879, 209.287 a209.2913 e 209.311 a209.14,
emittidas em 1870, que estão averbadas em
nome de João 13orges • da Costa; vão ser ex-
pz:didos 'novos titules si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario,

Caixa do Amortização, em 7 de outubro
do 1905.-0 40 escripturario,Enizaio da Silva
Guimaraes.

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo-se extraviado os titules da divida
publica federal do valor nominal de 1:000$,
juro annual de 5 0/0 (antigo (3 0/o) papal, de
ns. 62.143 a 62.149, emittidos em 1863, e
averbados ern nome de Ernesto Arcelino do
Barros Franco, vão ser expolidos novos ti-
tulas si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

•Caixa de Ainortização, 9 de outubro de
1905.— O escripturario, Etnilio da Silva
Guinzaraes •

--

Do ordem do Sr. inspoctor, faço publico
que, tendo-se extraviado os titulos da divida
publica federal do valor nominal de 1:000$,
juro annual de 5 0/0 (ara°. 6 0/o) papel, e
ns. 99.329 o 99.330, emittidos em 1867,
que se acham averbados em nome de Ra-
phael Vianna, o 99.331 e 99.332, emittidos
em 1867, que se acham averbados em nome
de Loopoldina, menor, filha do Antonio Vi-
anua, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.	 •

Caixa da Amortização, 10 de outubro de
1905. — o 4. 0 escripturario, Emilio da Silva
Guimaretes.	 .)

•nn••n•n••n

De ordem do Sr. Inspector, faço publico
que, tendo-se extraviado os titulas da divida
publica federal do valor nominal da 1:000$,
juro annual de 5 0/0 (antigo 6 10) papel,
do ns. 127.580 a 127.583, emittidos em 1868,
e averbados em nome da Baroneza de S.. João
d' El-Rei, vão ser expedidos novos titulas si,
dentro do prazo legai, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa da Amortização, • 10 de outubro do
1905.-0 4° oscripturario, Em ilio da Silva
Gaintarites.	 .)

• De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo-se extraviado os titulos da divida
publica federal do valor nominal de 1:003$,
juro annual de 5 010 (ant. G 0/o) papel, de
ns. 12.869, enaittido em 1838, e 15.881, emit-
tido em 1841, que se acham averbados em
nome de Carolina Augusto Valioso, vão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa da Amortização, 10 de outubro do
1905.-04° escriptnrario, Emiti° da Silva Gui-
;iardes.	 •	 G

Caixa da Amortização
Do ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo-se extraviado o titulo da divida
publica federal do valor nominal de 1:000$,
juro annual de 5 % (antigo 6 %),: papel e
n. 152.073, eniittido em 1869, que so acha
averbado em nome do Dr. Antonio Josá da
Silva Rabello, vao ser expedido novo titulo
si, dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 10 do outubro de
1905.-0 4° escripturario, &alio da Silva
Guiniares,

Monto de Soceorro do Rio
de Janeiro

Prescrevendo no corrente mez os saldos
de penhores vendidos em leilão de 25 do ou-
tubro do 1900, devem os mutuarios vir re-
ceber os respectivos saldos até o dia 25 deste
mez, correspondentes às cautelas ns. 4.078,
4.685, 5.638, 5.748, 5.784, 5.834, 5.962,
6.003, 6.167, 6.203

'
 6.280, 6.290, 0.518, 6.558,

6.811, 7.035, 7,237, 7.430, 7.459, 7.638, 7.801,
7.808, 7.911, 8.157, 8.209, 8.220, 8.234, 8.269,
8.412 o 8.460.

Rio do Janeiro, 10 de outubro do ,1905.—
J. A. de Magalltaks Castro Sotrinho, gerente.

(.
77.1111

Airandega do Rio do Janeiro
EDITAL COM PILAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfa,ndega faz-se pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso dosarem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do Tit. 5°, Cap. 5° da Con-
solidação das Leis das Alfandeaas, sem que
lhes fique direito do allegar contra os effeitos
desta venda.

Armazem n. 11 — RR : 5 fardos ns. 7.753
a 7.757.

Idem : 2 caixas ns. 7.758 e 7.759.
Vieitas : 1 dita, n. 4.488; vinda do Ha-

vre no navio fra,ncez Exelmany, descarrega-
dos em 10 de abril de 1905, consignados a
Richards Richers.

Arma,zem n. 12 — BEC—EDC: 1 caixa
n. 1.400/1, consignada a Jonovitzer Wit &
Comp., descarregado, em fevereiro do 1905.

El : 1 dita n. 1.524 consignada a Herman
Stoltz.

JDNI : 3 ditas n. 182 a 184, consignadas a
Bernardo Carneiro, descarregadas em feve-
reiro de 1905.

CEC : 8 ditas - n. 3.409/10; vindas de
Hamburgo no vapor allemão Prinz Sigis-
mund.

G&C : 2 ditas n. 23 e 2-1, vindas do Bor-
déos, no vapor francez Atlantigue.

Som marca : 17 caixinhas ; vindas de
Bordéos, no. vapor francez Chili, descarre-
gadas cm julho de 1905.

Armazem n. 16— ABC: 3 caixas n. 391
a 303; vindas de Genova no vapor Las Pal-
mas, descarregadas em 16 do março de 1905.
consignadas á legação da Italia.

DDVE : 3 ditas ns. 328/330; vindas da
mesma procedencia o vapor, consignadas ao
Dr. Francisco Vallardi.

WSC: 6 ditas ns. 13.119/22-10.384/85,
consignadas a Walter Santos & Comp.
vindas de Genova no mesmo vapor.
, LH : 1 barrica n. 203.

; 4 ri; •

MC—S. Paulo: 1 caixa consignada a Ifoé
raes & Comp.; vindas do Ilavre no vapor.. •
framcez Çordillère. Todos estes volumes des-
carregados em março do 1905.

Alfandega do Rio do Janeiro, 17 de outu-
bro do 1903.—Pelo inspector, Francisco. Ma. •
noel Fernandes, ajudante.

Alfande.".•a, do Rio do Janeiro,
Pela inspectoria desta Alfa,ndega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta rapar- •
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re•
speito:

Vapor inglez Mie, procedente do Sou-
thampton, entrado em 25 de setembro de
1905—Manifesto n. 710.

Armazom n. O — D. Diethelm & C: 1 pa-
cote sem numero, roto.

B: 1 caixa n. 4.886, reprogada.
CPC—D: 1 dita n. 1.027, idem.
B&M: 1 dita sem numero, avariada.
Flamengo: 1 dita idem, idem.
E—R-0: 1 dita n. 2.118, repregada.
CPC: 1 dita n. 9, idom idem
E—C—A: 1 dita n. 4.004, avariada. -
AM: 1 dita n. 656, ropregada.
A G Fontes: 1 dita sem numero, idem,
CCO: 1 dita n. 54, idem.
E&M: 1 volume som numero, 1.010.
EeA Euguigesc: 1 caixa n. 3.'935, repre•
gado . •

Guinlo &Comp.: 1 dita sem numero, idem.
JJCC: 1 dita n. 2.744, idem.
João Bocher: 1 fardo sem numero, roto,
BLRPBM: 1 caixa n. 232, repregadá.
Ministerio da Fazenda: 2 fardos es. 12 o 13,

rotos.
180: 1 caixa n. 57, repregada.
A&B: 2 ditas as. 568 o 569, avariadas.
B&F: 2 ditas ds. 6.209 o 6.209, repregaa

das.
Armazom n. O — CRS: 3 caixas as. 640,

648 O 649, avariadas.
CPC: 1 caixa n. 8.563, repregada-
Idem: 1 dita n. 8.574, avariada.
Idem: 1 barrica n. 8.501, idem.
CPC—D: 1 caixa n. 1.02-'3, idem.
Idem: 1 dita n. 1.025, reprega.da o avia

nada.
Idem: I dita n. 1.020, ropregada.
EAC: 1 dita n. 4,011, avariada.
Araujo Freitas 8c Comp.: 1 barrica n.2.868,

repregada e avariada.
Vapor inglez Cracian Prince, procedente

do Nova Yoi•It., entrado em 30 de setembro •
do 1905.—Manifesto.

Trapiche da ilha do Cajá — Val: 15 caixas
soai numero, avariadas.
--Vapor inglez Magellan, procededte de Li-

verpool, entrado em 22 de-setembro de 1905..
—Manifesto e. 709.

Trapiche da ilha do Cajá — R: 6 caixas
ns. 89/94, avariadas.

Vapor allemão Tijuca, procedente do Ham-
burgo, entrado em 2 do setembro do 1003.—
Manifesto n. 615.

Trapiche da ilha do Cajia — F • 3 barricas
ns. 472/4, avariadas.

Idom: 2 caixas ns. 482/3, idem. • •
Vapor fra,ncez Canarias , procedonta da

lavro, entrado em 14 de setembro de 1005.—
Manifesto n. 690.

Trapiche da ilha do Cajd—M&F : 1 caixa
n, 3.891, avariada.

SOM: 5 ditas as. 30.868/72, idem.
Vapor allemão Santos, procedente do Ilam-

burgo, entrado em 18 do setembro de 1903.
—Manifesto n. 689.

Dospacho sobre agua — IIMC : 2 caixa
ns. 789 o790, roproga das.

Idem: 2 ditas as. 794 o 733, idem-.
Idem: 1 dita n, 725, idem,
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Atanazem n. 11-VCGC: '1 data a . 8.189,
repregada e avariada.

••ARPC: 1 dita n. 5.510, idem idem.
T - EGJ 1 dita n. 1.044, idera

Idem.
• 21--WW: 1 dita n. 2.829, idem idom.

• C&T : 1 dita n. 518, idem idem.
OPC: .1 dita n. 9.152, idem idem.
'ARPC: 2 amarrados ns. 800 e 752, idem

idem.
SC: 1 caixa n. 232, idem idem.
SM: 1 dita n. 2.924, idem idem.
GGA&C: 1 dita n. 8.012, idem idem.
Idem: I dita n. 8.014, idem.
TAC-TJ: 1 dita n. 15.105, idem idem.
21----WW: 1 dita n. 3.072, idem idem.
JLO: 2 ditas ns: 2.839 e 2.842, idem idem.
P&B: 1 dita n. 2.478, idem idem.
V&C: 1 dita n. 317, idem idem.
AG&P : 1 dita n. 3.757, idem idem.
JS&C: 2 ditas as. 757 e 753, idem idem.
JLO: 2 ditas n •-i. 2.835 o 2.834, idem idem.
Ll3AC-eG: 2 dita.s ns. 1.045 e 1,043, idem

Idem.
Vapor francez Aquitaine, procedente de

Marselha, entrado em 15 de agosto do 1905.
-Manifesta n. 682.
Armazeno n. 15-L&G : 1 caixa n. 65,

repregada e avariada.
Avenier : 1 dita n. 958, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.075, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.017, idem idem,
C-A-C: 2 ditas, uma e. 99 e outra sem

numero, idem idem.
,	 Idem : 1 dita sem numero, idem idom.
• Idem: 1 dita idem, avariada.

CRC : 1 dita n. 93, repregada o avariada.
PMG : I dita n. 42, idem idem.
Idem : 1 dita n. /34, avariada.
AalC : 1 saiu numero, reprogada o ara-

_ riada.
C&A : 1 dita n. 4.330. idem idem.
Armazeno *a. 15 - A-S -C: 1 caixa

n. 3.848, repreg,ada e avariada.
Idein: 1 dita n. 3.848, avariada.
alSC: 2 ditas ns.84 e 85, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 100, idem idem.
PMG: 2 ditas as. 47 o 19, idem idem.
Idem: 2 dit • ts es. 33 e GO, idem idem.
Idem: 1 dita n. 95, idem idem.
Arnier: 2 dstas ns. 973 e 971, avariadas.
FYA: 1 dita n. 461, idem.
A-S-C:. 1 dita n. 3.848, repregada e

avariada.
HNIC: 2 ditas ns. 1.230 o 1.236, avariada,
AISC: 1 dita n. 46, idem.

-.FYA: 3 ditas sem numero, repregadas o
• - avariadas.

Idem: 2 ditas as. 457 e 437, idem idem.
•CLC: 2 ditas ns. 41 e 40, idem, idem.

• FJO: 1 dita n. 1.495, idem, idem.
•3BC: 1 dita n. • 309, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 308, idem, idem.
L-F : 2 ditas ris. 511 o510 idem, idem.

.N.IG: 2 ditas ns. 16 e 17 idem, idem.
Idem: 2 ditas es. 18 e 15, idem idem.

• Armazeno n. 15-1 & M: 1 caixa n. 3.494
repregada e avariada.
• Despacho sobra agua-FIM: 2 ditas ns. 7
e,7 idem.

FYA ; 1 dita n. 462, idem.
HMC: 1 dita n. 1.242, idem.
C-M-C: 2 ditas as. 4.723 e 4.728, idem.

.HMC: 2 ditas as. 1.348 e 1.358, idem.
Despacho sobre agua - II M C: 1 caixa

11. 1.249, ropregada, o avariada.
* MC: 4 .ditas ns. 1, 3, 4 e 17, idem.
•Idem : 2 ditas as. 22 e 23, idem. 	 .
_Idem :-2 *ditas ns.1.354 e 1.356, idem.
- Idem . :2 ditas os. 1:337 e 1.353, ideal.
• Idein i 1	 . • •
•Armazem n. 12-a- G&S: 1 caixa o. 3.485,

, eepregada o a:Variada .. •
. C&B: I dita n.•9.547; idem idem.

• Portolla:: 1 dita n. 421; idem ideal.,
.b1S0 : 1 dita a. 8,652,1dem.

,r
Despacho sobre agua - HMC: 2 - caixas

as. 1.341 e 18, repregadas.
!dam : 2 ditas as. 1.330. e 9, idem.
L&C: I dita n. 89, idem.
FD: 1 dita n. 43, idem.	 -
FIO: 1 dita n. 2, idem.
FSA: 1 dita n. 462, idem.
Idem: 1 dita n. 462, idem.
Idem: 1 dita n. 462, idem.
Idem: 1 dita n. 462, idem.
Idem: 1 dita n. 495, idem.
C-C: 1 amarrado n. 271, ideal..
Idem: 1 dito n. 269, idem.
A-P: 1 caixa a. 87.197, idem.
CNIC: 1 dita n. 4.876, idem.

•Desoacho sobre agua - Idem: 1 dita
n. 4.878, rapreaada.

Vapor Inglez Terence, procedente de Man-
chester, entrado em 27 de julho de 1905.-
alani festo n. 551.

Arinazein n. 9-AC: 1 caixa n. 1, repre-
gada..

AOS: 1 dita n. 255, idem.
HCII-S-BMC-S: 1 dita n. 71, Hem.
Arinazem a. 9-BMC-S-I: 1 caixa n. GO,

repregada.
Brazil : 1 dita n. 2.292, idem.
Ideia : 1 dita n. 2.291, idem
CC: 2 ditas as. 2.112, 2.110, avariadas.
Dia: 1 dita n. 1.057, repregada.
JSE: 1 gigo n. 1.595, idem.
Idem: 1 dito n. 1.583, idem.
MCC: 1 fardo n. 1.669, avariado.
16.769: 1 caixa n. G, repregada.
17.020: -1 dita. n . 8, ideai.
QD: 1 dita n. 218, idem.
ltoars : 1 dita n. 4.336, idem.
RANC: 1 dita n. 1, avariada.
Z: 1 dita n. 4.807, repregada o avariada.
Vapor alterna Prinz Segisniund, proce-

dente de Hamburgo, entrado em 22 de julho
de 1905-Manifesto n. 539.

Arma.zein n. 10-PC: 2 caixas as. 325 e
327, repregada.

NO: 1 dita n. 58, ideia.
LL: 1 dita n. 6.159, idem.
OSC: 1 dita n. 2.059, idem.
JNDO: I dita n. 931, idem.
MallIC: 1 dita a. 97, idem.
L-R: 2 ditas ns. 270 e 301, idem.
SAC: 1 dita n. 4.937, idem.
R-Pi: 1 dita n. G, idem.
M-LG: 1 dita n. 393, idem.
41-LII-C: 1 dita n. 243, idem.
LM: 1 dita n. 87, idem.
PI: 2 dit ts ns. 4.762e 4.761, idem.
Al3C: 1 dita as. 633-601, idem.
R-116: 1 dita n: 1.335. idem.
ARPC: 1 dita n. 3.012, idem.
LR: 3 ditas as. 366, 283 e 286, idem.
8: 1 dita n. 2, idem, avariada.
A '.: 1 dita n. 29, repregada.
1.-1:: 2 ditas as. 288 e 308, idem.
SLC-LG: 1 dita n. 14, idem.
AFNC: 1 dita n. 311, idom.
Vapor francaz Carolina, procedente de

Havre, entrado em 14 de setembro do 1905-
Manifesto n.' 680. 	 -

Arma,zem da esti va-JN: 1 barrica n.3.643,
ropregada e avariada.	 -

,T-VPC: 1 caixa n. 988, idem, idem.
AT: 1 dita n. 3.332, repregada.
VPC: 1 dita sem numero. idem.
Armazem n. 4-JA: 1 dita n. 102, ava-

riada.
HGG: 2 ditas ns. 237 e 233, idem idem.
-CS: 1 dita p. 515, idem idem.
103-C: 1 dita n. 113. idem idem.	 .
Possas: I dita n. 1.042, idem Idem. .
BI: 1 dita o. 1.148, idem idem idem. • •
MG: 2 ditas os. 1.491- 1.421, ideai idem.
Idem: 1 dita n. 1.499, idem idem.
JCM: 1 dita n. 701, • idem idem,
-FARS: 1 dita n. 261, idem idem.
COO: 1 dita n. 663, idem idem.
KFC: 1 dita a. 1.707, idem . ideai.

Armazem n. 4 - 11SC: 1 caixa n. 185, re-
pregada avariada.

Vapor inglez Aragon, procedente de Sou-
thampton, entrado em 31 julho de 1005,-
Manifesto n. 502..

Armazeno n. 1 -JI do AL: 1 barrica O. 4. -
repre..,rada.

Idem: 1 caixa n.10, idem.
JRCC: 2 ditas as. 744-745, idom.

• JCVal: 1 dita n. 172, idem.
JBC: 1 dita n. 283, idem.
RM: 2 ditas as. 2.000 o2.020, idem.
434: 1 dita n. 188, avariada.
SMC; 1 dita n. 1.616, idem.
12: 1 dita n. 716, reprogada..
434: 1 dita n. 174, avariada.
Armazem de amostras-Bibliotheca Na-

cional: 1 pacote sem numero. roto.
R. "Dietlielmt & Comp., 1 dito sem nu-

mero, idem.
Portuguesa Ministre: 1 caixa sem nu-

mero, avariada.
CCG: I dita a. 1, repregada.
DD Kea.nz: 1 dita sem namoro, idem.
S-Jolo de Reagraining: 1 dita sem nu-

mero, idem.
E. Jolinston & Comp: 2 ditas sem namoros,

idem.
Lannz Avelino & Comp: 1 pacote sem nu-

mero, roto.
Brothers & Comp: 1 caixa n. 380, re-

pregada o avariada.
L. Eissengarilica & Comp: 1 pacote n. 610.

roto.
Hasnriclevor & Comp: 1 pacote n. 5,

avariado, amostras.
Nelson & Comp: 1 pacote sem numero.

roto.
Vapor allemão "(cale, procedente de Bre-

men, entrado eia 21 de julho de 1905-Mani-
festo n. 510.

Atanazem a. 12-USO: 1 caixa n. 12, re-
pregada e avariada. •

SFC; 1 dita n. 3.663, idem idem.
C-C: 2 pitas ns. 818 0818, idem idem.
Vapor alleinão Frit:ar/ao, procedente do

Bremen entrado em 25 do julho de 1905 -
Manifesto ri. 559.

Armazeno n. 6-D-LNIC: 1 caixa n. 64,re-
pregada.

Altaudeg,a do Rio de Janeiro, 10 de outu-
bro de 1905. - Pelo inspector, Francisco Ma.,
nocl Fernandes, ajudante.

Commissariadba Geral dm
A.rmada

CONCUURENCIA.

Grupos--S, fazendas e 9, passamanaria d aut.
rinha nacional

De ordem do Sr. vice-almirante graduado
chefe do Commissariado Geral da Armada
e em cumprimento ao aviso do alinisterio
da - Marinha, n. 1.324, de 19 do agosto • do
1903, faço publico que, em concurrencia.do
conselho . economico a realizar-se em 21
de outubro do corrente anno, neste comais-
saciado, serão r ‘Jcebidas e abertas proposta3
para os fornecimentos dos artigos dos gru-
pos supra mencionados, durante o .atino de
1906.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condições já publicadas no Diario Official do
24 do agosto do corrente anuo.

As inscripções encerrar-se-bão no dia.20
do corrente, ás 2 horas da tardo.

Para- mais informações, Podarão os inte-
ressados entender-se com o seeratario, dia-
riamente, no Commissariado :Geral da Ar-
mada, das 11 horas da . manha; as 2 horas da.
tarde. • •	 •

Commissariado Geral da Armada, 10 de
outubro de 1905,-0 secretario, Pedro Nunes
Cor,* de S4.	 • '"	 - '	 -
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4o ordem da directoria faço publico que,
dc accôrdo com o § 1 0 do art. 58 do regula-
mento desta Estrada, com :çará, no dia 13 de
novembro proxirno, na 21 divisão—trafego---
o concurso para o log.ar do praticante do tele-
grapho, de cujo quadro serão, a medida das
necessidades do serviço.tirados 03 praticantes
de conferentes e de conductores de trem.

Os exames constarão do :
Portuguez (noçaies geraes de grammatica,

analyse logica e gra.mmatical, leitura cor-
rente, composição livre sobre qualquer as-
sumpto e redacção &lidai).

Alan me tica — Operações fundamentaes,
fra.cçaes orainarias, systema metrico e pro-
blemas.

Os candidatos devem inscrever-se nesta
sccreaaria, apresentando requerimento in-
struido com documentos que provem : ser
maior de 18 e menor de 35 annos, boa condu-
cta e sanidade.

Os empregados da Estrada, do categoria
inferior, poderão tambem inscrever-se por
intsrmedio de apresentação dos respectivos
chefes.

Os canaidatas julgados inhabilitados nesta
coacurso, si poderão inscrever-se para novo
exame quando decorrido o prazo de um anno
e os reprovados em concurso identico, reali-
zado nos latimos 12 mezer, não podem se
inscrever pala, este concurso.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brun, 19 do outubro
da 005.-0 secretario, Manoel Fernandes

CONCUR=NCIÁ PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS
EM 1906

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas dos dias abaixo indicades, do
proxima mez de outubro, na intendencia
desta estrada, serão recebidas propostas para
fornecimentos de inateriaes e •objectos para
o consumo durante o anuo de 1906, a saber:

Grupo I — Dia 13— Objectes de escriptorio,
expediente e typagraphia.

Grupo II — Dia 14 — Materiaes diversos.
Grupo III — Dia 16 — Utensilios e artigos

diversos.	 •

Grupo IV — Dia 17'— Ferro, outros me-
to.es e fundição.

Grupa V — Dia 18—Ferramentas e fer-
ragens.

Grupo VI— Dia 19 — Tintas, oleos, drogas
e artigos semelhantes..

Grupo VII — Dia 20 — Limas inglezas,
rafuses e pontas do Pariz.

Grupo VIII— Dia 21— Materiaes de coas
strucção o outros semelhantes.

Grano IX— Dia 23 —alateriaes de
minação o electricidade.

Os impressos para as respectivas propostas
acham-se á disposição dos concurrentes na.
mesma int:mate:leia, e bem assim . as con-**
diçti..,s para o contracto.

As coneurrenclas versarão sobre os preços,
qua,!idadOS O s typos do material que na.sia.
convenham á estrada.

Os conearrentes devem apresentar-se noa:
geena repartição nos dias o horas acima(
mencionados, com as propostas fechadas, de-
vidamonto sanadas, datadas, asagnadas,
com indicação de suas residencias e deverão
exliibir, no acto da entrega da proposta, °na
separado, o recibo da caução do 1:0a0$„
praviamente realizada na thesouraria desta
esirada para, garantia da assigoatura, do
contracto, bem como a certidão do ter . satis-
feito o art. XXVI das instrucçVies para. o ser-
viço de coneurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3) de sete bro da 19.)5.-0 secretario
Manoel Fernancles Figueira.

PARTE COMMERCIAL
Camara S'n1icztt doi Corres

toros de lUta ado .4 PUbILOWI dam
Capital Federal

CURSO OFFICIAT, DE CA311310 E MOEDA
DIETALLICA

CURSO OFFICIAT, DOS FUNDOS PUBLICUS
E raiericuaanas

Apolices gemes de 5 %, 1:000$ 	  1:000$000
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1S05, port 	 	 9921000,
Ditas idem idem de 1895. nom 	 	 990a0001
Ditas idem ideia de 1897, nom 	  1:021$000
Ditas do Ernprest/M0 Municipal

de 1896, port 	 	 1991:500
Ditas idem idem de 1901,. port 	 	 275$000
Ditas do Estado de Minas Gerae.s,

do 1:000$, 5 s/., porta ..; 	 	 783$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 %, port 	 	 68$250,
Banco da Republica do Brazil 	 	 36$000:
Dito Cominerciaado Rio de Ja-

neiro 	 	 133$750:
Dito da Lavoura o Comi-n(3mb) do

Brazil 	 	 120750
Dito do C,ommercio, integr 	 	 170$250
Dito Credito Real de S. Paulo,

inter. c,/ hyp 	 	 4500
Comp. E. do F. S. Pau:o-Rio

Grande, intogr 	

•	

/5$000
Comp. Centros Pastoris do Brazil,

c/30% 	 • 	 14000.
Debs. da Comp. Tecidos Corcovado 	 1450OR
Comp. Tecidos I3ra.zil Industrial. 	 1501;0001.,
Dita Tecidos Potropolitana 	 	 206400CE
Dita Seguros Garantia, c/20 % 	 	 114000\
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botauico, 7 e/	 	 21.0$000,
Secretaria da Camara Syndical, Capitalj

Federal, 19 de outubro de 1905.—~O1&alllië3
a da Silva. sVndico.	 ,	 ,, 1	, ' *;	 't

1m ordem da directoria, faço publico que
ás 12 heras do dia 25 do proximo m3z de
novambeo, na iniondencia, desta estrada'
serão recebiaas propostas para o forneci-
menta, duraato o primeiro semestre de
1906, de:
150.000 litro; de oloo de maciiinas
180.000 litros de ohm para cylindros

• 2Y).000 'litros de oleo para carros
.70.000 kilo.s . de estopa branca estran-

, goire.
•- 85.003 kilos do graxa de origem nacional.

O foraecimonto fica sujeito ás seguintes
colai ase.a:

Augeiento ou diminuição de 10 a 25 %;
mediante aviso Com auteccdeacia. de 60 dias,

Lna craa do fornecimento do oleo e- da
• estopa terá Jogar 40 dias depois da assigna-

• tu st do contracto o o restante em:doas for-
., /tecia-lentos iguaes, um 15 dias depois do pit.
• moiro e outro 30 dias depois do segundo;

• O torneamento da graxa •será em par-
eci:as ignaes, measalmente, sendo a pri-

• moira 3i dias depois da assignatura do con-
tracto.

Só serão . 1. 2cobidas as propostas que rigo-
arosatneate satisfaçam os seguintes requi-
sitas:

I", referir-se a cada especie de oleo mam-
a parado, isto é, cada proposta deverá refe-

rir-se a uma só especie de oleo, podendo ha-
ver, no emtanto, unia unica proposta, que
inclua- os 'arame:lacraus de graxa e de es-

, .topa
2" indicar o nome da fabrica fornecedora,

sentir) para a graxa acompanhada de caiai-
' ficado de procedencia ;
• .. 3s , indicar o nome e a marca do oleo ;

40 , indicar o preço em moeda, ouro, para
O oleo e para a estopa, que será invariavel-
mente, para todos os proponentes, qualquer
(Inc sa ia o paiz de !vigem, o laanco, sendo o>
&eme-atos de base desse preço o hectolitro e
o bectogramina„ o preço da graxa será em
réis para cada 100 liectogeaminas de peso;
• A taxa dos barris - será fixada pela admi-
nistração da esa'atla;

• 5^, indicar a densidade do &ao a 25° cen-
. aigrados ;

6° indicar em gráos centigrados a inflam-
4-nal;ilidade do oleo, assim corno a sua com-

., bustibilidade ;
•": 70 , indicar o gráo de viscosidade no visco-
, simetro de Ditgler ;

80 , ser acompanhada de anioStra,S do vo-
lume minimo de tres litros de cada marca
de oleo, tenha embora já sido fornecido á
estrada oleo de igual marca.

' A estrada reserva o direito de dividir em
-.duas qualidades, 2/3 e 1/3, a quantidade de
•• 'estopa e bem assim a quantidade de oleo

calhar°.
•a • O oleo o a estopa serão importados dire-
• atamento, para o serviço .da estrada o en-
e tragues na intendencia, devendo vir, para

isso,os conhecimentos de embarque em nome
ia mesma estrada.
. Os concurrentea deverão apresentar-se na-

iatendencia no dia o hora, acima ia-
-1	 •

ill-strada, de 'Ferro Central do
,.. • .
	 :13razil

CONCUURENCIÁ PARÁ FORNECIIENTO DE OLEOS
LURRAFIGANTEs, ESTOPA BRANCA E GRAXA

dicaalos, com as propostas fechadas, devida-
mente seladas. datadas, assignadas, com in-
dicação de suas resid meias, e deverão ex-
lábia em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:000$, pré-
viamente Ceifa, na thesoararia desta estrada
Dera, garantir a assignatura do contracto o
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do itnpOsto de alvarás de licença
para o exercido de negocio, proâssão e in-
dustria.

Oi concurrentes declararão acceitar
coudições estabelecidas para o serviço do
concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 do outubro de 1905.— O secre-
tario Manoel Fernandes Figueira.	 (•

11:9 Orado. do Ferro Central do
13ra,zil

CONCURSO PARA O LoG xit DE PRATICANTE
DO TELEGRANIO



- CO acoiles do Banco" de tire-
dito •Real de S. Paulo,
inlegr.• *e/ ityp-

- 9.2 ditas do Banco Commercial

	

.	 do Rio de Janeiro 	
/65 ditas /1, Banco da Lavoura e

. Connuercio do Brazil 	
50 ditas do Banco do Coramer-

cio, integr.... .........

	

t•	 •
. 50 "ditas dá Comp. Co -item P.ss-

toris do Brazil, c/30 0/ 	
:50 ditas da Comp. Tecidos Cor-

	

..	 COVa.do 	

'. "25 ditas da Comp. de Tecidos
• Brazil Industrial. 	

, 16 ditas da Comp. do Seguros
. Garantia. 20 !'	

Tres lettras do Banco Rural e
Hypothecario, de 134$169

1$500

r32$030

129$500

170$500

14030

144000

154000

170$000

23 •/0
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Vendas por alvará
•

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, 19 de outubro do 1905.-J. Claudio
.s/a Silva, syndico. • ,

Junta (109 Corratoreg

corsções DO DIA 18 Da OUTUBRO Da i905

- Assucar de Maceió, somenos, 170 reis por

Dito do Campos, mascavinlio, 210 a 230
reis por kilo.

Dito de Campos, branco, crystal, 250
rréis por kilo.

-Dito de Pernambuco, mascavo, 130 reis
e 135 por kilo.

Dito da Bahia, branco, crystal, 250 reis
por kilo.

Café, 0800 a 7E440 por arroba.
'Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1905.

JoJo .Severino da Silva, presidonte: -
Seboiticlo S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Estatutos; da Sociedade
• Amante da, Instracção

Approvados em assembléa geral extraor-
dinaria do 2'7 de agosto de 1905

.	 CAPITULO 1

-Dos fins da sociedade

Art. 1. 0 A Sociedade Amante da Instru-
eção, fundada em 5 do setembro de 1829,
.tem por fim manter e educar, com solicita-
: de, orphãs dosvalidas, no estabelecimento
denominado -Asylo das Orphãs da Socieda-
de Amante da Instrucçã.os
' Art. 2.° A sociedade manterá tambem um
externato para educação elementar de me-
-finas Pobres, annexo ao sou asylo.

Art. 3.° No asylo só serão admittidas me-
ninas- desvalidas, do sete a dez annos de
idade, orphãs de pae o mão ou orpliãs só de
pae, observando-se -para . a • sua admissão a
seguinte ordena, de preferencia: .	 • •

pa.e e mãe, quando,
quer dostos houver sido soda;

-21; worpla de pae, quando este bouver
sido soéio ;	 •	 • ,.	 .

• -3s, a espia de. poe e mãe, embora nenhum
'destes haja sido socio

4a , a orphã de pak, embora este :Rb haja

s	 -•

.	 .	 .	 .
Psragra.plio unico. Podem ser consideradas

• OrphSs de pite as filhas naturaes, quando de-
charadas ou reconhecidas pelo . pau o este
tiver fallecido.

-Art. 4.0 As formalidades e documentos ne-
cessarios para admissão de orpliiis no asylo
serão éspeciticados no regulameato que a
directoria expedirá, com a approvação do
conselho, para a boa execução dos presentes
estatutos.

Art. 5. 0 O numero de orphãs, que toem de
ser mantidos e educadas no asylo, será fixado
pela directoria, do acciirdo com o conselho,
tendo-se em attenção a receita da sociedade
e a capacidade do edificio.

CAPITULO II

Da cubisscio e classilicaçao dos soda*

Art. C.° Para ser admittido socio será pse-
cisa proposta apresentada em conselho, con-
tendo o nome, o estado, profissão, nacionali-
dade e residencia do proposto ; será datada
e a.ssignada pelo proponente, 'Mulo este
ser qualquer socio. .

Art. 7.° O psopasto deve ser pessoa' de
bons costumes, podendo ser de um ou do
outro sexo, nacional ou estrangeiro,

Art. S.^ Ira Verá Cinco classes de sociO3:
remidos

2, bem feitores ;
3s , benemeritos

honorarios ;
5', correspondeutes,
Art. 9.° Os romidos são sujeitos so pasta-

meato de ema joia de 50$. antes se se lhe
expedir o competente titulo ou diploma,
jota esta que pôde ser elevada pela conselho,
precedendo proposta da directoria.

Art. 10. A pessoa, de um ou outro sexo,
que fizer donativo, em dinheiro ou em &fei-
tos, superior a 100$, terá direito ao titulo de
socio remido.

Art. 11. O titulo de .beinfeitor será con-
ferido:
3 § 1.° Ao meio ou qualquer pessoa decente,
de um ou outro sexo, que fizer donativo, em
dinheiro ou em effeitos, de valor nunca infe-
rior a 1:000$000.

g 2. 0 Ao socio que propuzer 25 &actos que
pagarem as respectivas joias.

g 3• 0 A's senhoras que exercerem com
•assiduidade e dedicação, a juizo da directo-
ria, o cargo de zeladoras do asylo, por mais
de tres annos.

Art. 12. O titulo de benernerito será con-
ferido:

g 1.* Ao ocio ou a qualquer ressoa que
fizer donativo á sociedade, era dinheiro ou
em effeitos, de valor nunca inferior a
2:000$, ou 1:000$, si já for bomfeitor.

g 2.* Ao socio betnreitor que propuzer 25
meios que realizem a entrada das respe-
ctivas joias.

g 3.° Ao sacio remido que propuzer.50 so-
cios que realizem a entrada das respectivas
joias.

g 4. 0 Ao meio que durante quatro annos
servir com dedicação na directoria, a juizo
da assembléa geral, e por psoposta do coa-
solho.

g 5. 0 A's pestnas que prestarem relevan-
tes serviços á sociedade.	 •

Art. 13. O titulo do socio honorario será
conferido ás pessoas que, por sua idade pro-
veda, consu apuado saber o sdistincta repre-
sentação, e ,tejain orn eiscumstancias de jus-
tificar essa distincção,
• Paragrapho unico." Para a "admissão de
socio honorario requet-Sepropdsta assignatia
ao menos pela maioria dos membros da di-• .
ráctoria.	 •

Art. 14. Serão nomeados " SOC103 corres
spondentes as pessoas que, dentro .ou fora do
pais, prestarem serviços á sociedade, ou
seja • -para e ata 'da . 110 • adniiaistrai luies

dó seu intuito, ou seja para, por ututlquee.
modo, promoverem os interesses da. Maus
tuição,
• Art. 15. Os titulas de • meios rem idsts... ho-
norarios, correspondentes e berefei(ores,,e
dos benemeritos, nos casos dos g§ 1°, 2 , e .30
do art. 12, serão conferidos pelo conselho. .

Art. 10. Os titulos do; socks benemeritos
nos casos dos §§ 4° e 5• do art. 12, o a me-
dalha de caridade só podem ser conferidos
pela assemblsa geral, e precedendo prO•
pos ta do conselho.

Art. 17. Os diplomas dos sacos serão as-
signados pelo psest,Mate, 1 0 secretario . a
thesoureiro.

Art. 18. Os SOCiO3 bemnsitores, benems-
rito., lionora rios e correspondeLts.s,não ficais)
sujeitos a pagamento de jota. algit na.

Art.. Pd. Na matricula dos socios se de-
clara:Si() as indicaçiies constantes da proposta,
a data da sua admissão, as commissões o os
cargo; que desempenharem, as distincções
que receberem da sociedade e a data de sua
morte, quando fenecerem e se conhecer. .

Art. 20. As propostas para admissão de .
socios serão votadas selo consellio,na mesma
ses4ão "em que forem apresentadas o sera
discussão. 'A votação será symbolica.

ín formaeões, para melhor desempenho

CAPITULO III

Direitos e deveres dos socios

Art. 21. Todo sacio remido, bemfeitor ou
benemerito tem o direito de:

1°, discutir e votar nas assembléas geraes
ordina,rias ou extraordinarias ; 	 •

2°, psoper, nessas relinVies, quaesquer me-
didas tendentes a beneficiar a sociedade

3°, os socios bem feitores, bencnicrilos e re-
midos, que houverem servido como conse-
lheiros ou consultores nor mais de dez armo%
teem assento no conselho e nelle podem dis-
cutir e votar,

Art. 22. Todo sacio tem por dever.:
1 0 , empregar os seus esforços para a pros-

peridade da sociedade; .
2^, acceitar o cargo para que for eleito,

sal vo motivo j usti ficado.
Ast. 23. Os rocios podem assistir ás sess5es

nda directoria. 'a,: só poderão discutir si para
isso furem convidados.

CAPITULO IV
•

Da asseng,lea guta

Art. 24. A assembléia geral é o poder su-
premo da sociedade, dentro dos estatutos e
das leis.

Art. 25. Achar-se ha constituida a assem-
bléa geral estando reunidas 30 socios com di-
reito a nella tomar parte.

Si em primeira convocação, que será feita
com antecedencia. de cinco dias, não se re-
unir numero legal, será convocada nova re-
união com amtecedencia de Ires dias 'pelo
menos, então se deliberará com qualquer nus
moro de sacias que comparecerem.

Art. 26. As convocações pira as rettni5eli
ordivarias a ,sembléa, geral serão feitas
por convites assignados pelo presidente da
sociedade, .ein um ou mais jornaes do • maior
Circulação.	 •

Art. 27. As convocações.: extraordinariai
serão feitas do mesmo moi) declarado no
artigo precedente, pelos jornaes,com adoce-
delicia. de cinco dias. • •

Art. 28. As rouniões ordinarias da'assein•-
bléa geral terão logar biennalmento.no de-
curso dos meus do agosto o • setembro "de -
sada anno.	 •	 • •

g 1° Na primeira reunião,depois de approvas
da a acta da reunião anterior, será apresen-b
tado o relatorlo blennal da directoria,balançai
da receita e despeza da sociedade concernea•

 • .	 .	 ta gestão adratnis_trativa Iluda a 31 de julho&



Dás alli'Otz4.3es privativas de. cada sou 44.
membros da direelopia

Presidente -	 .	 r
•

Art. 45. O presidente toma o titulo do pia:-
sidente da sociedade, e é o representaiita
desta era qualquer parte onde se ache.

Art. 40. Ao presidente-compete :
§ 1.0 Officiar, logo após a sua posse, ás re-

partições publicas, bancos ou- companhia*
onde a sociedade:•tenha juros, dividendos'ote
subsidies a recsber, communicando a eletção•
o posse do novo thesoureiro. •
•si 2, 0 Presidir AS reuniões da asseinblézt ge-

ral o grande conaélho e as sessões do vou.so-
lho e directoria.. - 	 • - • •
•§ 3.° Cenvocar as reuniOss ordinarias e ex.

traordinarias da • assemblea geral,. gratula
consellua - directoria e conselho.•

.§ 4.' Observar e fazer observar os presen-
tes eStatutos, os' regulamentos da sociedade
edeliberações do conselho e da assembl
geral.	

ée
• • • * -	 •-• •:•1••'`... •§ 5.0 Manter a ordena- nas discusSóes,.pn. •

delido suspender. a• ;sessão, -quando alguter s
-membro da directoria,- do conselho ou da as.

sembléa geral, não .acceitar as suas obser'vs,
ska:no sentido .de re)tabelecer' a Calmam(
tEssussões.

§ 6.°-Rubricar os livroa • do talões da the.
souraria e os desêachoà tiO mento e gqi.dik
vectoria.	 . • )	 „.	 d

liaa z e. diactitidás as propostas da directoria
ou de qua!quer snCio, salvo as restricções
dos preseates estatutos. .

§ 2s. Na segunda reunião (em setembro),
. rapprovada . a -redacção.- dá acta da • re-
' união anterior, será lido o entrará em dis-
"scussã o o parecer da commissão de contas, e
cm seguida se, precederá á eleição dos 35

:conselheiros e 15 consultores, formando uns
. • e outros o 'grande conselho.

I-" Ai . t. 29. Nas reuniões extraordinarias Só
se ti atará do assu mpto ou assumptos que
motivare.m a convocação.

- • Art. 30. A assembléa geral será presidida
pelo presidente da sociedade,ou quem de direi-

' too substituir, cabendo-lhe dirigir os traba-
lhos, encaminhar a discussão e manter a, bôo

. !ordem, podendo suspender a sessão ou mes-
mo levantai-a para continuar em outro dia

'que^designar, si as suas obaerva.ções em bma
ordem não forem attendidas.

Art..31. Só a assembléa geral extraordi-
•• naria é eompetent m para autorizar a alie-
nação de bens immovcis e de apolices ou
qualquer outro titulo que faça parte do

s pa •trimonio, emprestiine sob caução e re-
forma dos presentes estatutos, preceden-
do, em qualquer destes "cases, proposta da
directoria com aparavas:o do •conselho.

-Art. 32. A alienação de bens immeveis e
de apolices ou quaeseues outros titules e o
emprestimo sob ca.uçOo ou hypotheca só se

'considerarão legalmente autorizados, si vo-
!tal em pela autorizaçãe,pelo men ss,dons ter-
so? dos socios presentes na zassembléa, geral.

• CAPITULO V
• Da administrarzla

. Art. 33. A sociedade é administisrla por
- uma directoria e um conselho, eleita aquela
'dentre os membros deste, em reunia° do
grande conselho.

'Art. 34. O conselho se comeorá do 35
membross que . toniztrao o titule dé conselhei-
ros, eleitos biennalmeate pca. asserabléa

'geral. • -	 -
Art. 35. Ao conselho, que será presidido

-pelo presidente da sociedade, compete:
§ 1. 0 Comi .ailtar sobre a intelligencia, dos

-estatutos e regulamentos e quasquer assnru-
sptos de iritere,se da' sociedade, quando a di-
rectoria carecer ouvil-o.

§ 2. 0 Pedir explicações á directoria sobre
a marcha da secieelade.

§ 3.° Approvar ã nomeação da regente e
-moia pessoal do asylo o lixar-lhes os venci-
.• montas, precedendo proposta da directoria.

§ 4. 0 Approvar a creação de novas aulas
Ou suppressão de alguma ou algumas das
-existentes, precedendo proposta da directo.
.ria.

§ 5. • Crear novos empregos e fixar-lhes os
,respectivos vencimentos, precedendo pro-
posta da directoria.

§. 0. 0 Autorizar os contractos de arrenda-
:mento,de qualquer dos peCtiiO3 da sociedade,
.quando baia conveniencia para esta. •

§	 Approvar as propostas para admis-
, -são, de socios remidos, lis:noras:os e corre-
.spondentes.	 •

8. 0 . Conferir os titules de socios bemfei-
stores e os de benezneritos nos casos doa §§ 1°,
20 e 3* do art. 12, sob proposta da directoria.

§ 9. 0 Approvar as propostas da directoria,
que tenham do ser feitas á aaseinblea geral,

-para a concessão de titulo. do bonerneritones
seasoa dos §§ 4* o 5s do art. L.

§ 10. • Discutiroopprovar as-propostas-da
• -.diressioria - que tenham de ser feitas •zi, assem-

bica geral_ para reforma de estatutos, alie-
•nação de In:moveis, apolicea ou títulos que
...façam parto do patrimonio social, ou empresa
timo ;cobaia caução desses titules, ou hypo-

ztheeai de inunoveis. .
§ 11. peeretar s as estatuao. do asylo,. das

:Y 1)tellablte:'11e.-snotrikke40 - 4u mao_ comport-p• •.-	 •	 • . • s't

mento incorrig,ivel, tendo em vista: o sela-
tono da regente-e o parecer da commissão
directora-do asyld.	 •	 .	 s.
. § 12. Augmentar, sob proposta .da dire-
ctoria, o numero dó orphãs que tenham de
ser adro i tablas, mantidos e .ediscadas no ásylo,
tendo sempre em muita attenção a renda da
sociedade e a capacidade do edificio.

§ 13. Autorizar as despem excedentes a
1:004.	 •	 •

§ 14. Discutir o votar qualquer reforma
dos regulamentos existentes ou que sejam
promuloados no futuro, mediante proposta
da directoria-.	 . .

§ 15. Suspender qualquer socio dos seus
direitos ou cargo, nos casos do art. 109, até
que a assemblea geral estatua. a sua ex-
clusão.

Art. 30. O conselho roonir-se-ha ordina-
riamente, desde que se torne necessario,
uma vez por metz, e extraordinaciamente
spi tudo for convocado pelo pre Sdente da
sac i

Art. 37. Para que haja Sess:=to do conselho
basta que estejam presentes nove de seus
nsernbros, comtanto que entre estes hajam
tres directores; mas, si se- tratar do simples
exp '[tente, bastará a presença, de deus -ter-
sos daquene roz.áza.

Parasrapho unico. E' considerada materia
de expediente a approvação de socios, e
admissão de espiã: no asylo uma vez que a
informação da disectoria limes seja favo-
ravel.

Art. 38. Não se reunindo numero legal de
conselheiros, se fará nova convocação, e na
segunda reunião o conselho delibera.rá com
qualquer numero.

Art. 49. No caso de empate nas 'votações
do conselho. sobre 'qualquer assumpto s ub-

ettido á, sua. deliberação, terá o presidente
voto de que [idade.

Art. 40. Das reuniões do coaselho se la-
vrarão actos ónSliVre competente.

Art..41. A directoria se comple do presi-
dente, vice-presidente, 10 o 2s secretaries,
thesoureiro o procurador,. 03 gimes são cieis
tos bienaalineute conjunctaineme com dons
adjuntos dos secretaries, pelo grande conse-
lho, dentre os conselheiros eleitos pela as-
sembléa geral.

§ 1.° • Os inembros da directoria faiem-
parte -do conselho, tendo o' direito de discutir
o votais

§ 2.° Das reuniões o deliberações da dire-
ctoria se lavrarão actos em livro compe-
tente.

Art. 42. A diretoria tem por dever:
§ 1.0 Cua mprir o fazer cumprir os presen-

tes estatutos, os rogulamenta3 existentes o
os que forem promulgados, e quaesquer
deliberações; do conselho e da assezubléa,
geral.

§ . 2. 0 Fiscalizar o ensino em • geral, a
ordesu • o o assolo do • edificio, a. economia
do asyloetratamento e -comportamento das
orphãs.	 -

§-3:° -Agenciar donativos em dinheiro ou.
em effeites. empregando todos • os meios
para alliviar o cofre da sociedade de dos-
puas que.possam ser elrectuadas pela phi-
lantropia publica.	 ••
• Art. 43. A directoria tem o direito de
' § 1. 0 - Escolher um capellão.para celebrar
as missas na capella do asylo, nos domingos
e dias santificados.	 •	 •	 • • •	 -
• ' § 2. 0 Nomear ou contractar um ou :Mais
medicos de sua • confiança para . tratar das
erpliãs em suas enfermidades.
• § 3 0 Convidar 03 pedicos tine os . do
asylo, nos 'casos de necessidade, indicareni
para com enes conferenciarem acerca de
algum casoSráve: - -* ,,	 •• • • ,. • •	 .	 •
• § 4.° Nopaioar interinamente, a 'regente,
aub7regento; protessorase quaosq uesr outros
einprogaasos, -submettendo - as- moineaçoes d.

t approvação do conielito, 'e sopeada Qui-

OtitutW 'W 1905 /N2.rits

quer destes - ftinceionaries, qaando - julgar a
bem do asylo..	 - •

§ 5. 0 Consentir que as orpliris saiam do,
asylo para a.compauli j a de ['omitias capazes.
no caso de molestia, sessdo isso aconselhado
pelo medico assistente. •• '
• § 6. 0 Autorizar as despe gas- urgentes i que •
não excederem de 1:000$000. 	 •	 *.

§ 7. 0 Escolher senhoras para, como zela-
doras, acompanharem e fiscalizarem o Ser
viça interno do asylo, o trataanento 'das
orphãs e a moralidade do estabelecimento,
combinando com cilas o sou revezameate
mensal.	 •

§ 8.° Providenciar em todos os casos
que não estejam claramente previstos .mies.
presentes estatutos e regulamento;, constai--
Lande o conselho, si assim lhe parecer lie-
c's's trio.	 1

§ 9. 0 Representar a sociedade em todos..o.
actos oillcia.es e perante as repartições pu-
blicas e tribunies.

§ 10. Consentir na retirada das orphãs
completarem dezelove annos de idade, e ex-
igir a retirada daTiellas • -que, tendo atlin-
g,ido aquella idade, não convier ao asylo gila

continuem.
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§ 11. Arbitrar remuneração pecuniaria, zis

orplas que ficarem no asylo dos dezenove
aos vinte o um aniles, quando entendei' que
cia seus serviços merecem Ciirl vec uuiipeiia..
sujeitando, porém, o seu acto á apis.ovação
do conselho, na. primeira ()ocasião era que
este se reunir.	 .

§ 12.Chamar a attenção de qualquer sacio
que tiver no asylo procedimento _incorria:to,
e, s/ a incorrecção for grave, propor ao coa- -
sento a suspensão dos direitos desse socie, e
suspensão do exereicio do cargo, si o tiver, .
até gim a ás3embléá, geral re:OiVa a respeito
da sua exclusão.
. § 13. • Contractar o serviço,- no a sylo, das

orpiCis, quando attingirem os vinteo uni ati-
nes e quimos:se c mtismar ,conto asyladas,
assim convier á Sociedade, dando em seguiida.
conta ao conselho. 	 •0
• Art.. 4-1. As propostas da directoria, que
t i verem de ser feitas ao conselho ou á as- -
semblaa geral, deverão ser assignadas pele
menos por tres directores sendo , unadestes
o piseide.nte •oit seu substituto gualdo em
exercida: dapresidencia.

•
CAPITULO VI

-
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§ 7.° Assignar as actas de todas as sessões
e das assembléas geraes.; depois de approva.-

- .das, o os diplomas dos socios.
§ 8. 0 Autorizar, co'm despacho seu, os pa-

gamentos de desluzas da sociedade.
§ 9.° Despachar os requerimentos para ad-

missão de orphas no asylo, depois de infor-
mados pela commissão directora deste.

• § 10. Deespacasar os requerimentos para en-
trega &e arphas ou sahida das que attingi-
rem os 21 ann,s, depois de informados pela

. eominissão directora do asylo.
§ 11. Despachar quaesquer outros requeri-

'mentos e papeis, depois de processados os
que o devam ser.

• § 12. Nomear os arbitres da sociedade para
a avaliação da indemnização que deva ser

• paga pela retirada do orphã com menos de
19 annos.

§ 13. Apresentar o relatorio biennal á
assemblaa, geral de agosto.
• § 14. Tomar, nos casos urgentes o impre-
vistos nos regulamentos, qu tlquer delibe-
ração a bem do asylo ou da sociedade, con-

• voe,ando, porém, logo a directoria para
• dar-lhe conhecimento do occorrido.

Art. 47. Ao presidente pertencerão mais
• todas as attribaições que lhe forem conta.-
ridos pelos regulamentos.

Do Vice-presidente

• Art. 43. Ao vice-presidente cabem todas
attribuições e deveres do presidente,

aliando estiver exercendo as funcções deste.

Do 1° Secretario

Art. 49. O l° seeretario é o chefe da secre-
taria, faz toda a correspondencia o escripiat-
ração da sociedade, auxiliando-o para isso
o 2° secretario.

• E' o responsa.vel por. todos os serviços e
_objectes da secretaria, e terá sob sua guarda
, os livros das actas das assembléas sceraes,
. do conselho e das conferencias da directoria,
do registro dos balancetes semestraes e dos

•balanços annuaes da thesouraria.
Art. 50. Ao 1° secretario compete:

§ 1.• Preparar a correspondencia que te-
nha de ser assignada pelo presidente ou pela
.directoria, e fazer c assignar a que tenha de
expedir em nome do presidente.

§ 2.° Assiguar o expedir os diplomas de
Socios.

§ 3.0 Preparar o relatorio biennal o apre-
sentai-o ao presidente, antes de ser lido ao
conselho.

§ 4. • Fazer, ao começar as sessões, a cha-
mada dos membros do conselho e a dos socios
,nas reuniões da assemblea geral, pelo livro
do presença.

§ 5 • 0 Redigir as aetas, fazer a leitura das
mesmas, do expediente e de tudo quanto ti-
ver de entrar em discussão, e assignar, com
o presidente e 2° secretario, as actos, depois
de approvadas.

§.6. 0 Contar as cedulas nas votações por
escrutialo e 03 votos uaas votações symbo-

'Doas.
§ 7. 4 Passar as certidões pedidas, prece-

dendo despacho do presidente.
§ 8.° Enviar ao thesoureiro uma relação

nominal de todas as pessoas que forem ad-
auittida3 como socios.

§ 9. 6 Fazer, ora nome do presidente.todos
annuncios e convites que lhe forem ilICUM-

bidos.
,	 10. Substituir o vice-presideato em sous

impedimentos.

• Do 2* secretario
Art. 51. O 2° secretario é encarregado da

eseripturação concernente ao asylo, tendo
main os seguintes deveres:

• § ' Marcar em todos os papeis o destino
que a assembla, geral, o 'conselho ou diro-

ctoria lhes der, numerando-os em ordem
chronologiea.	 - -	 •

§ 2. 0 Desempenhar os deveres e attribui-
ções que lho comeeteni como membro da
commissão administrativa do asylo.

§ 3. 0 Substituir o 1° secretario em sous
impedimentos.

Do thesnureiro
Art. 52. Compete ao thesoureiro:
§ 1. Ter em lana guarda os dinheiros e

titulos pertencentes á sociedade ou ás or.-
phãs.

§ 2.° Propor á directoria a conversão das
semeias disponiveis em apolices da divid
publica, Estado do Rio de Janeiro ou em
predios bem situados.

§ 3.° Depositar na Caixa Economica as
economias das orphãe e asyladas.

54.' Fazer ou mandar fazer tolas as co-
branças, inclusivo dos juros das avences
geraes e estaduaas, dividendos de bancos ou
emnpauhias, subsidies, alugueis de proprie-
dades, etc., etc.

§ 5.° Receber as heranças, legados e do-
nativos feitos á sociedade ou ás orpaãs. •

§ 6.° Pagar a folha de ordenados do pes-
soal, o, depois do visto do presidente, as
contas de fornecimea

§ 7.° Desempenhar os deveres e attri-
buições que lhe comentem como membro da
commissão administrativa do asylo.

§ 8.° Apresentar a directoria, no fim de
cada semestre, o balanço da receita o des-
preza e, no tirn da gestão administrativa, o
balanço geral.

0.° Ter eia seu poder o livro caixa e os
talões de recibos, que serão presentes ri com-
missão de contas.

§ 10. Assignar os recibos e todos os mais
papeis concernentes á thesouraria, e os di-
paomas dos socam.

Do procurador'

(Art. 53. Ao procurador incumbe
§ 1. 0 Coadjuvar o thesoureiro nas cobran-

ças, substituindo-o em todos os seus impe-
dimentos no cumprimento de todas as suas
attr ibuições.

§ 2.° Fazer as compras e vendas do ac-
côrdo com as deliberações da directoria,
conselho e assemblea geral.

§ 3• 0 Desempenhar os deveres e attribui-
caos que lhe competem corno membro da
COMITILSSãO administrativa do asyle.

CAPITULO VII

Das substittii0es

Art. 544 O presidente em suas faltas, im-
pedimentos ou a.useacias temperarias, será
substituid.o pelo vice-presidente.

Art. 55. Si, porém, se der a vaga do legar
de presidente, por morte, renuncia, ou au-
sencia prolongada para taro, do paiz, durante
o primeiro a,nno da gestão administrativa,
se p:ocelerá, innuelia.ta,mente á eleição
para preenchimento da vaga.

Art. 56. Quando a maioria dos membros
da directoria renunciar os respectivos car-
gos, o director ou directores que ficarem
convocarão, si fôr no primeiro anno da ges-
tão, a assembléa geral, e, si no segundo anno,
uma reunião extraordinaria do grande con-
selho, conjunctamente com os socios bemfei-
toras e benemeritos, para eleger urna dire-
ctoria para dirigir a sociedade ate terminar
o biennio.

Art. 57. Os directores podem ser reeleitos.
Art. 58. O 10 secretario zerã, substitindo

em suas faltas e ausencias pado 2o secretario
e esto pelo adjuncto que na or,casião estiver
pfesoate, e, si nenhum o estiver, o presidente
convidará um dos membros do conselho
para, ad hoo, desempenhar os ticveres do
cargo,

Art. 59.Na falta, vaga ou sarencia dei
qualquer dos directores, o presidente in-
cumbirá a uni dos outros para o substituir
temporariamente.

Art. GO. As vagas que no conselho se abri-
rem, por qualquer causa, serão preenchidas
pelos immedia tos em votos e, não os h3.vendo,
se procederá ao preenchimento, em se ue

de directoria o conselho por proposta da-
quella.	 •

CAPITULO VIII

• Das disfincções

Art. Gl. As serias e MIOS beinfeitores cbc-•
nemeritos usarão, como distinctivo ao peito,
pendente de urna lita azul claro achamalo-
tada, urna medalha de prata (do mesmo
cunho e dimensaos da meda.lia de mito
já existente), nas sok:nulidades da sociedade
ou em quaesquee outras de associações de
caridade ou de instrucção.

Art. 62. A medalha de caridade será de
ouro ou prata dourada e será usada igual-
mente ao peito, porém pendente do um co-
lar do mesmo metal, nas Sele unidades da
socied-Lde ou em outras de aseociações de ca-
ridade ou instrucção.

Art. 63. A medalha de caridade só serl
conferida aos socos que, já tendo o titulo de
bcmfellor ou bcnemerito, prestara-a relevou--
tes serviços pess eles no desempenho do car-
gos de adiu:MA:acção durante seis anuo, •
pelo mens.

Tambem podeal, ser conferida a mesma
medalha á socia ou socio temfeitor ou banem>.
rito que fizer donativo em dinheiro de valor
nunca inferioea 3:000a000.

Art. 61. Aos moncos que durante deus an-
nos consecutivos peestaren serviços gratuitos
ao A ;ylo de Orparte, no exercita° de sua pro-
lis3ã ), será concedido o titulo do bernfeilor, o
no fim de quatro aanos se lhes dará o titulo
de benemei . ilo, unia vez que sirvam soai ¡a-
terro/não.

•CAP,TULO IX

Do grande conselho

Art. ra. O grande conselho é formado
pelos 35 membros do conselho administrativo
e mais 15 consultores, uns e outros eleitos
biennalmente pela assemblaa geral de se-
tembro.	 •

Art. 66. Os socios benereitores e beneme-i
ritos, e os conselheiros e consultores que ti-
verem exercido esses cargos por mais de dez
ermos, tenni assento no grande conselho, e
podem nelle discutir, propor, votar e eleger,

Art. 67. Ao grande eensellio compete
unir-se uma primeira vez, dentro dos dez
dias da sua eleição, para elpger a directoria
que tem de gerir os destinos da sociedade
durante o biennio enfrente, o quando deis
for convocado para os etreitos do art. 50, ou
para dar a sua opinião quando o conselho
admin:strativo a pedir.

Art. 68. A reunião para a eleiç-ão da
rectoria será aberta polo president do bien-
nio que então termina, o qual couvidará o
grande conselho a indicar um do seus mem-
bros para presidil-a.

As reuniões subsequentes serão presididas
pelo presidente da sociedade.

•Art. 69. O grande conselho funcciona comia
qualquer numero de conselheirw e consul-
tores.

-Art. 70. Das reuniiies do grande conselho
se lavrarão netas em livro especial.

Art. 71. Eleita a directoria para o bica-
aio entrant2, o presidente que laminar-
o seu mandato - lhe dará poeta eia -903, n -
são solemne que convocará para o mais
breve passiva, o nunca para main de sela,
dias contados daAatzt da claisMG;-
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CAPITULO X

• Das eleições gemes

:Art. 72. A assembléa geral ()Minaria para
• a eleição dos 33 conselheiros e 13 consultores
• que.formam o grande conselho será couve-
' • cada biennahnento em setembro.

. 'Art. 73. Havendo numero legal assig,nado
no livro de presença, o presidente declarará
eonstituida a assembléa geral, procedendo-se

• á leitura o discussão da reilacção da acta da
reunião anterior o sua votação, e das con-
clusões do parecer da commissão de contas.

Art. 74. Findos esses trabalhos, o presi-
dente converterá a • assembléa, geral em col-
lesei° eleitoral:

• Art. 75. Servirão de secretaries do col-
• legio eleitoral os mesmos da directoria, e
- de escrutadores os dons adjunctos, si se acha-
: rem presentes, e, na ausencia destes, dons

socios convidados pelo presidente para ser-
virem ad hoc.

Art. 76. Constituida a mesa do collegio
eleitoral, o 1 0 secretario fará a chamada dos

• ocios na ordem em que se acharem assi-
• gnados no livro de presença, e irão cites de-

positando nas urnas as suas cedidas.
Art. 77: Cada socio entregará tres cedidas

.• contendo a primeira 35 nomes para con-
. selheires, a segunda 15 nomes para consul-

tores e a terceira tres -nomes para a com-
missão de contas.

• Art. 78. Finda a chamada o 1 0 secretario
contará as cedulas recolhidas um cada urna
e declarará em voz alta o numero encon-
trado. Em seguida se passara á apuração

- deltas, principiando pelas dos cowelhoiros.
Paragrapho unico. Si houver empate na

votação; serão preferides os mais velhos.
Art. 79. Concluida a s apuração o p:esi-

• dente proclamará os nomes dos eleitos con-
selheiros, consultores o membros da com-

• luis.ão de contas, lavrando-se de tudo urna
- acta circurnstauciada dos trabalhos do col-

legio eleitoral, a qual será assignada pelo
presidente, secretario e escridadores, com-
petindo ao 1 0 secretario saciar aos eleitos;

O presidente declarará em seguida que se
acha dissolvido o collegio eleitoral.

CAPITULO XI

Do Avio
•

Art.* 80. Esto estabelecimento será admi-
nistrado e dirigido por uma commissão com-
posta do thesoureiro, 2" secretario e pro-
curador.

• Art. 81. A' corumissão compete
- § 1.° O governo oconomico do asylo.

§ 2.° Agenciar donativos do sai:Usas para
a manutenção das orpliãs.
•§ 3.° Fazer, por meio do procurador,

todas as compras, conforme os pedidos que
a regente apresentar.-

.

	

	 § 4• 0 Contraetar, pela procurador, o for-
necimento de iveres para o consumo do

• a.sylo, o fazer executar as obras que forem
necessarias á conservação e asseio do edi-

, ficio.	 •
• § 5. 0 Designar, de aceôrdo com o capellão

s e a regente, o dia em que deverá realizar-se
• a communhão das orphãs.

§ 0. 0 Velar sobre as orphãs doentes de
s modo que não lhes falte medico, medica-

mentos e dietas. • 	 •	 .
§ 7. 0 Admiti-ir o disponsar o porteiro, jar-

dineiros o quaesquer outros serventes do
asylo.

:• Art. 82. Sómente cada. um dos membros
da commissão, assim como o pre adente ou
quem suas vezes fizer, • e as zeladoras no seu

• s mez, • teem 'o direito de entrar. no asylo . a
• qualquer hora do dia o percorrei-o afim de
verificar•si tudo está 'eus boa ordem ; mas,

• d. noite, sóthento quando . a .sua prqsença for
XedamadN.peja yegente. • - . 	 .

Art.. 83. A commissão inspeccionará as
aulas do internato e externato o. proaorá
directoria as profesoras o adjunctas e os
vencimentos que &Ias tenham do perceber,
dando ás mesmas as instrucções que julgar
necessarias a bem do serviço das respectivas
aulas.

§ 1. 0 Proporá, no começo do aniso lectivo,
03 compendies que devam ser adoptados, do
accôrdo com a regente.	 -§ 2. 0 Informará todos os requerimentos
despachados pelo presidente sobre entradas
ou sahidas de orphãs.

§ 3.° Organizará e lioraro das aulas e das
officinas, a distribuição das materias e os
dias dos exam sfinaes. •

§ 4.° Presidirá a mesa examinadora ejul-
gadora dos exames, e, do combinação com
as professoras e a regente, indicara os pre-
mies que tenham de ser conferidos ás alu-
mnas que tiverem sido approvadas com dis-
tincção ou plenamente em todas as mate-
rias do anno lectivo, bem assim costuras,
bordados e serviç s domesticos. -

Art. 84. A commissão tem o direito de
admoestar ou reprehender, na presença. da
regsnte ou perante as orphãs e asyla.das re-
unidas, as orphas que o merecerem por
sua conducta menos regular, falta de ex-
acção no desempenho dos seus deveres ou
desrespeito ás suas superioras, cabendo á
regente imeor-lhes as penas estabelecidas
nos regulam.intos.

Art. 85. A commissão poderá licenciar as
professoras ou suas adjunetas até '15 dias,
providenciando, porém, de modo que não
deixe de funccionar a respectiva aula.•

Art. 86. No asylo haverá aulas do en-
sino elementar, primario e religioso, de
costura, bordados, flores e outras prendas,
piano c canto ; e se ensinará a cozinhar,
lavar e engommar, limpar e arrumar casa,
tudo de sorte a habilitar as orphas para os
serviços domesticos e deveres de uma boa
dona de casa ou util empregada.

Art. 87. No asylo haverá' officinas de
costuras- e outros trabalhos proprios da
mulher, onde, além do serviço do estabele-
cimento se poderá executai . encommendas
de fóra, mediante paga.

Art. 88. Os serviços de cozinha, lavagem,
engommado e costura de roupa; limpeza
geral e arrumação de casa serão feitos
pelas orphãs, em turmas semanaes desi-
gnadas pela regente, tendo sempre em
attenção a elide e forças de cada uma.

Art. 89. A regente é a superiora do
asylo; a ella devem respeito e obediencia as
orphã.s, asylad as, sub-regente, Professoras,
auxiliares e inspectoras.

Art. 90. O serviço interno do asylo será
acompanhado com frequencia por senhoras
zeladoras designadas pela directoria, as
gimes deverão fiscalizar o tratamento, ali-
mentação, educação e ensino das orphas, e
com os seus conselhos auxiliar a regente a
mori geral-as.

No exercicio de sua caridosa missão essas
senhoras se entenderão -sempre com a re-
gente, de modo a nunca tirar a força moral
que deve esta ter, mas deverão chamar a
attenção da com missão directora do asylo e
do presidente da sociedade sobre o que
houverem observado de menos regular, ou
que nessa prejudicar a respeitabilidade do
estabeleci incuto-. • • •	 . 	 •

. CAPITULO XII • •

• "

• Das orphrise asyladai

Art. 91; ÁS - .orplas 'são obrigadas' a fie-
qUenta.r 'as:ludas, .as oficinas • do costuras,'
bordados, flores o de oLuaesomer outras pron.!:

das domesticas, e a fazer os serviços interna -
do asylo, essoneiaes á educação de uma boa
dona do casa, tudo de accôrdo com o reguia-
mento interno.	 •

Art. 92. As orphiís serão distribuidas poloa
serviços internos do asylo, tendo-se em ate
tenção o seu desenvolvimento physico.

Ari. 93. As orphãs que mostrarem aptidão'
para o estudo de musica vocal o piano ser-á'
admittidas nas aulas respectivas. 	 • 1

Art. 01. A orphã quando attingir a edade
de vinte e um Lumes poderá retirar-se do
asvlo, por sua livre vontade, precedendo, po-
rém, 'pedido seu á directoria o despacho dar
presidente.

Art. 93. A orphã quando attingir a Niels
de vinte e um anus poderá contractar 'os
seus trabalhos nos serviços do asyle; si assina
convier a ella e á administração.

As que ficarem no asylo depois do maiores
tomarão o titulo de-asyladas--e deixareis,
do nizer parte do numero fixo de orphãs mas
continuando a ser protegidas pela sociedade,
ata que se retirem do estabelecimento.
Quando sabirem para casar não terão, tio-
rem, direito a enxoval, o que só á orpha é
concedido nesse caso.	 • 1

Art. 96. A orphã com menos de dezenove-
annos só poderá ser retirada do asylo a re-
querimento de sua mãe, pessoa que hsuver
assignado o termo de responsabilidade para..
a sua admizsão, tutor ou quem rentes se ha-
bilitar legalmente com .e tutor, indemnisandor
previamente o requerente á sociedade do 4.1ust
esta houver dispend ido com a manutenção Ce•
educação dessa orphã. 	 1

§ 1.° A indemnização a pagar, nassa caso á".
sociedade, será estimada pela commissão di-
rectora do asylo.

§ 2.° Si o requerente não se conformar-
com essa estimação, será a indemnização
avaliada por tres arbitres designados» usa
pelo requerente, outro pelo presidente e o
terceiro pela sorte, entre dons nomss dados
uni pelo requerente e outro pelo si e adente.

a 3, 0 Os tres arbitres decidirão cotão por'
maioria.

§ 4, 0 Em casos do força maior, a juize
exclusivo da directoria, poderá a indemni-
zação ser dispensada.	 •

Art. 97. A orph?i, desde que completar
dezenove annos, poderá,. sem indemnização
alguma á sociedade, ser retirada do assa°,
si assim o requerer á directoria sua 'mai,
pessoa que houver assignado o termo para a
sua admissão, tutor ou quem antes se ha-
bilitar legalmente como tutor.	 -

Despachado esse requerimento pelo prost-
dente, será feita a entrega da orphã.

Art. 98. Si dentro de um moi da data-
em que a orphã completar a edade de 1 deze-
nove • annos não Rir a sua entrega requerida,
como fica dito no artigo precedente, 1 a di-
rectoria poderá au t orizar a sua entrega a
qualquer parente proximo da orphã, ' sendo
este de bons costumes, ou a qualquer fas•
milia respeitavel que desejar leval-a para a
sua companhia ou a seu serviço, si awim,
tambem o desejar aquella orphã. 	 • 1 • .

Art. 99. A orphã, com mais de dezenove
annos, que não for reclamada e desejar con-
tinuar no asylo até a sua maioridade e tiver
bom comportamento, • ahi será conservada
com todos os direitos o deveres das demais
orphãs ; e, si os seus serviços forem pela
commissão directora do asylo considerados
de real valia para o estabelecimento; poderá
o conselho,' sala proposta' da- directoria, ar-
bitrar-lhe Uma pequena remuneração _pe. --
cuidaria.. •-• -	 • •

,Art...100.. AO conselho .fica sempre . o - M-
uito de..exclair do asylo • a" orphã ue ahi

se "Mostrar • do rade comporta-
m

•

 ento incorrigivel. • - 	 • •	 •. t	 . .• -	 ••§ 1.* Decretada • poio conselho :a unuazo •
da orphã; ,s commissão..directorado
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onvidará a mãe, tutor ou pessoa que hon-
or agi:agnado o termo de responsabilidade

: para a sua admissão, a vir receber a orphã.
• § 2.° Si neuhuma das pessoas mencionadas
¡to paragrapho precedente quizer receber a
:orphã, será para isso convidado qualquer
outro seu parente que se conheça.

§ 3. 0 Si, finalmente, nenhuma dessas pes-
soas a quizer, o presidente solicitará do juiz
.de orphãos quelha dê destino.

§ 4.° Peio lacto da exclusão não perde a
sociedade o direito a haver depois, de qaern

: de direito, a indemnização do que dia hou-
ver dispendido com a manutenção e educa-

leão dessa orphã, si esta for menor do deze-
luove annos.

Art. 101. Sempre que as orphãs saliirom
do asylo, para qualquer commissão, serão
acompanhadas da regente, sub-regente ou
:inspectoras o de um membro da commissão
directora do asylo.

.	 e	 •
como levantar essa prollibição quando en-
tender.

Art. 110. Ficam derrogados os estatutos
do 31 de julho do 1901, e bem assim quaes-
quer disposições em contrasto aos presentes
estatutos. Estes serão assignados pelos mem-
bros da directoria e passarão a ter força
de lei, uma voz approvados pela assei-11We,
geral.

--
Approva,dos em assembléa geral de 27 do

agosto de 1905.—Presidente, Dr. Antonio Au-
gusto Fernandes Pinhciro.—Vice-presidente,
commendador João Valverde de Miranda.—
1° secretario, coronole/fredo Augusto de Al-
meida. — Thesoureiro, commendaelor João
Alves Afronso.-2 0 secretario, Thomaz Costa.
—Adjuntos, Luiz Chaves Campello.—Josè Car-
doso Pereira,

ANNUNCIOS
•Sociedade Geral de Minas doMaw.-anez, Gonçalves Ra-mos .Sr. Comp.

São convocados os sucies commandita rios
desta sociedade, possuidores de quinhões, á
se reunirem em assemblea geral extraordi-, •
naria no dia 21 do corrente, para tomar
nhecimento de urna proposta do reforma dee
estatutos, quanto ao prazo de duração e find'
da sociedade e mais assumptos do interesso

A reunião terá legar á 1 hora da tarde, no
eseriptorio da sociedade, no Gagé,municipio
de Queluz, Minas Genes,

Rio de Janeiro, 13 de outubro do 1905. —
O director-gerente, Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos. (.

CAPITULO XIII

Eisp siçCes gerc,es

Art. 102. Aos socios que tiverem servido
icem assiduidade e zelo cargos na directoria,
1durante quatro annos consecutivos, poderá a
asesemblea geral, mediante propesta do coa-
olho, conferir as honras do honorario dos

mesmos cargos, mas não de outtes que não
tenham desempenhado.

Art. 103. No dia 5 de setembro, anniversae
rio da sociedade, ou, si houver impedimen-
to, em qualquer outro dia do mesmo inez,
terá legar a sessão anniversaxia, e nella
serão conferidos ás orpliãs os premies a que
/tiverem direita, não se pelos estudos como
;pelos serviços dornesticos; tambern ssrão ca-
lão entregues os diplomas do bemfeitores e
Aenemeritos e medalhas de caridade.

Art. 101. Após aposse da nova directoria,
íss sua antecessora a ella fará entrega dos
'saldos existentes pelo ultimo balanço, o mais
-um balancete da receita e despeza do tempo
:decorrido do 1 de agosto até ao dia da refe-
rida entrega, lavra.udo-se acta circumstan-
ciada do que occorrer.

Art. 105. A' sessão de posse, quando for
Tealizada com solemnidaele, assistirão todas
as orplas e asyla.das acompanhadas da re-
gente, sub-regente,profeesoras o inspectoras.

Art. 103. A gestão administrativa será
ibionnal, começando em 1 do agosto o ter-
! ninando sempre em 31 do julho.

Art. 107. Não podem servir conjunctae
mente na directoria pae e filho, sogro e
genro, avô o neto, irmãos e emalados em-
quanto durar o cunhadio.

Tambem não podem servir na directoria
dous meios da mesma firma commercial.
.Art. 108. O conselho, sob proposta da di-

rectoria, expedirá os regulameatoe que
•forem necessarlos para a boa exesitção dos
presentes estatutos.

Art. 109. Será ceclualo da sociedade o
socio que for condemna.do por crime Mia-
:manto, e bom assim o que, (teatro do edificio
do asylo das orphãs,praticar qualquer acção
que possa contribuir para o descredito do
estabelecimento, ou que, fera, praticar actos
contra os interesses ou o credito da socie-
dade.

§ 1. 0 A exclusão só poderá ser decretada
pela assembléa geral, sob proposta do con-
selho.

§ 2. Einqua.nto se não reunir, porém, a
assemblea geral, poderá aquele soem o ser
-suspenso do seus direitos e do exereicio do
cargo, si o tiver na sociedade, por decisão

: do conselho, sob proposta da directoria.
§ 3. 0 Sem se chegar ao extremo da—exclu-

esão—p6de o conselho decretar a prohibição
da entrada no asylo ao socio incurso emqual-
•ger d.og torino$ do presentie ?Migo,,	 _

PATENTES DE INVENÇÃO
4.417—Memorial clescriptivo acompanha-

do de um pedido de privilegio por 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil
de um invento denominado eescarradeiras
com ~orle ?novel de nicel constante»
para emb«reaçõe, casas de flegocios e do-
micilios, pertencente i firma Mc rin O de
Comp.

A escarradeira, de porcellana, como se vê
no desenho, descança sobre uma peça D,quo
se inove em torno do um eixo horizontal,
apoiado nas extremidades em uma chapa
curva, ligada a uma haste vertical e está
cravada em uma peça circular de ferro
fundido formando o todo um supporte firme.
A chapa D compõe-se do duas eircumferen-
cias concentrices,espeçadas do Oe O 2, ligado
á eircumferencia exterior está o eixo E F,
que descançe sobre o supporte; e sobre a
circumferencia interior está collocada a
escurado:1o. Por esta disposição se vê cla-
ramente que em qualquer posição que se
colloquo o supporte, a escarradeira ficará
sempre na posição horizontal, isto é, de ni-
vel, o que é de grande vantagem principal-
mente para uso das embarcações, sendo
neste caso a peça D ligada a um braço ho-
rizonteaconfurme indica o desenho, o que se
colloca num medalhão preso á parede por
dons parafusos. A peça D, que chamamos
Supporte movei de nivel constante é a
co.racteristica do nosso invento e poderá ser
circular como na figura, oval ou quadrada.
A haste vertical do ferro, assim corno a 1w-
rizontal podem augmentar ou diminuir de
comprimento, conforme a altura ou posição
em que so designo ter a escarradeira.

Em resuma, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos do minha invenção:

Em um system, do supp)rtes moveis de
uivei constante para escarradeiras, destina-
das a embarcações, casas do negocies e do-

:
1 0 , a disposição de uma peça q s e se move

em torno de uns eixo herecontal,apoiada nas
extremidade.s eni uma chapa curva ligada
a uma haste vertical, que se acha cravada
em uma peça circular de ferro ou outro
material, formando uma supporto firme;

20 , a dispesição desta mesma peça que se
compõe de duas cireumferencias concentri-
ca.s,que estão ligadas entro si, a exterior as-
sentando sobre o eixo eus que descança o
supporte o a interior onde se coloca a os-
carradeira, que é do qualquer material.

O tad .) como se acha substancialmente
descdpto acima o representado no desenho
annexo.

Rio de Janeiro, 2 de getembro de 1905.—
Por Merino ót Comp., Rodolpho Lopes Merino
de &.;encle.,

Imprensa Nacional
GRAVADORES LITHOGRAPHOS

A finprensa Nacional precisa de deus gra-
vadores lithographos e paga a diaxia dez' 6$'
ate 12$ conformo as habilitações provadas
ern exame psofissionel.

Acham-se á venda na thesouraxia desta
repartição:
Reforma Judiciaria

da Justiça 'Local do
District° Federal, de
1905 	 	

As minas do Brazil esua leg-islação, pelo Dr.
J. Panditt Calogeras, 1° volume
Idem, 20 volume 	 , •
Idem, 30 volume 	

A stenogra,plxia Inter-
nacional (systema. Gabeis-
berger ), parte portugueza, com
28 estampas autographadae, por
Alberto Pfeil 	

Reforma Eleitoral, de-
creto n. 1.260, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	

Reforma au diciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federift —e
Decreto n. 5.433, de 16 do janei-
ro de 1905 Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, do 9
do janeiro 	

Marcas do fabrica o
do commercio —Lei nu-
mero 1.236, do 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, do 24 de setembro
de 1904, sobro marcas de fa-
brica o do commercio 	 	 1$000instrucções para o
alistamento do elei•
toros na Republica,
decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Orçamento da receita
tlespeza para 190r.;

—Leis ns. 1.3130 1.316, do 30
e 31 do dezembro de 1904, que
orça a receita e fixa a despeza
Republica para o exercicio de
1905, e dá outras providencias 	
As vendas superiores a 100$ teein O aba-

timento dq 15 0/0. 
'lato de . Janeiro .— Durona D.weionar, 190ã
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